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Dragão Ano 111 - História Oficial do FC 
Porto é um verdadeiro sucesso de vendas 


= Vendas da colecção do COMÉRCIO 
confirmam as expectativas 


seguir garantir um exemplar. 

Esta semana O COMÉR- 
CIO DO PORTO põe há ven- 
da o 12º livro desta extraordi- 


“A primeira História Oficial do FC Porto 
alguma vez editada 


o fim de 11 livros da 
Á colscsão Dragão Ano 
W1 - História Oficial 


do FC Porto, da autoria de Al- 
fredo Barbosa, o balanço 
tem se revelado bastante posi- 
tivo, 


O sucesso de vendas confir- 
ma (e até ultrapassa) todas as 
expectativas. Todas as segun- 
das-feiras cumpre-se já um ri- 
tual habitual em todas as pape- 
larias e tabacarias da cidade do 
porto e arredores, para se con- 


nária colecção e que se intitula 
“Parte 1 - Ano 111”, 

Se ainda não teve oportuni- 
dade de confirmar a qualidade 
desta colecção peça já e, qual- 
quer papelaria os exemplares 
já publicados. 


O Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto, da autoria de 
Alfredo Barbosa, é a primeira alguma vez editada. Talvez por 
esse motivo, criou-se uma certa expectativa em torno das ven- 
das e da aceitação do público. No entanto, o sucesso acabou 
por ser facilmente comprovado no primeiro momento em que a 
colecção foi posta à disposição do público. 
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abertura do novo 


- Câmara do Porto garante que obras vão avançar rapidamente 
e que mercado poderá abrir ainda durante o próximo mês 


Fa Patrícia Carvalho 


mília Silva não se conforma. 
Es mesma quem o diz, de 
ão no peito, enquanto olha 
as portas ainda encerradas do no- 
vo mercado da Ribeira, no Porto. 
“Custa-me muito aceitar isto. Te- 
nho medo. Eu vendia artigo muito 
bom, gosto muito das minhas coi- 
sas, dos meus 'napperons) das mi- 
nhas cobertas de linho. Não é fazer 
pouco da gente, meter-nos aqui?”, 
pergunta, apontando o canto es- 
condido, junto à ponte Luís T onde 
as lojas aguardam pela abertura. 
Primeiro, ainda hão-de vir as 
obras reclamadas pelos comer- 
ciantes e prometidas pela autar- 
quia, Só não se sabe é quando. “O 
mais rapidamente possível”, pro- 
mete Miguel Santos, assessor do 
vereador das Actividades Econó- 
micas na Câmara, Fernando Albu- 
querque. Mas quando? “Podiam 
ao menos vir aqui falar com a gen- 
te, para dizermos tudo, desabafar”, 
sugere Emília. 

Aobra está pronta e, agora que 
está pronta, nada como fazer 
umas obras. O vereador do Urba- 
nismo, Ricardo Figueiredo, expli- 
cou na última reunião de câmara 
que elas são necessárias e.0s co- 
merciantes que vão ocupar as lo- 
jas do mercado exigem-nas. 
“Aquilo não tem segurança ne- 
nhuma, as portas têm uns parafu- 
sos por fora que qualquer pessoa 
abre, Tem que se fazer obras se- 
não não podemos ir para lá”, diz 
Sónia Oliveira, uma das antigas 
comerciantes do anterior merca- 
do, que deverá ocupar uma loja 
de artesanato no novo espaço. “Is- 
to não tem condições nenhumas. 
Não é o mercado da Ribeira, é o 
mercado da vergonha. Sem obras 
não abrimos”, garante, por sua 
vez, António Silva, marido de 
Emília. José, mais um comercian- 
te à espera de abrir portas, corro- 


nutre 


Os comerciantes do futuro mercado da Ribeira não estão satisfeitos com as condições da estrutura / PEDRO GRANADEIRO 


bora: “Isto segurança não tem ne- 
nhuma. Abro isto com mais faci- 
lidade do que em minha casa a 
meter as chaves”. 


Portas 

arrombadas 

Para que não restem dúvidas 
da insegurança das pequenas lo- 
jas e do vandalismo de que já fo- 
ram alvo, António ergue a porta 
da sua loja. Uma parede em ladri- 
lho azul, com um lavatório de co- 
zinha cobre toda a parte traseira 
(sem que se perceba exactamente 
porquê já que o espaço vai dedi- 
car-se ao comércio de artesanato 
e miudezas). No tecto e-nas pare- 
des há nomes pintados e na banca 
da entrada, pedaços de cera mos- 
tram as marcas das velas que An- 
tónio e Emília dizem ter sido usa- 
das por alguém que ali pernoitou. 


“Quando nos entregaram as cha- 
ves, na terça-feira, e viemos cá, 
encontramos uma loja sem porta 
e outras quatro abertas”, conta o 
homem. Os comerciantes esten- 
dem-se depois no relato dos 
achados - cobertores e cartões 
que serviram de cama, muitas ve- 
las, artigos roubados e sinal de 
que os lavatórios foram usados 
como sanitas, 

Depois deste cenário, não há 
quem convença os comerciantes a 
abrir portas antes que estas sejam 
trocadas. Pedem chapas que pro- 
tejam as frágeis estruturas de ma- 
deira no interior, e António vai 
mesmo avisando: “Quando isto 
abrir vai ser preciso ter aqui segu- 
rança, vão pensando nisso”. 

A culpa é “do bacalhau a se- 
car”, nome com que Emília, Antó- 
nio e José parecem ter baptizado a 


escadaria de ferro que liga o mer- 
cado à ponte Luis 1, ocultando-o 
de quem percorre o passeio da Ri- 
beira. Juram a pés juntos que os 
turistas não vão aparecer no mer- 
cado, que nem sequer o vêem, € 
olham, com alguma pena, os 
pouquíssimos viandantes que 
passam por ali, assustados pelo 
cão de José que insiste em ladrar- 
lhes aos calcanhares. 

“Precisávamos de uma coisa 
mais airosa, Não sei porque nos 
tiraram lá de cima. Foi o mercado 
que deu o nome à Ribeira, não fo- 
ram os botecos”, lastima António, 
saudoso das barracas removidas 
pela autarquia aquando da reco- 
versão da zona. José vai concor- 
dando, com os olhos atentos a es- 
preitar por trás dos óculos. “Os 
turistas dificilmente vão onde 
não for passagem”. 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


A Venda nos Revendedores Autorizados City Desk 


Ronco + ISA nd 253 87 OM - ncia po 
Braga « BRANDÃO, OUARTERSILVA nt 253 610 186 + beer nbr 
+ O é 25 MOU ria 


Cod. opasa2 


“ança atrasam 
Mercado da Ribeira 


Comerciantes lamentam falta de informação e rejeitam 
localização do espaço, temendo falta de visitantes 


Falta de informação 

À espera da abertura de por- 
tas, Os comerciantes lastimam 
ainda a falta de informação a 
que estão sujeitos. Garantem 
que a câmara se limitou a entre- 
gar-lhes as chaves sem qualquer 
outro tipo de auxílio. Não sa- 
bem quando as obras necessá- 
rias vão avançar, Nem sequer 
qu vão pagar pelo aluguer 

le cada loja ou se continuarão a 
receber o subsídio que lhes foi 
atribuído depois da destruição 
do anterior mercado. Ou se já 
estão preenchidas todas as lojas 
(das 16, três não vão abrir por 
conterem partes da muralha 
fernandina e apenas seis per- 
tencem a anteriores ocupantes 
do velho mercado) e se vai ser 
permitida a venda de fruta e 
hortaliça. Emília garante que já 
houve quem tenha desistido de 
ficar com uma loja “depois de 
ter visto isto” e que alguns cole 
gas já foram avisados pela cá 
mara para trocar as voltas ao 
negócio porque não será permi 
tida a venda de hortaliça, peixe 
ou carne. “Então que mercado é 
este? Isto é um mercado?” quer 
saber. 

Miguel Santos garante que 
não é assim. Ninguém desistiu 
(“as pessoas viram o espaço an 
tes de concorrerem”, diz) e há 
mesmo lugar a “pomar e produ- 
tos regionais” entre as lojas do 
mercado. Quanto às obras, a ga 
rantia é que vão avançar rapida 
mente e que Agosto deverá ver 
já a inauguração do mercado. 

Já vem tarde, lamentam os co: 
merciantes. “Gostava de saber 
porque é que isto está pronto há 
sete meses e ainda não foi aberto”, 
pergunta António, Sem mais res- 
posta, vai-se contentando com a 
que lhe deram nos corredores da 
câmara: “São questões políticas”, 
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Rui Rio e Nuno Cardoso voltam a esgrimir argumentos em mais um caso em que a Câmara tem de pagar uma indemnização /ESTELA SILVALUSA 


Rio culpa executivo socialista pela 
bronca do Pavilhão das Descobertas 


Lusa 


presidente da Câmara do 
Porto atribuiu ontem ao 
executivo camarário an- 


terior (PS) a responsabilidade 
pela decisão de não construir o 
Pavilhão das Descobertas, que 
obrigou a autarquia a indemni- 
zar a Somague em um milhão de 
curos. "Foi mais uma obra que 
herdámos com compromissos 
assumidos pela anterior gestão 
camarária. Pelos vistos, a Soma- 
gue [adjudicatária da obra) ti- 
nha direitos e a Câmara ia ser 


Presidente da Câmara 

do Porto afirmou que 
foi uma obra herdada 
“com compromissos 
assumidos pela 
anterior gestão” 
condenada. O que fizemos foi 
negociar um valor”, afirmou Rui 
Rio, à margem de uma visita à 


uma exposição dedicada a Car- 
los Paredes. 


Soube-se quinta-feira que Cà- 
mara do Porto indemnizou a So- 
mague em um milhão de euros 
por ter desistido da obra do Pavi- 
lhão das Descobertas, onde seria 
reinstalado o Museu Nacional da 
Imprensa (MNI). 

Fonte da assessoria jurídica da 
construtora disse à Lusa que a in- 
demnização foi paga através da 
APOR - Agência para a Moderni- 
zação do Porto, organismo total- 
mente controlado pela Câmara 
portuense. O pagamento foi poste- 
riormente homologado pelo Con- 
selho Superior de Obras Públicas. 


“Rui Rio deve explicar o que fez 
ao dinheiro” destinado à obra 


F Lusa 


O ex-presidente da Câmara do 
Porto Nuno Cardoso (PS) refutou 
ontem as acusações do seu suces- 
sor, Rui Rio, e afirmou que havia 
financiamento garantido para a 
construção do Pavilhão das Des- 
cobertas, obra abandonada por 
alegada falta de dinheiro. "Havia 
financiamento garantido através 
do projecto Metrópolis, um fundo 
comunitário. O doutor Rui Rio é 
que tem de explicar o que foi feito 
desse dinheiro”, disse à Agência 
Lusa Nuno Cardoso, 

O actual presidente da Câma- 
ra do Porto atribuiu ontem ao 
executivo camarário anterior 
(PS), liderado na primeira meta- 


Nuno Cardoso afirma 

que havia um 
financiamento 
comunitário garantido 
à Câmara do Porto 


de por Fernando Gomes e na se- 
gunda por Nuno Cardoso, a res- 
ponsabilidade pela decisão de 
não construir o Pavilhão das 


Descobertas, que obrigou a au- 
tarquia a indemnizar a Somague 
em um milhão de euros. 

"Foi mais uma obra que her- 
dámos com compromissos assu- 
midos pela anterior gestão ca- 
marária. Pelos vistos, a Somague 
[adjudicatária da obra] tinha di- 
reitos e a câmara ia ser condena- 
da. O que fizemos foi negociar 
um valor", afirmou Rui Rio. Em 
resposta, Nuno Cardoso disse 
compreender que Rui Rio "conti- 


O ex-autarca diz compreender que Rio “continue a 
culpar o executivo anterior por tudo e por nada” 


Fonte da Câmara do Porto 
confirmou o pagamento da in- 
demnização, afirmando que "a al- 
ternativa” era investir na obra 10 
milhões de euros, "que a autar- 
quia não tem”. 

A mesma fonte imputou a res- 
ponsabilidade pelo sucedido ao 
executivo socialista de Fernando 
Gomes, que incluiu o Pavilhão 
das Descobertas no pacote de 
obras de requalificação da zona 
do Freixo, "sem garantir os ade- 
quados financiamentos”. 

Rui Rio reafirmou ontem esta 
posição, afirmando, contudo, que 


nue a culpar o executivo anterior 
por tudo e por nada" e acusou o 
actual presidente de se limitar a 
inaugurar obras lançadas por si. 

O ex-autarca confirmou que a 
construção do Pavilhão das Des- 
cobertas foi adjudicada quando 
era presidente da Câmara, com 
comparticipação do projecto 
Metrópolis, não se tendo inicia- 
do a obra devido à inexistência 
de acordo com o Museu Nacio- 
nal da Imprensa (MNI). Esse 
acordo era necessário porque o 
Pavilhão das Descobertas estava 
projectado para um terreno ocu- 
pado parcialmente pela fábrica 
onde está instalado o MNI, um 
edifício sem interesse arquitectó- 
nico cedido pela autarquia. 

"Chegou a haver um pré-acordo 
para a repartição da área do Pavi- 
lhão das Descobertas entre o MNI e 
a sede da Associação Empresarial de 
Portugal”, disse Nuno Cardoso, re- 
ferindo que o actual executivo deve- 
ria ter continuado essa negociação e 
não inviabilizar a obra. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


"o Museu da Imprensa não ia pa- 
ra o Pavilhão das Descobertas”, o 
que contraria um documento ofi- 
cial e afirmações públicas do seu 
vice-presidente, Paulo Morais. 

Em 18 de Maio de 2002, Paulo 
Morais anunciou que o projecto 
do pavilhão seria reformulado - o 
que entretanto aconteceu - para 
que pudesse albergar o Museu 
Nacional de Imprensa. O anúncio 
teve em conta o facto de o MNI 
funcionar, desde a sua fundação, 
em 1997, nas degradadas instala- 
ções de uma antiga fábrica. 

Em 2 de Dezembro do mesmo 
ano, a Câmara do Porto escreveu 
uma carta à direcção do museu (a 
que a Lusa teve acesso), manifes- 
tando-se disponível para finan- 
ciar em cerca de 2,4 milhões de 
euros a construção do Pavilhão 
das Descobertas, verba que agora 
diz "não poder pagar”. 

O director do MNI, Luís 
Humberto Marcos, afirmou à Lu- 
sa tratar-se, “infelizmente”, de um 
caso em que "o dinheiro que de- 
veria ser para construir, foi gasto 
para não construir”. 

Rui Rio justificou a opção de 
indemnizar a Somague com a dé- 
bil situação financeira da autar- 
quia e as necessidades sociais de 
grande parte dos portuenses, ga- 
rantindo que, ao contrário do que 
alegou o MNI, não havia a com- 
participação da obra em 75 por 
cento pelo Programa Operacio- 
nal da Cultura (POC). 

"Alguém decidiu adjudicar 
uma coisa para a qual não tinha 
dinheiro. Ainda para mais para 
comemorar os 500 anos da des- 
coberta do Brasil, que já foi em 
2000. Eu só tinha duas opções: ou 
fazia a obra e pagava dois milhões 
de contos [10 milhões de euros) 
ou indemnizava a Somague”, re- 
feriu o autarca. 

Rui Rio reafirmou que a Cà- 
mara do Porto não pode fazer in- 
vestimentos como o do Pavilhão 
das Descobertas "enquanto tiver 
50 mil pessoas na cidade sem 
condições para viver e uma dívida 
de milhões para pagar”. 

Segundo o presidente da Cá- 
mara, nestes primeiros dois anos. 
e meio de mandato da coligação 
PSD/CDS-PP já foi paga "cerca de 
metade das dívidas herdadas" do 
anterior executivo socialista. 


Dividas pagas e 
contra-argumentos 
Também segundo o presidente 
da Câmara portuense, nestes pri- 
meiros dois anos e meio de man- 
dato da coligação PSD/CDS-PP já 
foi paga "cerca de metade das di- 
vidas herdadas" do anterior exe- 
cutivo socialista. 

Nuno Cardoso, por seu lado, 
lamentou que o Palácio do Freixo 
já esteja recuperado e continue 
sem utilização e manifestou o de- 
sejo de que Rui Rio "não transfor- 
me esta obra notável num hotel 
privado ou num restaurante para 
casamentos e baptizados”. 

"É preciso trabalhar para as 
coisas acontecerem. Para se fazer 
melhor, é preciso trabalhar mui- 
to mais do que se está a trabalhar 
na Câmara. Graças a Deus, este 
executivo está a acabar e no pró- 
ximo ano já poderá ser retomada 
a dinâmica do executivo socialis- 
ta”, afirmou Nuno Cardoso, ac- 
tual presidente da Concelhia do 
PS/Porto. 


O Comércio do Porto 
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Incêndio assustou 
residentes em 
bairro de Gatões 


As chamas num pequenq bosque andaram perto 
daquele aglomerado populacional de Matosinhos 


|] Conceição Gonçalves 


m incêndio deflagrou, 
| | ontem à tarde, cerca das 
15h40, num pequeno 


bosque junto à Rua de Timor 
na freguesia de Guifões, em 
Matosinhos, perto das oficinas 
da CP. O fogo tinha várias fren- 
tes e chegou a colocar em peri- 
go as habitações do bairro ca- 
marário de Gatões. 

Susana e Joaquim Fontes, 
agricultores, proprietários de 
alguns terrenos que estavam a 
arder mostraram-se completa- 
mente revoltados, "Ardeu o la- 
meiro, as abóboras o vinho. Foi 
tudo. E agora quem paga?”, 
afirmava Joaquim Fontes, 


completamente desesperado. 

Cerca das 17h20, o incêndio 
ainda lavrava com grande in- 
tensidade, numa das frentes. 
No entanto, Manuel Marques, 
bombeiro de Leça do Balio, 
afirmou ao COMÉRCIO que os 
moradores do bairro já podiam 
estar sossegados porque havia 
meios suficientes no terreno. 
para evitar o pior. 

E assim aconteceu a seguir, 
embora o sinistro só tenha sido 
dado como extinto mais para o. 
final da tarde. 

No combate às chamas esti- 
veram os bombeiros de Leça do 
Balio, Matosinhos e S. Mamede 
de Infesta, com um total de 21 
homens e 5 viaturas. 


Porto poderá ter complexo 
social para deficientes 
das Forças Armadas 


Associação está a procurar financiamento para 
fazer obra até 2006. Câmara poderá apoiar 


[Esta ae Lusa 


A Associação de Deficientes 
das Forças Armadas (ADFA) está 
a procurar financiamentos para 
lançar no Porto, em 2005 ou 
2006, um complexo social de cin- 
co milhões de euros, disse fonte 
associativa. De acordo com o pre- 
sidente do núcleo nortenho da 
ADFA, Abel Fortuna, a instituição 
espera obter apoios para a obra 
da Câmara do Porto e de vários 
ministérios, estando a estudar o 
recurso a fundos comunitários. 

O dirigente particularizou 
contactos realizados com a Secre- 
taria de Estado dos Combatentes 
e lembrou a “responsabilidade” 
que o Estado tem para com os de- 
ficientes militares. 

Previsto para os terrenos onde 
actualmente está sedeada a dele- 
gação da ADFA/Porto, na Rua de 
Pedro Hispano, o complexo 
abrangerá um pólo desportivo, 
áreas de alojamento, uma unida- 
de social e outra de saúde. 

O pólo desportivo incluirá um 
ginásio, uma piscina e um pólo 
desportivo, sendo este o investi- 
mento parcelar de maior vulto, 
cerca de um milhão de euros, es- 
clareceu Abel Fortuna. 

Na área social destaca-se uma 
unidade para 30 acamados, preci- 
sou Abel Fortuna. 

O presidente da ADFA/Porto 
falava aos jornalistas no final de 
uma cerimónia que marcou o fe- 
cho da I Semana Desportiva 2004 
dos deficientes nortenhos das 


Forças Armadas, iniciada no dia 
19, com o apoio da Câmara do 
Porto e do Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia. 

Natação, jogos lúdicos, danças 
ou vela adaptada foram algumas 
das "emoções novas" proporcio- 
nadas durante esta semana de ini- 
ciativas a 25 deficientes, apoiados 
por dez técnicos. "Na vela, todos 
fizeram a sua primeira expe! 
cia”, declarou um desses técnicos. 


Apoio a 2700 sócios 

A ADEA/Porto dá apoio sócio- 
jurídico e administrativo a 2.700 
deficientes das Forças Armadas 
dos distritos de Aveiro (apenas 
zona norte), Porto e Viana do 
Castelo. 

Disponibilizar uma equipa 
médica multidisciplinar para aju- 
dar stressados de guerra, propor- 
cionar a prática de desporto 
adaptado ou ajudar a legalizar 
viaturas adaptadas para deficien- 
tes são algumas das missões da 
ADFA/Porto. Em todo o país, a 
ADFA congrega 15.000 pessoas. 

Na mesma cerimónia, o verea- 
dor do pelouro de Desporto da 
Câmara do Porto, Paulo Cutilei- 
ro, anunciou à concessão de qua- 
se 14 mil euros de apoios a sete 
instituições da cidade envolvidas 
no desporto adaptado. 

Paulo Cutileiro fez-se acompa- 
nhar do provedor municipal do 
cidadão com deficiência, João 
Cotrim, que sublinhou as espe- 
ciais responsabilidades do Estado 
para com os deficientes militares. 
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Misericórdia do Porto transformará 
Quinta da Prelada em Centro Cultural 


O legado de Nasoni na 
freguesia: Quinta da 
Prelada receberá 
arquivo e museu, 

Casa de Ramalde 
alberga o IPPAR 


I Ana Trocado Marques (textos) 


urante muito anos foi um 
de Idosos, Hoje, a Mi 
sericórdia do Porto pre- 


para-se para instalar lá o Centro 
Cultural D. Francisco de Noro- 
nha Menezes, que albergará o ri- 
co património documental da 
instituição. Da autoria de Nico- 
lau Nasoni, a Quinta da Prelada 
foi talvez, durante anos, a maior 
propriedade dos arredores da ci- 
dade e um dos mais importantes 
legados de Nasoni na cids 

Retalhada com trução 
da Via de Cintura Interna (VC), 
a Quinta da Prelada é actualmen- 
te composta por diferentes espa- 
ços; no terreno junto à casa foi 
edificado o Hospital da Prelada; 
na antiga mata está o Parque de 
Campismo da Prelada, e a casa € 
jardins envolventes, onde duran- 
te muitos anos esteve instalado o 
Lar da terceira idade D. Francisco 
de Noronha, preparam-se agora 
para receber o futuro Centro 
Cultural D. Francisco de Noro- 
nha Menezes. 


De casa senhorial a lar 
Residência setecentista per- 
tencente aos Noronha de Mene- 
zes, à propriedade, tinha um 
magnífico jardim e uma mata, 
onde chegou stir caça. 

A obra de Nasoni não se es- 
gota no palacete da Quinta da 
Prelada, há ali um vasto plano 
de arquitectura paisagística, 
em que a casa era elemento 
central, disposto ao longo de 
quase um quilómetro de terre- 
no: dois obeliscos de entrada 
(hoje colocados num dos ex- 
tremos do Passeio Alegre, na 
Foz do Douro), a meia “laran- 


TON ME 


NNNA 


A casa da Quinta da Prelada 


ja” de solar, o portão armorial, 
o labirinto em buxo nas trasei- 
ras da casa, e o castelo, envolvi- 
do por um lago. 

Em 1904, o último dos Noro- 


nha de Menezes morre, deixan- 
do a quinta à Santa Casa da Mi- 
sericórdia do Porto, com a indi- 
cação de que ali fosse construído 
um sanatório para convalescen- 
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tes, em memória do filho, faleci- 
do aos 25 vítima de tuberculose. 

Durante as primeiras décadas 
do século XX, ainda funcionaram, 
em parte daqueles terrenos, os es- 
túdios e laboratórios da Invicta 
Film, extintos'em 1924, 

No solar, pouco depois da 
morte de D. Francisco foi inaugu- 
rado o Hospital de Convalescen- 
tes, mais tarde lar de idosos desac- 
tivado em 2000, por não reunir 
ascondições exigidas pelo Institu- 
to de Desenvolvimento Social, 


Novo arquivo dentro de 
dois ou três anos 
Actualmente localizado num 
primeiro andar do edifício sede 
da Misericórdia do Porto, situado 
na Rua das Flores, o arquivo da 
instituição há muito que pedia 
uma mudança urgente de insta- 


Já com a actual mesa adminis- 


trativa da Misericórdia, o vice- 
provedor e mesário da Cultura, 
Estevão Samagaio, abraçou o 
projecto de transformação do 
Lar D. Francisco de Noronha em 
Centro Cultural, como o grande 
desafio. 

O mesário da Cultura espera 
ver o projecto em curso em 2005. 
Por agora prossegue a elaboração 
do projecto, que dado o interesse 
nacional do imóvel, obriga a pa- 
receres vários do IPPAR e da au- 
tarquia. 

Estevão Samagaio acredita 
que o novo centro possa estar a 
funcionar dentro de dois ou três 
anos. 

O novo centro será um pólo 
cultural do património histórico 
e artístico da instituição, inte- 
grando o arquivo histórico, a bi- 
blioteca, o museu, exposições de 
obras de arte e uma oficina de 
restauro. 
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A casa de Ramalde 


Casa de Ramalde 
é sede do IPPAR 


De estilo tipicamente 
barroco, a Casa de Ramalde 
é outro dos legados de 
Nicolau Nasoni na fregue- 
sia. 

Construída no século 
XVI, a casa sofreu algumas 
modificações já no século 
XVIII, levadas a cabo por 
Nicolau Nasoni. 

A torre é o único vestígio 


da construção original da 
casa. 

O imóvel, também con- 
hecido por Casa da 
Queimada, sofreu um in- 
cêndio em 1809, na sequên- 
cia das invasões francesas 
na idade. 

Os terrenos da Casa de 
Ramalde são ponto de pas- 
sagem de uma linha de água 


que, vinda das imediações 
da Quinta do Rio, atravessa 
Ramalde e Lordelo até desa- 
guar no rio Douro. 

Hoje, a Casa de Ramalde 
funciona como sede regio- 
nal do IPPAR (Instituto 
Português do Património 
Arquitectónico) e é consi- 
derado imóvel de interesse 
público. 
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Galp diz-se alheia à fuga 
de gás em Leça da Palmeira 


Í Lusa 


Galp Energia disse hoje 
totalmente alheia à fuga 
le gás que quinta-feira 


ocorreu junto à refinaria da Pe- 
trogal, em Leça da Palmeira, pro- 
vocando um ferido ligeiro. 

"O acidente diz respeito a 
uma fuga de gás natural numa 
tubagem da empresa Portgás, 
ocorrida na sequência de uma 
ruptura provocada por uma re- 
troescavadora que estava a inter- 
vir numa obra da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos e não da Pe- 
trogal”, sustenta a empresa em 
comunicado. Segundo a nota, 
"nem a obra era da Petrogal, nem 
o empreiteiro estava a trabalhar 
por conta da mesma”. 

Quanto ao facto de a empresa 
ter mobilizado para o local técni- 
cos e material de combate a in- 
cêndio da refinaria, a Galp Ener- 
clarece que tal resultou da 
idade de proteger as ins- 
talações de qualquer evolução da 


situação que as pudesse colocar 
em perigo”, 

Visou ainda "ajudar a corpo 
ração de bombeiros de Matosi 
nhos-Leça a fazer a protecção da 
zona”. 

A fuga de gás ocorreu cerca 
das 17:40 de quinta-feira nas 
obras em curso na marginal de 
Leça da Palmeira, junto à entra 
da para a refinaria, e levou a PSP 
a cortar temporariamente o 
acesso às zonas limítrofes. 

Na sequência da ruptura, um 
trabalhador ficou ferido sem 
gravidade devido a uma queda, 
tendo recebido assistência no lo- 
cal de uma viatura médica de 
emergência e reanimação 
(VMER). 

O piquete de emergência da 
Portgás deslocou-se de imediato 
ao local, tendo a circulação auto: 
móvel sido restabelecido após se 
constatar que a ruptura não era 
grave. 

A situação ficou resolvida ao 
final da tarde. 


Marina do Freixo deve abrir 
em meados de Agosto 


|] Lusa 


Marina do Freixo, a pri- 
meira da cidade do Porto, 
leverá abrir em "meados 


de Agosto", mas ainda sem os ser- 
viços de apoio, revelou à Agência 
Lusa fonte daquele empreendi- 
mento. Francisco Lopes, do Insti- 
tuto Portuário e dos Transportes 
Marítimos (IPTM), referiu que a 
construção da marina está quase 
pronta, faltando apenas os acaba- 
mentos, nomeadamente de pavi- 
mentação e jardinagem, que de- 
verão ser executados nas próxi- 
mas semanas. "No final deste 
mês, ficará pronta para acosta- 
gem”, referiu, lamentando que já 
não seja possível utilizar em ple- 
no a marina neste Verão, tal como 
se pretendia. 

A Marina do Freixo, resultante 
de uma parceria entre a Câmara 
do Porto e o IPTM, tem um pon- 
tão de 168 metros, com capacida- 
de para abrigar 52 embarcações 
de recreio (até 14 metros) e duas 
turísticas de grande porte (bar- 


cos-hotel e de cruzeiro fluvial) 
O projecto foi anunciado pelo 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio (PSD), em Julho de 2003, 
tendo então o autarca apontado a 
conclusão da obra para o primei 
ro trimestre de 2004. 
Dificuldades burocráticas no 
lançamento dos concursos atra- 
saram a execução das obras, que 
começaram no Outono de 2003, 
após a cedência de terrenos por 
parte da Câmara do Porto. 
Francisco Lopes revelou que já 
não será lançado este Verão o 
concurso para a concessão da 
marina, que englobará simulta- 
neamente o serviço de operação 
do cais e à exploração de uma ofi- 
cina/loja (de material para bar 
cos) e de um bar/restaurante. 
"Não vamos impedir ninguém 
de acostar os barcos gratuitamen- 
te”, referiu o responsável, expli- 
cando que, enquanto o espaço 
não estiver concessionado, não 
será cobrada qualquer taxa de uti- 
lização, mas também não será 
prestado qualquer serviço. 
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Narciso Miranda, presidente da Câmara de Matosinhos, contra-atacou quem o acusa de má gestão na política do PER /LUÍS COSTA CARVALHO 


Narciso garante que não comprou 
um metro quadrado sem autorização 


O presidente da Câmara de Matosinhos rebateu 
relatório do Tribunal de Contas sobre o PER 


I Arnalda Barbosa 


presidente da Câmara de 
(O rostos rebateu on- 

tem, durante uma confe- 
rência de imprensa, as conclusões 
do Tribunal de Contas (TC) sobre 
o Programa Especial de Realoja- 
mento (PER) sobre falta de trans- 
parência e favorecimentos e criti- 
cou fortemente as declarações 
públicas do vereador comunista 
Honório Novo. O relatório do TC 
aponta deficiências de planea- 
mento, fortes indícios de falta de 
transparência e incapacidades de 
gestão do PER. 

Narciso Miranda garantiu, e 
disse poder provar, que a autar- 
quia “não tem uma única habita- 
ção social” comprada no merca- 
do privado sem que o TC tivesse 
autorizado e que “nem um metro 
quadrado” deste tipo de equipa- 
mento “foi construído num me- 
tro quadrado de terreno munici- 


“Espero que em Portugal não 
se façam condenações a quem sa- 
be gerir bem”, disse. O autarca 
acrescentou que “gostaria de ler 
no relatório factos concretos por- 
que considerações são legítimas 
mas são considerações”. 

O TC considerou que a Câma- 
ra atribuiu a promotores priva- 
dos a obrigatoriedade de contra- 
tar fiscalização técnica dos pro- 
jectos e da construção das casas. 
Sobre esta matéria Narciso subli- 
nhou que “as habitações foram 


compradas por preço fixo, estabe- 
lecido pelo Governo” e que este 
inclui “terreno, construção e fis- 
calização”. 

O TC aponta ainda que Mato- 
sinhos optou pela compra de ha- 
bitação social no mercado sem 
que tenha realizado estudos que 
fundamentassem os custos e as 
vantagens da opção. 

Narciso rebateu dizendo que 
um T2 construído pela Câmara 
no complexo do Telheiro custou 
59.489 euros, sem custos indirec- 
tos, enquanto que uma casa do: 
mesmo tipo nas Laranjeiras, tam- 
bém em S. Mamede de Infesta, 
mas comprada no mercado, cus- 
tou 51,970 euros. 


“Boa gestão deu casa 
a 600 famílias” 

Para o autarca isto prova “uma 
boa gestão” e que as verbas pou- 
padas permitiram “que cerca de 
600 famílias ganhassem uma no- 
va casa”, 

Sobre a construção de habita- 
ções encomendada a promotores 
privados sem concurso concurso 
público (por ajuste directo), Nar- 
ciso disse que foram “obras cons- 
truídas em terrenos dos priva- 
dos”, 

O relatório refere ainda que a 
Câmara cometeu uma ilegalidade 
ao comprar fogos sociais antes de 
obter os empréstimos. O autarca 
alegou que “a Câmara começou a 
pagar à medida que os autos de 
medição iam sendo feitos, de 


“Gostaria de ler no relatório factos concretos 
porque considerações são considerações” 


acordo com o cronograma esta- 
belecido em contrato e visado pe- 
lo Tribunal”. 

“Os auditores cometeram uma 
falha”, pois “esqueceram-se de 
constatar que tinha sido o pró- 
prio Tribunal a visar o contrato: 
de esmpréstimo”. 

O autarca de Matosinhos reba- 
teu “energicamente o comporta- 
mento daqueles que não sabem, 
ou não podem ou não conse- 
guem valorizar a vida política e a 
participação dos cidadãos na Ad- 
ministração Pública”. 


“A política deve 
ser transparente. 
Não só nos órgãos 
autárquicos” 


Narciso referia-se a Honório 
Novo que afirmou que o relatório 
do TC “destrói” e “arrasa com a 
política de habitação social” de 
Matosinhos, “não deixando pedra 
sobre pedra”. Narciso refutou re- 
ferindo que “não houve nenhum 
desastre"e que “não caiu nenhum. 
tijolo, nem sequer uma telha” de. 
qualquer complexo habitacional. 

O autarca lembrou ao verea-: 
dor que “todas as decisões sobre 


habitação social foram aprovadas 
por unanimidade quer na Câma- 
ra quer na Assembleia Munici- 
pal. 

Rejeitando “liminarmente” 
que expressões do vereador co- 
munista de que “em Matosinhos 
não se promove habitação social 
de qualidade”, o edil comentou 
que “ano após ano, somos a única 
câmara do país que ganha pré- 
mios do Instituto Nacional de 
Habitação”, Referiu por isso al- 
guns exemplos como o recente 
galardão atribuído ao complexo 
habitacional do Telheiro, em S. 
Mamede de Infesta, e as menções 
honrosas dadas aos fogos das La- 
ranjeiras e da Seara. 

“Tenho muita pena em dizer 
mas o senhor vereador do PCP 
não conhece o que se passa em 
Matosinhos, nem sabe onde estão 
as habitações sociais e nem sequer 
soube defender quem nele votou”, 
disse. 

Referindo que este foi o muni- 
cípio que “mais habitação social 
construiu” e que tal circunstância 
é reconhecida por “um Governo 
insuspeito, que eu não apoiei nem 
apoio”, Narciso Miranda apontou 
as 3313 casas construídas “até on- 
tem” das quais 2366 ao abrigo do 
PER, 150 do PE4r Famílias e 797 
no âmbito do DL 226/87. 

O presidente da Câmara está 
convicto da sua gestão e afirmou 
que “a política deve ser transpa- 
rente não só nos órgãos autárqui- 
cos”. 
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Assalto à mão 
armada à Caixa 
Geral da Avenida 
da Boavista 


RE Conceição Gonçalves 

Um indivíduo assaltou on- 
tem, cerca das 14 horas, uma 
depedência da Caixa Geral de 
Depósitos da Avenida da Boa- 
vista, no Porto. Segundo fonte 
da PSP, o homem, sem qual- 
quer disfarce, aproximou-se 
do funcionário que estava na 
caixa, empunhando uma ar- 
ma de fogo com a qual o 
ameaçou, obrigando-o a dar- 
lhe todo o dinheiro que tinha 
por perto. 

Havia várias pessoas no es- 
tabelecimento mas, ao que se 
sabe, não houve feridos a re- 
gistar. Desconhecia-se, até à 
hora do fecho desta edição, o 
montante roubado. 

De seguida, o assaltante 
pôs-se em fuga para lugar 
desconhecido. 

A PSP ea Polícia Judiciária 
estiveram no local, e já se en- 
contram a investigar o ocorri- 
do. 


Animais € 
plantas raros 
apreendidos 
em Ermesinde 


O Serviço:de Protecção da 
Natureza e do Ambiente 
(SEPNA) apreendeu quinta- 
feira, em Ermesinde, várias 
espécies de animais e plantas 
em vias de extinção, disse à 
Agência Lusa fonte do Co- 
mando Geral da GNR. 

Entre as espécies apreen- 
didas estão 500 alfaces de 
água, 211 jarros de água, 80 
lagostins americanos, oito 
pegas rabadas, dois gaios, um 
pardal, um híbrido travessei- 
ro de canário com pintassil- 
“go, 15 tartarugas verdes, 66 
cágados e dois ovos de cága- 
dos bem como uma jibóia de 
quatro metros. 

O SEPNA apreendeu tam- 
bém uma jibóia, uma tarta- 
ruga marinha e trés crocodi- 
los embalsamados, e 11 
sprays anti-agressão. 

A GNR adiantou que o 
SEPNA realizou três buscas a 
uma residência e a dois ar- 
mazéns de Ermesinde por so- 
licitação do Instituto de Con- 
servação da Natureza, no 
âmbito do Convénio CITES, 
que regula o comércio inter- 
nacional das espécies da fau- 
na e flora em vias de extin- 

ão. 

No âmbito destas buscas, 
um homem de 36 anos, pro- 
prietário de uma loja de ani- 
mais, foi constituído arguido 
e sujeito a termo de identida- 
de e residência. 

O material apreendido fi- 
cou à guarda do Instituto de 
Conservação da Natureza. 
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Cinco anos e meio de prisão para 
jovem que matou avó e neto em Gaia 


Tribunal entendeu que foram cometidos 
homicídios por negligência em vez de dolo 


| TO: “ Manuela Pinto 


oi condenado a cinco anos e 
Es: meses de prisão efectiva 

O jovem que no ano passado 
(7 de Agosto) atropelou mortal- 
mente avó e neto (de dois anos) 
junto à praia da Madalena, em Vi- 
la Nova de Gaia. 

Élio Vieira, de 24 anos, era 
acusado pelo Ministério Público 
de dois homicídios dolosos, mas 
os juízes da 2º vara mista do Tri- 
bunal de Gaia entenderam que 
deveria ser condenado por homi- 
cídio negligente. 

Isto porque, como frisou o 
juiz, “o dolo eventual” traduz “um 
comportamento que possa resul- 
tar na morte de alguém”. E apesar 
do “tribunal ter ficado convenci- 
do” que Élio Vieira “apesar de ter 


previsto que poderia, pela forma: 
imprudente como conduziu, cau- 
sar a morte a alguém, pensou que 
isso não ia acontecer”. Por este 
motivo, os juízes entenderam 
condenar o arguido por dois ho- 
mícios negligentes. Também por 
isso, caiu a acusação de dois ho- 
mícios na forma tentada (as duas 
pessoas feridas no atropelamen- 
to), tendo Élio Vieira sido conde- 
nado por dois crimes de ofensas 
corporais negligentes. 

Além destes crimes, o arguido 
era acusado de ter furtado o Mer- 
cedes, em Aveiro, e do crime de 
condução ilegal, pois não tem 
carta. O Tribunal considerou 
“agravante” o facto do jovem já 
ter sido condenado três vezes por 
conduzir sem carta. “Revela des- 
prezo para com as normas” subli- 


Existe a possibilidade de sair em liberdade 
antes da sentença transitar em julgado 


nhou o juiz, que durante todo o 
tempo olhava nos olhos do argui- 
do. 


Prisão efectiva 
Contabilizadas as penas, o juiz 
condenou Élio Vieira a uma pena 
única de prisão efectiva (tem que 
a cumprir na integra) de cinco 
anos e seis meses. Além disso, o 
juiz revogou a prisão preventiva 
que Élio Vieira cumpria por este 
caso. 
Isto porque o jovem, por conta 
de um processo em Aveiro, tem 


que cumprir 220 dias de prisão. 
Findos estes dias e se até lá, a sen- 
tença dos crimes julgados em 
Gaia não tiver transitado em jul- 
gado, o jovem sai em liberdade, 
devendo apresentar-se duas vezes 
por semana no posto policial da 
sua área de residência. Se nenhu- 
ma das partes recorrer da decisão 
ontem proferida, a sentença tran- 
sita em julgado 15 dias após a rea- 
bertura do ano judicial (15 de Se- 
tembro). 

A decisão judicial causou 
grande consternação nos familia- 


“Apesar de ter previso que poderia (...) causar a 
morte, pensou que isso não ia acontecer” 


res das vítimas. Por contraste, a 
mãe do arguido não podia estar 
mais satisfeita. 

Tal como o COMÉRCIO noti 
ciou oportunamente, no dia 7 de 
Agosto, perto do meio-dia, qua 
tro pessoas foram atropeladas na 
Rua da Marinha, na Madalena, 
em Gaia, das quais duas viriam a 
falecer: avó e neto, de dois anos. 

Ficou provado que Élio Vieira, 
residente em Aveiro, “não obstan: 
te ter verificado que no local se 
encontravam diversas pe: 
uma vez que era um dia de Ve 
cerca do meio-dia e o local ser 
junto à praia, o arguido imprimiu 
muita ac 
móvel” e “embateu frontalmente” 
em Rosa Pinho (avó), João Ma 
nuel (neto) e Manuel Almeida 
(avó), Na sequência do "forte em 
bate”, avó e neto “foram projecta 
dos para a frente do carro condu 
zido pelo arguido e os seus corpos 
vieram a cair no meio da via, a 
cerca de 12,5 metros do local do 
embate". O Tribunal deu ainda 
como provado o facto de Élio 
Vieira ter furtado o Mercedes em 
Aveiro, na madrugada do dia 6 de 
Agosto, tendo depois ido ao Bair 
ro do Aleixo, no Porto, onde com 
prou droga e já na manha do dia 
7 fugiu à GNR na Trofa, indo de 
pois para Vila Nova de Gai 


ição ao veículo auto: 


E) CASOS DO DIA 


RUA DAS SETE CAPELAS EM VALBOM 
Militar atingido a tiro num ombro ao tentar evitar 
roubo de uma amiga por dois indivíduos 


Um militar de 19 anos, residente em Valbom, Gondomar, foi 
atingido a tiro num ombro ontem de madrugada, cerca das 
1h00, quando tentava evitar que uma amiga fosse roubada. De 
acordo com fonte da PSP, o jovem seguia na Rua das Sete Ca- 
pelas, em Valbom, com uma estudante, de 17 anos, moradora 
na mesma freguesia, quando foram abordados por dois homens, 
que seguiam numa Yamaha, de cor preta. O militar contou às 
autoridades que o passageiro desmontou da moto e dirigiu-se à 
estudante, ameaçando-a com uma pistola, exigindo-lhe que lhe 
entregasse a carteira. Foi nessa altura que o militar interveio, 
envolvendo-se em luta com o assaltante. O jovem conseguiu 
evitar o roubo, mas foi atingido num ombro. O militar foi leva- 
do numa viatura particular para o Hospital de S, João, tendo re- 
cebido alta mais tarde. 


MIGUE 


Deu boleia a dois fas que o agrediram, 
sequestraram e ainda roubaram o carro 


Um ajudante de motorista, de 28 anos, residente em Gondomar, 
disse à PSP ter sido agredido, sequestrado e roubado por dois ho- 
mens a quem tinha dado boleia, anteontem de madrugada. O lesa- 
do não soube dizer a que horas da madrugada seguia na Estrada D. 
Miguel, em Gondomar, quando deu boleia a dois homens. A dada 
altura do percurso, estes agrediram-no e ameaçaram-no com uma 
arma branca, coagindo-o a deixar o volante, Em seguida, foram 
para o Porto, onde abandonaram o ajudante de motorista na Rua 
de 31 de Janeiro. Além de roubarem o carro, os assaltantes levaram 
um anel, uma volta em ouro e um telemóvel. O ajudante de moto- 
rista não sofreu ferimentos, como referiu à PSP. 


NO INTERIOR DE UMA € METRO DO POF 
Estudante ameaçado e seguido por assaltante que 


lhe roubou o telemóvel em Francos 


Foi ameaçado e perseguido por um assaltante um estudante, de 17 
anos, residente em Matosinhos, anteontem à noite, perto da meia- 
noite, quando seguia numa composição do metro do Porto. O ado- 
lescente contou ter sido abordado por um homem, com cerca de 
25 anos, que a ameaçou de agressão e lhe exigiu o telemóvel. Para 
evitar o roubo, o jovem resolveu sair do metro, na estação de Fran- 
cos, mas foi seguido pelo assaltante que o abordou novamente. 
Mas nesta segunda abordagem o suspeito ameaçou o adolescente 
com uma arma branca. E por isso, o jovem entregou-lhe o telemó- 
vel, que avaliou em 180 euros. 


Do que é que 
á está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÓNICA 


www.abeltronica.com ou 


"808 20.61.61 
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Operários da “Longra” de Felgueiras 
recebem indemnizações dez anos depois 


Fábrica de mobiliário era uma referência na região. Faliu e 


lançou no desemprego 120 funcionários 
I Armindo Mendes 


uase dez anos após a fa- 
lência da Metalúrgica 
da Longra, em Felguei- 
ras, cerca de 120 antigos fun- 
cionários da empresa recebe- 
ram, ontem, as indemnizações 
a que tinham direito. O ficou 


marcado por emoções muito 
fortes, pois a maioria dos ex 

trabalhadores já nem acredita- 
va que um dia houvesse uma 
compensação por dezenas de 
anos trabalho, 


Este momento foi possível 
depois de em Novembro passa- 
do, após uma verdadeira mara: 
tona judicial, marcada por su- 
cessivos recursos, o Tribunal 
Constitucional ter reconhecido 
aos antigos operários a condi- 
ção de credores privilegiados 
da antiga empresa, o que lhes 
conferiu o direito de serem res- 
sarcidos num valor global de 
2,3 milhões de euros. 


A entrega dos cheques de- 


correu na Casa Sindical de Fel- 
gueiras, afecta à CGTP, sob 
ma 


Ataque cardíaco fulmina autarca 


Vitima de ataque cardíaco, faleceu ontem à tarde o presidente da Cà- 
mara de Vale de Cambra, Eduardo Coelho. O autarca, que abandonara a 
Medicina para se dedicar à autarquia, estava a cumprir o primeiro 
mandato, eleito pelo PSD. Eduardo Coelho acabara de sair da câmara, 
na companhia do assessor, e sentiu-se indisposto, vindoa falecer no 
hospital local. Tinha 52 anos. Deverá sucerder-lhe na presidência Antó- 
nio Matos Gomes, actual vereador da Administração, Finanças, Patri- 
mónio e Recursos Humanos 


AOS COLECCIONADORES 


Vende-se pintura portuguesa do início do sec. XX 


Alberto de Sousa 1921, aguarela Casa de Viseu (55x36); 
J. Cabral 1912, aguarela Alpendre (55x36); e 
José Leite 1921, óleo Ericeira (52x35). 


Favor contactar o TM 91 9983485 


Trabalhadores receberam os cheques da indemnização /ARMINDO MENDES. 


orientação do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Porto, que du- 
rante longos anos defendeu nos 
tribunais os direitos da maioria 
dos antigos trabalhadores. 

Um a um, respondendo à 
chamada de um sindicalista, os 
antigos operários receberam os 
respectivos cheques, cujos valo- 
res foram calculados em função 
dos anos de serviço prestados à 
empresa. 


Muita emoção 

Sentia-se na sala um clima 
de grande satisfação, como 
atestam as expressões sorriden- 
tes daqueles que recebiam os 
cheques, quase todos homens 
com idades acima dos 50 anos. 

Alguns ainda trabalham 
noutras empresas, mas outros 
já estão reformados, encarando 
este dinheiro como uma ajuda 
preciosa uma vez que, como se 
gracejava na sala, as pensões 
não dão para nada. 

Albino Teixeira, de 71 anos, 
antigo encarregado geral, tra- 
balhou na empresa 46 anos, 
tendo sido, por isso, um dos 
que recebeu uma quantia mais 
avultada - mais de 28 mil euros. 
Ao COMÉRCIO disse que 
aquele era um dia muito espe- 
cial, pois nunca acreditou que 
pudesse receber o dinheiro. 

“Ainda bem que foi assim, 
pois este dinheirinho faz sem- 
pre jeito”, salientou, mostrando 
o cheque. 


Sobre o encerramento da fá- 
brica, em 1995, recorda esse 
momento como um dos mais 
difíceis da sua vida, apesar de 
não ter passado por dificulda- 
des financeiras no período que 
se seguiu. “Quando aquilo fe- 
chou eu tinha 61 anos e fui lo- 
go para a reforma”, contou. “As 
pessoas começaram a gerir a 
empresa a partir de Lisboa. 
Eram indivíduos que não liga- 
vam nenhuma”, disse, 


Laurinda Carvalho, hoje 
com 56 anos, era das poucas 
mulheres que trabalhava na 
empresa. 

Com a voz soluçante obser- 
vava o cheque de 5848 euros, e 
falou da emoção que lhe ia na 
alma: “estou muito comovida 
pois nem acreditava que um 
dia recebesse alguma coisa”. 

Sobre os tempos que se se- 
guiram ao encerramento, re- 
corda as dificuldades por que 
passou, numa altura em que ti- 
nha três filhos pequenos. “Fo- 
ram tempos muito difíceis até 
porque tive muitas dificuldades 
em arranjar emprego e o meu 
marido, que era doente, acabou 
por se aposentar”, contou com 
uma expressão cabisbaixa, lem- 
brando que está outra vez de- 
sempregada depois da fábrica 
de confecções onde trabalhava 
ter também encerrado: “hoje 
quando passo na Metalúrgica 
ainda me emociono muito”. 


- Ainda hoje muitos dos operários recordam o ambiente familiar e 
o pioneirismo da empresa metalúrgica 


Batalha judicial 

O sindicalista, Victor Coe- 
lho, disse ao COMÉRCIO que o 
processo de entrega dos che- 
ques “acabou uma luta grande 
e terrível nos tribunais que se 
prolongou por longos anos”. 
“Os trabalhadores não acredi- 
tavam que um dia receberiam 
alguma coisa, mas nós, apesar 
de todas as burocracias, sempre 
tivemos a convicção que nos 
seria dada razão nos tribunais”, 
frisou. 

A terminar, lembrou que es- 
te caso ficou muito caro àquela 
organização sindical, pois todo 
o processo decorreu em Lisboa, 
obrigando a sucessivas desloca- 
ções à capital dos sindicalistas e 
dos respectivos advogados. 


Uma fábrica que marcou 
A empresa Metalúrgica da 
Longra, situada no lugar com 
o mesmo nome, a cerca de cin- 
co quilómetros de Felgueiras, 
foi fundada em 1921, na altura 
com dimensão familiar, e en- 
cerrou definitivamente em 
1995, depois de, dois anos an- 
tes, ter iniciado um processo 
de recuperação, que não recu- 
sou. 

Notabilizou-se pela qualida- 
de do mobiliário de escritório 
que produzia, sendo durante 
vários anos uma das principais 
fornecedoras do Estado desse 
tipo de equipamento. 

Quem lá trabalhou conta 
que ser operário na Metalúrgi- 
ca era um motivo de grande or- 
gulho e uma aspiração grande 
dos que desejavam ingressar 
nos seus quadros. 

No período áureo - meados 
dos anos 60 - a empresa chegou 
a empregar mais de 700 funcio- 
nários, a esmagadora maioria 
nas suas instalações de Felguei- 
ras. Nos anos finais, montou 
uma unidade de ar condiciona- 
do na zona de Lisboa, onde 
também tinha escritório. 

O declínio da unidade in- 
dustrial terá começado após o 
25 de Abril de 1974, perdendo 
sucessivamente massa traba- 
lhadora acabando por encerrar 
com pouco mais de 150 operá- 
rios. Deixou um passivo de 12 
milhões de euros e como prin- 
cipal património umas instala- 
ções com cerca de 16 mil me- 
tros quadrados de área cober- 
ta. 

Naqueles pavilhões laboram 
hoje várias empresas dos ramos 
do calçado, da metalurgia, das 
madeiras, da panificação e da 
restauração. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


Amarante tem doze anos depois 
feira de actividades económicas 


Certame pretende mostrar a região do Tâmega nas 
vertentes económicas e turísticas 


T ArmindoMendes 


oze anos depois, a Asso- 
Ds Comercial e In- 

dustrial de Amarante or- 
ganiza a Facitâmega, uma feira 
de actividades económicas do 
Tâmega. O certame foi inaugu- 
rado, ontem, às 19h00, pelo go- 
vernador civil do Porto, Manuel 
Moreira, e termina no próximo 
dia 1 de Agosto. 

A associação decidiu realizar 
o evento num antigo pavilhão da 
Tabopan, agora propriedade dos 
“Parques do EDT”, a empresa 
que gere o património daquela 
que foi a maior unidade indus- 
trial do país, no sector dos lami- 
nados de madeira. 

A interrupção da feira, duran- 
te tantos anos, ficou a dever-se à 
falta de um espaço adequado, e 
desta vez, a entidade promotora 
da iniciativa conseguiu que fos- 
sem feitas obras de adaptação 
nas actuais instalações, num es- 
paço de 11 mil metros quadra- 
dos de área coberta. o 

Neste espaço, foram instala- 
dos cerca de 200 expositores das 
mais diversas áreas, embora a in- 
dústria e os serviços sejam pre- 
dominantes. 

Além do tecido empresarial 
de Amarante, outros concelhos 
do Baixo Tâmega, como Marco 
de Canaveses, Baião e Celorico 
de Basto, fazem-se representar 
com várias empresas, além dos 
“stands” das câmaras municipais 
destes concelhos. 


Pioneira 

A Facitâmega realizou-se, pela 
primeira vez, em 1988 - na altura 
foi uma das pioneiras na região - 
repetindo-se dois anos depois. À 
última edição ocorreu em 1992, 
ainda nas instalações da escola 
secundária de Amarante. 

Desde então, dadas as dificul- 
dades de espaço que provocaram. 
o desinteresse de muitos exposi- 
tores, a Associação Comercial e 


11 mil metros quadrados foram destinados a cerca 
de 200 expositores e a câmaras vizinhas 


Neste pavilhão de Amarante decorre a Facitâmega / ARMINDO MENDES 


No ano passado, foi organizada a Expoamarante, 
que “abriu” as portas à Facitâmega 


Industrial de Amarante decidiu 
não voltar a organizar o certame 
enquanto não surgisse na cidade 
de Amarante uma alternativa ao 
espaço da escola secundária. 

Ao longo destes anos, empre- 
sários e população local foram 
apelando aos dirigentes da asso- 
ciação para que estes fizessem re- 
nascer a Facitâmega. 

No ano passado, a associa- 
ção amarantina decidiu organi- 
zar a Expoamarante, uma expe- 
riência à escala concelhia que 
serviu de teste para aquilatar 
do interesse dos empresários e 
dos visitantes para a Facitâme- 
ga, disse ao COMÉRCIO o pre- 


sidente da Associação de Co- 
merciantes. Face ao sucesso al- 
cançado pela Expoamarante, 
foi decidido avançar para um 
certame de maior dimensão, à 
escala do Baixo Tâmega, res- 
suscitando assim a Facitâmega. 
“Amarante tem condições ím- 
pares para realizar uma grande 
exposição desta envergadura. 
Se temos uma beleza natural na 
cidade, que atrai muita gente, 
por que razão não oferecermos 
algo mais a quem nos visita?”, 
alega o presidente da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
Amarante, José Clemente Tei- 
xeira. 


Motivar os empresários 
Apesar da crise e dos riscos que 
uma iniciativa destas acarreta, Jo- 
sé Clemente Teixeira considera 
que é nestas alturas “que sedeve 
dar a volta ao texto, criando moti- 
vação nos empresários”. 

“Creio que isso foi conseguido 
porque a massa empresarial ade- 
riu com entusiasmo, manifestado 
grande interesse na participação”, 
sublinhou o líder da associação 
representativa de comerciantes e 
industriais de Amarante. 

Quanto às expectativas sobre 
o volume de contactos comer- 
cias, a serem efectuados durante 
a Facitâmega, o dirigente associa- 
tivo é muito claro; “numa feira 
deste tipo, os expositores sabem 
que não vêm convencidos que 
vão vender. Eles vêm para aqui 
para promover as suas empresas, 
mas se as vendas correrem bem, 
tanto melhor para eles”, 


Organização espera a visita de 30 mil pessoas 


A organização da Facitâmega 
espera receber a visita de mais 
de 30 mil pessoas. Além dos re- 
cursos humanos da Associação 
Comercial e Industrial de Ama- 
rante, totalmente mobilizados 
para o certame, foi contratada 
uma empresa para a montagem 
dos stands. 

Os encargos de um evento desta 
envergadura serão suportados 
pelas receitas decorrentes da 
venda de espaços e da publici- 
dade, de um apoio da Câmara 
de Amarante de dez mil euros e 
do dinheiro resultante da co- 
brança das entradas - 50 cênti- 
mos por pessoa. 


Além da promoção das empre- 
sas, a Facitâmega também se 
propõe divulgar os valores cul- 
turais da região, tendo convida- 
do para o efeito vários artesãos 
e grupos musicais que assumirão 
a componente de animação diá- 
ria. Como o pavilhão onde de- 
corre a Facitâmega está locali- 
zado a cerca de três quilômetros 
do centro da cidade, a organiza- 
ção coloca à disposição das pes- 
soas, gratuitamente, um auto- 
carro que fará o percurso até ao 
local da feira. Os visitantes que 
forem de carro até à Facitâmega 
têm, no local, um grande parque 
de estacionamento. José Cle- 


mente Teixeira diz que o espa- 
ço encontrado proporciona 
boas condições, embora conti- 
nue a afirmar que o objectivo 
da Associação é construir um 
pavilhão multiusos, com 16 mil 
metros quadrados, na área 
ocupada por um dos antigos 
pavilhões da Tabopan. 

“É um projecto ambicioso, mas 
acreditamos que se justifica 
nesta região onde nada existe a 
este nível e onde podem ser 
realizadas feiras durante todo o 
ano”, explicou ao COMÉRCIO, o 
presidente da Associação Co- 
mercial € Industrial de Amaran- 
te. 


Projectos de 120 
milhões de euros 
para ivestimentos 
na região Norte 


A Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) anunciou, 
ontem, que foram aprovados 
projectos na área de formação 
de quadros, emprego e infra 
estruturas de educação e trans 
portes no valor de 120 milhões 
de euros. 

Em comunicado, a Comis- 
são de Coordenação e Desen 
volvimento Regional do Norte 
explica que foi aprovado o fi 
nanciamento de 29 projectos 
de formação para quase 700 
quadros de autarquias na re 
gião Norte, que incluem cerca 
de 500 acções de formação. 

Estes projectos implicam um 
investimento de 2,2 milhões de 
euros e serão co-financiados 
em 75 por cento pelo Fundo 
Social Europeu. 

De acordo com a CCDR-N, 
o comité de gestão do Progra- 
ma Operacional da Região 
Norte (ON - Operação Norte), 
reunido na quinta- feira passa 
da, sob a direcção do gestor 
do programa e presidente 
da CCDR-N, António Marques 
Guedes, aprovou ainda vários 
outros projectos “considera- 
dos prioritários para o desen- 
volvimento do Norte de Por- 
tugal”, 


À “Operação Norte “ é 
o segundo maior 
programa comunitário 
do IL QCA 


No total, representam um 
investimento de 117 milhões de 
euros, 60 milhões dos quais 
provenientes de fundos estru- 
turais. 

Entre eles, destaca-se os pro- 
jectos relativos às acessibilida- 
des e infra-estruturas de trans- 
portes, equipamentos educati- 
vos e de criação de emprego, 
orçados em 71 milhões de eu- 
ros. 

Ainda no âmbito de investi- 
mentos de carácter municipal 
ou intermunicipal, a CCDR-N 
aprovou dois projectos de ani- 
mação cultural na região Nor- 
te, um dos quais apresentado 
pela Direcção Regional de Edu- 
cação do Norte e prevendo ini- 
ciativas de promoção da leitura 
junto de crianças. 

Segundo a nota da A Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Nor- 
teCDR-N foi já assegurada a 
aplicação de quase 80 por cento 
da dotação financeira do Ope- 
ração Norte (ON) que é o se- 
gundo maior programa comu- 
nitário do IH Quadro Comuni- 
tário de Apoio e prevê um 
investimento global na região 
Norte de 4.644 milhões de eu- 
ros entre 2000 e 2006. 


OComérciódo Porto 


r———B) BREVES 


veaÃo 
Variante a Santa Marinha do 
Zêzere já começou 


A Câmara de Baião iniciou as 
obras de construção da futura va- 
riante à vila de Santa Marinha do 
Zêzere, o segundo maior pólo ur- 
bano daquele concelho do Baixo 
Tâmega. A infra-estrutura, há 
muito reclamada pela população 
local, vai permitir aliviar o tráfego 


no centro da localidade, onde se 
concentram vários serviços públi- 
cos. À nova estrada vai ligar a EM 
579 (ligação à sede do concelho) à 
EN 304-1, contornando assim o 
principal ponto de conflitualidade 
rodoviária, constituído pela con- 
fluência daquelas duas estradas. 


Esta intervenção vai também me- 


lhorar os acessos à EB 2,3 local, 
além de permitir uma maior flui- 
dez no trânsito em direcção à 
ponte da Ermida. 


Sábado, 24 de Julho de 2004 


Y FELGUEIRAS V BRÁGA 
Câmara leva quatro mil idosos Escola promove cursos 
ao Santuário de Fátima para ciclomotoristas 


Cerca de quatro mil idosos, reparti- 
dos por 73 autocarros integram a 
peregrinação anual a Fátima, pro- 
movida, hoje, pela Câmara de Fel- 
gueiras. A chegada ao santuário es- 
tá prevista para o início da tarde, 
realizando-se uma missa presidida 
pelo bispo de Leiria e Fátima, 


A Escola de Educação Rodoviária: 
de Braga acolhe, desde a passada 
quarta feira, um curso de forma- 
ção de jovens ciclomotoristas mi- 
nistrado pelo Departamento de 
Condutores de Veículos de Duas 
Rodas da Prevenção Rodoviária 
Portuguesa. 


Tampa de saneamento provoca 
acidente em Santa Maria da Feira 


O perigo era iminente conforme o COMÉRCIO já 
noticiou. Como nada foi feito, o desastre ocorreu 


[ Francisco Manuel 


levantamento de uma 
Om: de saneamento na 

Rua Central do Regadio, 
Fiães, Santa Maria da Feira, terá 
estado na origem de um des 
te, ontem de manhã, de que ape- 
nas resultaram avultados danos 
materiais. 

O condutor do Renault Clio, 
Nelson Bento, garantiu que vai 
exigir a responsabilização da In- 
dáqua Feira, empresa responsá- 
vel pela exploração de rede e 
água no concelho, e da própria 
autarquia. 

A Câmara local, no mesmo 
dia, mandou colocar sinalização 
de perigo naquele troço que liga 
Fiães às Caldas de S. Jorge,'e ga- 
rante, tal como a Indáqua, que 
assume as consequências do aci- 
dente desde que se prove a res- 
ponsabilidade camarária pelo 
seucedido, A tampa levanta vá- 
rias vezes por dia com a pressão 
do saneamento, que sai em enor- 
mes quantidades para a estrada, 


Câmara “atira-se” ao empreiteiro e admite assumir 
parte dos prejuízos causados 


Uma tampa de saneamento provoca acidente na Feira /LUME FELIX 


bastante movimentada, confor- 
me o COMÉRCIO no ticiou no 
passado dia 19 de Junho. Nessa 
altura , alguns moradores alerta- 
ram para o perigo de acidentes 
rodoviários, como ontem se veio 
a verificar. 


Navios baptizados 
nos estaleiros 

de Viana do 
Castelo 


Baptismo de navios. Os 
Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo procederam, ontem, à 
cerimónia de bênção e baptismo 
de duas novas embarcações 
destinadas a uma sociedade ar- 
madora finlandesa, Os navios 
“Kiisla” e o “Suula” têm caracte- 
rísticas idênticas e destinam-se 
ao transporte de produtos qui- 
micos e petroliferos. Além des- 
tas duas embarcações, a empre- 
sa prevê entregar no próximo 
ano mais um navio químico pa- 
ra o armador francês Fouquet 
Sacop e outros dois destinados à ] 


navegação no Douro. sm 


Além do perigo, os cherios in- 
comodam: Cármen Pereira, tal 
como os seus vizinhos, queixa-se 
do cheiro pestilento que lhes entra 
pela casa, Desesperada, esta mu- 
lher desabafa que “é dificil lidar 
com uma empresa que tem o mo- 


nopólio da exploração das redes 
de água e saneamento, porque os 
utentes não podem recorrer a ou- 
tra solução, e a empresa não dialo- 


ga com à população”. 


Câmara “atira-se” a 
empreiteiro 
O vereador Delfim Silva, res- 
ponsável pelo Ambiente, admitiu 
a eventual responsabilidade da 
autarquia, “mas essa responsabili- 
dade deverá ser repartida com a 
Indáqua”. A Câmara admite vir a 
responsabilizar o empreiteiro a 
quem foi adjudicada a obra de 
substituição da tubagem de sa- 
neamento. “A obra deveria ter-se 
iniciado esta semana, mas o em- 
preiteiro não cumpriu, por isso já 
lhe foi feito um ultimato. Ou co- 
meça na obra na próxima sema- 
na, ou contrataremos outro”, afir- 
mou. Este troço de saneamento 
faz parte da rede dos antigos Ser- 
viços Municipalizados de Água e 
Saneamento. A Câmara anunciou 
que ontem mesmo iria ser coloca- 
da sinalização na estrada. 


GNR “limpa” 
casas de alterne 
em Arcos 

e Valdevez 


A GNR de Arcos de Valde- 
vez, Viana do Castelo, identi- 
ficou ontem 25 cidadas brasi- 
leiras em três casas de alterne 
da região, duas das quais fo- 
ram detidas e entregues ao 
Tribunal, disse à agência Lusa 
fonte policial. 

Segundo a fonte, as duas 
mulheres detidas, que já ha- 
viam sido alvo de um proces- 
so de expulsão por perma- 
nência ilegal no país, foram li- 
bertadas, tendo o Tribunal 
aberto um inquérito judicial 
pela prática do crime de deso- 
bediência. 

As restantes 23, que alega- 
damente se encontravam a 
trabalhar como prostitutas 
sem visto de residência em 
Portugal, foram notificadas 
para se apresentarem na dele- 
gação distrital do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras de 
Viana do Castelo, onde a sua 
situação será averiguada. 

A acção policial, que de- 
correu na madrugada de on- 
tem, incidiu nos bares de al- 
terne “Clube VIP” e “Casa da 
Cruz Vermelha”, ambas no 
concelho da Ponte da Barca, e 
na Churrasqueira Guia, em 
Aguiã, concelho dos Arcos de 
Valdevez. 


Grande Área 
Metropolitana 
do Minho 

já tem líderes 


O presidente da Câmara de 
Cabeceiras de Basto, o socia- 
lista Joaquim Barreto, foi on- 
tem eleito presidente da Junta 
Metropolitana da Grande 
Área Metropolitana do Mi- 
nho (GAMM), tendo como 
vice- presidentes Fernando 
Reis, social democrata presi- 
dente da Câmara de Barcelos, 
e Lúcio Pinto, socialista presi- 
dente da Câmara da Póvoa de 
Lanhoso. A Assembleia Me- 


+ tropolitana é composta por 
-Einquenta e cinco membros 


eleitos de entre as assembleias 
dos doze municípios. 


Q Comércio: 
Sábado, 24 de Jul 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 24 de Julho de 2004 


Programa do XVI Governo dá prioridade 
ao crescimento económico e justiça social 


= O documento, 

5 entregue ontem ao 
Parlamento, salienta que 
será dada continuidade 
às políticas do executivo 
de Durão Barroso 


| Mónica Monteiro 
e Paulo Alexandre Neves 


programa do XVI Gover- 
no Constitucional foi en- 
tregue ontem em mãos ao 


presidente da Assembleia da Re- 
pública, Mota Amaral, pelo pró- 


prio primeiro-ministro, Santana: 
Lopes. O documento, com 225 
páginas, define como prioridades 
até ao final da legislatura o au- 
mento da produtividade e o cres- 
cimento económico do país, num 
quadro de continuidade face ao 
executivo de Durão Barroso. “Es- 
tão criadas as condições para um 
crescimento real da economia e 
para um aumento da produtivi- 
dade nacional, que devemos 
apoiar e incentivar”, lê-se na in- 
trodução do programa. Para o 
Executivo, após dois anos de re- 
cuperação da credibilidade do 
país, a atitude agora terá de ser de 
“confiança”, nas “instituições, nos: 
portugueses e em Portugal”. 


O Governo do ex-primeiro- 
ministro Durão Barroso definiu, 
em 2002, como prioridades fun- 
damentais o saneamento das con- 
tas públicas, a retoma acelerada 
da convergência e a recuperação 
da autoridade do Estado. O novo 
executivo acredita que os sinais 
positivos já são visíveis na econo- 
mia, cujo crescimento, “embora 
ainda na fase inicial, é já uma re- 
tribuição do esforço que a todos 
os portugueses foi pedido”, po- 
dendo-se defenir outras metas. 

Neste sentido, o novo Executi- 
vo compromete-se a “aprofundar 
a solidariedade nacional, concen- 
trando as energias governativas, 
sobretudo, na melhoria da quali- 


dade de vida dos mais desfavore- 
cidos”, São ainda feitos vários elo- 
gios à forma como o Governo an- 
terior conduziu o país e promete- 
se manter o objectivo de 
prosseguir a política de consoli- 
dação orçamental. 

Reafirmam-se igualmente os 
compromissos de “fazer de Por- 
tugal, no espaço de uma geração, 
um dos países mais desenvolvidos 
da Europa” e de “prosseguir a 
convergência económica e social 
com os restantes países da União 
Europeia, através da implementa- 
ção das reformas necessárias e de 
um forte consolidação orçamen- 
tal”, 

O texto salienta também que 


os portugueses, nas próximas 
eleições legislativas, irão avaliar a 
acção conjunta dos executivos de 
Durão e de Santana Lopes. 

Devido às férias parlamenta- 
res,a AR vai reunir-se extraordi- 
nariamente terça e quarta-feira 
para o debate e votação do pro- 
grama. PCP, BE e “Verdes” já 
anunciaram que irão apresentar 
moções de rejeição, enquanto que 
o PS reservou uma posição para 
depois de conhecer o documento. 

Segue em baixo e na página se- 
guinte algumas das medidas con- 
sagradas no programa, que pode 
ser consultado, na integra, através 
da internet (http://www.portu- 
galgov.pt). 


MW TER 
PAULO PORTAS. 


Modernização das FA 


Repete as prioridades anterio- 
res: modernização das Forças 
Armadas; preocupação com o 
terrorismo e ligação com orga- 
nizações internacionais. Quan- 
to aos Assuntos do Mar tem 
como meta, até 2006, a revita- 
lização, recuperação, moderni- 
zação e internacionalização no 
sector da construção naval. 


1 
JOSE PEDRO DE AGUIAR BRANCO. 


Justiça mais moderna 


Aposta na realização das necessárias alterações nos có- 
digos Penal e Processual Penal, uma reforma iniciada pe- 
lo executivo de Durão Barroso, em que se inclui a mu- 
dança do regime do segredo de justiça; continuação da 
modernização do sector, tornando-o mais acessivel e rá- 
pido para os cidadãos; adoptar medidas de emergência 
para reduzir o número de pendências processuais; fo- 
mentar o diálogo entre os diferentes actores da justiça; 
reforçar os instrumentos alternativos na resolução de 
problemas, recrutar e formar novos magistrados. 


Adaptação à nova PAC 


Adaptação às novas regras da 
Política Agricola Comum (PAC); 
reforma no Ministério; apoio à 
melhoria da gestão das explora- 
ções agricolas; definir a defesa 
da base produtiva tradicional 
das regiões e implementação do 
plano nacional para a agricultu= 
ra biológica; modernização das 
pescas, gestão florestal. 


ÁLVARO BARRETO 
Aumento das pensões 


Aumento das pensões minima e social é a grande priori- 
dade a par da conclusão das negociações relativas ao 
Contrato Social para a Competitividade e Emprego; 
manter e consolidar a liberalização do sector energético; 
privatizações de empresas do Estado vão ser fiscalizadas 
pelo Parlamento; articulação entre as necessidades de 
quadros na Administração Pública e a bolsa de desem- 
pregados qualificados, substituindo as prestações de de- 
semprego por trabalho público; criação de uma "hol- 
ding” para a gestão dos portos. 


ANTÔNIO BAGÃO FEUX 
Revisão de IRS com “rigor” 


Em matéria de IRS compromete-se a tornar mais justas e 
racionais as deduções fiscais e a avaliar possibilidades de 
ajustamento dos escalões que penalizam fortemente a 
classe média, mas sem prejuizo da disciplina orçamental; 
combate à evasão fiscal; potenciar a administração fiscal 
e electrónica e o cruzamento de dados entre diferentes 
sectores e a fiscalização; alteração na gestão patrimoni- 
al do Estado e nas compras, rendibilizando o activo imo- 
biliário existente e maximizando as compras electrôni- 
cas. 


MARIA DO CARMO DA COSTA SEABRA 
Exames no Ensino Básico 


Retomar intenções do anterior Governo, nomeadamen- 
te, instituir exames nacionais nos 4º e 6º anos de escola- 
ridade e estruturar um sistema que avalie e incentive a 
qualidade pedagógica e cientifica dos manuais escola- 
res; contrariar o estatismo a que está sujeita a educação 
em Portugal; promover o crescimento sustentado do 
país, com os desejados niveis de coesão e qualificação e 
aposta como opção estratégica na articulação entre as 
políticas de educação e formação, desenvolver sistema 
de avaliação auferida em cada um dos ciclos. 


LUÍS NOBRE GUEDES 
Redefinição da água 


Elaborar um Plano Nacional de 
Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade e redefinir a actual 
estratégia da gestão empresarial 
da água; constituir uma Rede 
Ecológica Nacional; concluir o 
processo de instalação de um sis- 
tema de recolha e tratamento de 
lixos; executar o Plano de Altera- 
ções Climáticas. 


LUÍS AUPE PEREIRA 
“Holding” para hospitais SA 


Será criada uma "holding" para os hospitais com gestão 
empresarial (SA), alargando estes critérios de adminis- 
tração aos hospitais do sector público; para combater as 
listas de espera, o Governo aposta no alargamento a to- 
do o país do Sistema Integrado de Gestão dos Inscritos 
para Cirurgia, já iniciado no Alentejo e Algarve, e define 
como objectivo até ao fim da legislatura que qualquer 
cidadão aguarde apenas seis meses, em média, por uma 
cirurgia; reforçar as Parcerias Público-Privado (PPP) e 
aplicar o Plano Nacional de Saúde. 


ANTÔNIO MONTEIRO 
Reestruturar a rede consular 


Continuação da reorganização e 
modernização dos serviços de 
apoio aos emigrantes e a requali- 
ficação da rede consular; ratifi- 
cação e entrada em vigor do Tra- 
tado Constitucional da União 
Europeia, mas alude-se à realiza- 
ção de um referendo apenas co- 
mo uma mera possibilidade. 
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Manter o rumo do anterior Governo 


MINISTÉRIO DA CULTURA 
MARIA JOÃO BUSTORFF 


Apoio à Casa da Música 


Continuar o apoio à Casa da Música, no Por- 
to; concretização de Faro-Capital Nacional 
da Cultura, em 2005; regulamentação da 
Lei-Quadro dos Museus; regulação do mer- 
cado do cinema e audiovisual; criação de 
teatros em todas as capitais de distrito. 


MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


DANIEL SANCHES 
Funcionários civis por policias 


Substituição de elementos policiais que realizam tarefas de natureza 
administrativa por funcionários civis; modernização e reequipamento 
das forças de segurança; desenvolvimento das políticas de proximidade; 
erradicação da violência em espectáculos desportivos; reforço da inter- 
venção das polícias municipais; programação de medidas de prevenção 
dos fogos florestais; eliminação dos “pontos negros" na rede viária. 


MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL 


FERNANDO NEGRÃO 
Estímulo ao tele-trabalho 


Concretização do Plano Nacional de Acessibilida- 
des; estímulo ao tele-trabalho; novas prestações 
sociais de apoio aos deficientes profundos; cria- 
ção da rede nacional de Centros de Apoio à Vida; 
transformação gradual do financiamento directo 
às IPSS às familias beneficiárias. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
ANTÓNIO MEXIA 


Privatização da TAP continua 


Desenvolvimento do Plano Rodoviário Nacional; continuação dos pro- 
jectos de ligação da rede de auto-estradas nacionais às redes transeuro- 
peias; criação do Observatório das Obras Públicas; combate à sinistrali- 
dade laboral na construção civil; reestruturação do modelo de gestão 
dos portos; prossecução da política de privatização da TAP; conclusão 
da modernização da rede ferroviária suburbana do Grande Porto. 


MINISTÉRIO DE ESTADO E DA PRESIDÊNCIA 


NUNO MORAIS SARMENTO 
Desenvolver a RTPN 


Mais parceiros para a "2"; desenvolvimento da 
RIPN; continuar reetruturação da RTP e RDP; 
extinção da Alta Autoridade para a Comunica- 
ção Social; co-regulamentação entre os ope- 
radores de televisão e entre estes e os profis- 
sionais do sector; criação do ICP-ANACOM. 


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E ENSINO SUPERIOR 


GRAÇA CARVALHO 
Reorganização do Ensino Superior 


Reorganização da rede do Ensino Superior; revisão do estatuto da car- 
reira docente universitária e politécnica; revisão do Ensino Superior 
Particular e Cooperativo; aumento do investimento público na Ciência; 
incentivar e promover o investimento privado a nível científico; promo- 
ver o emprego cientifico. 


MINISTÉRIO DO TURISMO 


TELMO CORREIA 
Aposta no Plano de Desenvolvimento do Turismo 


Aumentar a procura e qualificar a oferta ao mesmo tempo que a diversificam, recuperando o essencial 
das medidas definidas no Plano de Desenvolvimento do Turismo; especializ de várias vertentes do 
turismo, como o turismo desportivo e o golfe, o de natureza, o religioso, cultural, ou congressos; revi 

são do enquadramento legal do sector, como o regime de instalação e funcionamento dos restaurantes, 
a revisão da lei quadro das regiões de turismo ou a criação de áreas de protecção turística; criação de 
Planos de Desenvolvimento Turístico de base regional. 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, ADM. LOCAL, HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 


JOSE LUÍS ARNAUT 
Transferência de competências para os municípios 


Aperfeiçoamento e consolidação dos programas Polis; desenvolvimento de uma rede de cidades mé, 
dias; cobertura regional da distribuição de água; valorização da rede Natura 2000; transferência de 
competências e de meios para entidades intermunicipais e municipais; combate à desertificação; in- 


centivar e apoiar os municípios no recurso aos fundos de investimento imobiliário para concretização 
de operações de realojamento; incentivar a colocação no mercado imobiliário de arrendamento dos fo: 
gos vagos. 


[E] BREVES 


Y ELEIÇÕES REGIONAIS 


Açores e Madeira vão a votos 
dia 17 de Outubro 


O Presidente da República marcou as 
eleições regionais, em simultâneo nos 
Açores e Madeira, para o próximo dia 
17 de Outubro. Antes, Jorge Sampaio 
tinha ouvido os presidentes dos gover- 
nos Regionais, os ministros da Repúbli- 
ca para os Açores e Madeira e os presi- 
dentes dos parlamentos regionais. 


POLÍTICA 


Y PARTIDO SOCIALISTA — 


Coelho renuncia às funções 
de coordenador autárquico 


Jorge Coelho renunciou ontem às fun- 
ções de coordenador autárquico do PS 
depois de Manuel Alegre lhe ter exigido 
uma clarificação. “Basta haver um can- 
didato à liderança do PS a pôr em cau- 
sa a minha isenção para deixar o cargo 
no mesmo segundo”, afirmou Jorge 
Coelho. 


VPSD/MADERA 
Santana vai faltar à festa 
do Chão da Lagoa 


O lider do PSD vai estar ausente da tra- 
dicional festa dos sociais-democratas 
madeirenses, no Chão da Lagoa, que se 
realiza no domingo, invocando "razões 
de agenda”. Santana Lopes escreveu 
uma carta ao presidente do Governo 
da Madeira, Alberto João Jardim, 
anunciando a sua ausência. 


OComércio doPorto 
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Y PARLAMENTO EUROPEU 
Luís Queiró e Ilda Figueiredo 
eleitos “vices” de comissões 


As 20 comissões do Parlamento Euro- 
peu elegeram ontem os seus respecti- 
vos presidentes, tendo sido atribuida 
aos eurodeputados portugueses Luis 
Queiró (CDS/PP) e Ilda Figueiredo 
(CDU) as vice-presidências do Emprego 
e Assuntos Sociais e Transportes e Tu- 
rismo. 


Conselho de Ministros volta 
a reunir um ano depois no Porto 


À notícia foi colhida 

com grande surpresa 
por dirigentes distritais 
do PSD e CDS/PP. Lei 
Orgânica do Governo 
vai ser aprovada 


Paulo Alexandre Neves 


'm ano depois, o Conse- 
lho de Ministros, agora 
liderado por Pedro San- 


tana Lopes, volta a reunir no 
Porto. À notícia colheu de sur- 
presa alguns dirigentes do PSD 
e CDS/PP do distrito, mas por 
proposta do primeiro-ministro, 
as reuniões daquele órgão pas- 
sarão a realizar-se “com regula- 
ridade” fora de Lisboa e “não 
apenas em datas simbólicas” co- 
mo acontecia no mandato do 
executivo anterior, liderado por 
Durão Barroso, anunciou on- 
tem o ministro de Estado e da 
Presidência, Nuno Morais Sar- 
mento, 

Na próxima quinta-feira, to- 
do o elenco governativo rumará 
ao Porto para, muito provavel- 
mente no Palácio do Freixo, to- 
mar as primeiras decisões após a 
discussão, na terça e quarta-fei- 
ra, do programa do Governo, na 
Assembleia da República, Para 
já não há agenda do Conselho 
de Ministros, mas a questão de 
deslocalização de gabinetes go- 
vernamentais poderá ser aí de- 
batida, 


Há um ano, Durão reuniu o Conselho de Ministros no Porto /ESTELA SILVALUSA 


Ontem, Morais Sarmento es- 
cusou-se a avançar pormenores 
sobre dossiê, remetendo o 
anúncio de uma decisão para 
uma declaração de Santana Lo- 
pes. Assegurou, no entanto, que 
as eventuais deslocalizações dos 


gabinetes não serão acompa- 
nhadas pelas direcções-gerais, 
até porque isso “introduziria 
desfuncionalidades” nos servi- 
ços. “Não é necessário que a 
deslocalização de membros do 
Governo seja acompanhada pe- 


las direcções-gerais”, salientou, 
embora garantindo que a políti- 
ca de desconcentração de servi- 
ços será continuada. 

Morais Sarmento adiantou 
também que a Lei Orgânica do 
Governo e o Regimento do 
Conselho de Ministros deverão 
ser aprovados na próxima quin- 
ta-feira, 

Entretanto, o anúncio da 
reunião no Porto colheu de sur- 
presa as estruturas distritais do 
PSD e CDS/PP. Para a próxima 
segunda-feira está marcada a 
habitual reunião da Comissão 
Política Permanente da Distrital 
do PSD/Porto e talvez aí haja 
uma posição oficial sobre o as- 
sunto. O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, é que já se 
pronunciou ontem (ver caixa). 

As diferenças entre Durão e 
Santana já se fazem sentir, di- 
zem alguns. É que a reunião de 
há um ano foi preparada com 
pompa e circunstância, o que 
não ocorre desta vez. Então, Du- 
rão anunciou importantes deci- 
sões para a região. 


Rui Rio congratula-se com decisão 


O presidente da Câmara do Porto, Rui Rio, consi- 
dera que a decisão do Governo de realizar o pró- 
ximo Conselho de Ministros no Porto constitui 
um sinal do “aumento do peso político" da cida- 
de. Por outro lado, desvalorizou o facto da cidade 
não acolher nenhuma das secretarias de Estado 
que o Executivo vai instalar em vários pontos do. 
pais [ver notícia ao lado). “O importante não é ter 


ministérios ou secretarias de Estado no Porto. A 
verdadeira descentralização faz-se com a instala- 
ção de instituições como o Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas, Agência Portuguesa 
de Investimentos ou a Entidade Reguladora da 
Saúde”, disse, recordando que o Porto acolheu 
precisamente, há cerca de um ano, uma reunião 
do Conselho de Ministros. 
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Aberto aos Sábados de Tarde 


SIEMENS 


Miele De Dietrich 


AEG Preços DE REVENDA fra 
ENCASTRÁVEIS A ESCOLHA CERTA! 


Secretarias 

de Estado vão ser 
instaladas 

em seis cidades 


O Governo anunciou on- 
tem que vai instalar seis secre- 
tarias de Estado nas cidades de 
Coimbra, Santarém, Aveiro, 
Évora, Faro e Braga. 

Em comunicado, o executi- 
vo de Santana Lopes anunciou 
também que “relativamente o 
Porto foi tomada a decisão de 
nela se disponibilizarem insta- 
lações, nas quais o primeiro- 
ministro e os diferentes mem- 
bros do Governo, por períodos 
regulares, desempenharão a 
sua normal actividade”. 

As secretarias de Estado que 
vão sair de Lisboa são as da 
Administração Local (que pas- 
sará para Coimbra), da Agri- 
cultura e Alimentação (Santa- 
rém), da Educação (Aveiro), 
dos Bens Culturais (Évora), do 
Turismo (Faro) e da Juventude 
(Braga). 

Sobre esta última, o presi- 
dente da Câmara de Braga, 
Mesquita Machado, conside- 
rou “folclórica” a decisão go- 
vernamental. O autarca socia- 
lista lembrou a sua experiência 
como secretário de Estado do 
Fomento Cooperativo, com 
sede no Porto, num governo 
de Mário Soares, para afirmar 
que “este tipo de decisões po- 
dem ser muito bonitas, mas 
não têm resultados práticos”. 
Para Mesquita, a decisão pode- 
rá originar "uma grande falta 
de ligação do secretário de Es- 
tado (Pedro Duarte) com o 
restante Governo, devido aos 
obstáculos da distância física e 
pela falta de cumplicidade do 
executivo no trabalho diário” 
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E em] n 
CERCADOR | Comprimento: Il em [Largura 35 cm 
E Entrega: 19 de Maio 


Comprimento: [3.5 em | Largura: 35 em 


Co Envegulbóemao | 


Ianmasrão, 


12 de Maio 


Comprimento: 12,5 cm. | Largura: 3.2 em. 


CARGUEIRO, T 
| T Entrega:? de Junho 


PEsqueIRo De Comprimento: 12,5 cm.| Largura: 32 em. | 
PESCADA 


—  Entregudejunho 


[VAPOR DO! Comprimento: 14 cn Largura:3.5 em 
MISSISSIPI Entregast dejunho | 


PESQUEIRO Comprimento: |2 em.) Largura:3 em. 
Entrega:30 de Junho 


- GUARDA-COSTAS Comprimento: [2 om | Largura 35 cm 
Entrega: de julho 


— Comprimento; [3.5 cm Largura: 35 em 


Entrega: 14 de Julho 


'REBOCADOR 


[ PESQUEIRO Comprimento: [1,5 cm. Largura:33 cm 
| tNeLÊs Entregus2] de julho 


rimento: 12,5 gura: 35 cm | 


EE Comp 


Comprimento: 12.5 cm Largura 3.5 em | 


Entrega! 4 de Agosto 


Er 


Embar ue 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 

- descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


Quarta-feira dia 28, a DL 
& Pesqueiro do pi ” OC Comércio 


—— do Porto 


Dia apos dia. a voz do Norte. À sua voz 


por apenas > 
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Agregar insatisfações é um projecto sem futuro 


tilizar este espaço para avaliar a vida 

interna do Partido Socialista ou 

produzir críticas aos seus dirigentes 
nunca foi a nossa prática e rejeitamos 
mesmo essa conduta. Contudo, os aconte- 
cimentos dos últimos tempos leva-nos a 
tecer alguns comentários. 

No último mês e meio muita coisa mudou 
na política portuguesa e a um ritmo aluci- 
nante tal, que muitos agentes políticos se 
mostraram incapazes de acompanhar as su- 
cessivas mutações e por isso se foram per- 
dendo nos cenários que iam construindo. 

Do sucesso do Euro 2004 já ninguém se 
lembra, da expressiva vitória do PS nas elei- 
ções Europeias fica, para alguns, uma boa re- 
cordação e da deserção do dr. Durão Barroso 
para a Europa permanece apenas a 
de alívio que sentimos com a sua partida, pe- 

» embora o pesadelo que nos deixa, 
Todavia, as consequências destas mudan- 
ças permanecem entre nós, o desânimo e a 
descrença agravaram-se, € à crise econó- 
mica e social em que Portugal estava mer- 
gulhado, soma-se a crise política. 

O senhor Presidente da República tomou a 
decisão de nomear um novo primeiro-minis- 
tro da velha maioria e optou por dar posse a 
um governo para uma campanha eleitoral 
em vez de viabilizar uma campanha eleitoral 
para dar um novo governo a Portugal. 

Esta decisão do senhor Presidente da Re- 
pública não correspondeu às nossas ex- 
pectativas, ao nosso desejo e à leitura que 
fazíamos da situação política. Apesar disso, 
temos o dever de a compreender e respei- 
tar. Não é, não pode ser uma divergência, 
por muito fracturante que esta seja, que 
possa colocar em causa a figura do Senhor 
Presidente da República e o percurso polí- 
tico do dr. Jorge Sampaio, A história das 
pessoas faz-se numa vida, na sucessão de 
comportamentos e atitudes e não numa 
decisão pontual, mesmo que dela discor- 
demos, e discordamos. 

Mas a decisão do senhor Presidente da Re- 
publica teve consequências profundas na vida 
interna do Partido Socialista com a demissão 
do seu secretário-geral, dr. Ferro Rodrigues, e 
a antecipação de um congresso nacional. 

Ferro Rodrigues liderou o Partido Socii 
lista numa das mais dificeis fases da sua vi- 
da, só comparável, e para pior, ao período 
da Revolução, e por isso merece de todos 
os socialistas e de todos os democratas 
portugueses o nosso apreço e profundo re- 
conhecimento. 

Ferro Rodrigues dirigiu o partido, que tinha 
passado do poder à oposição, o que por si só 
já constituiu uma tarefa árdua e dificil, e mais 
espinhoso se tornou esse período, pelos ata- 
ques soezes de que foi vítima. E nada mais 
problemático que travar uma batalha com 
um adversário (inimigo) invisível. 

Pela sua coragem política, a sua firmeza 
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Renato Sampaio 


na defesa das suas convicções e pela sua 
elevada estrutura moral, o Partido Socia- 
lista e o País muito ficam a dever a Ferro 
Rodrigues, a jovem democracia portugue- 
sa tornou-se mais adulta. 
Compreendemos a sua de: 


o e não pre- 


tendemos interpretar o seu estado de alma, 


= 


"É necessário que o PS escolha um líder com vontade de inovar, 
com determinação para agir, com ponderação para agregar” 


mas agora é tempo de preparar o futuro, de ter 
uma atitude positiva e de caminhar em frente. 

O PS tem a obrigação de apresentar ao País 
uma alternativa credível de esquerda, com 
prioridades bem definidas e centradas no 
desenvolvimento económico, na coesão ter- 
ritorial, no crescimento da economia e com 
elevada protecção social. 


Os temas da modernidade, da sustentabili- 
dade ambiental, da inovação e da formação, 
são vitais para aumentar a qualidade de vida 
das pessoas e por isso deverão constituir 
uma prioridade na agenda política. 

O PS deve apresentar-se como um partido 
aberto à sociedade e valorizando os seus 
quadros, aberto às ideias de futuro e respei- 
tando o seu passado, renovando métodos de 
funcionamento e de comunicabilidade e as- 
sumindo a sua tradição. 

É pois necessário que o PS escolha um li- 
der com vontade de inovar, com determina- 
ção para agir, com ponderação para agregar, 
que se apresente com obra feita e sobretudo 
tenha demonstrado ser capaz de vencer o 
populismo que se está a instalar, 

O PS terá que se apresentar aos portugueses 
como uma oposição enérgica e responsável, 
combativa e determinada, com um líder, uma 
equipa e um projecto, que deve ser claro e mo- 
bilizador, porque só assim enfrentará o futuro 
com confiança e estará à altura do seu tempo. 

Eu já escolhi, sei bem o caminho a trilhar e 
não estou entre aqueles que, como no poe- 
ma de José Régio, dizem “não sei por onde 
vou, sei que não vou por aí”, e mais, resisto 
seguramente aos apelos para engrossar o pe- 
lotão dos descontentes sem projecto. 

Por isso apoio convictamente José Sócrates 
para secretário-Geral do Partido Socialista. 
Reconheço-lhe as qualidades políticas e pes- 
soais para conduzir o PS a grandes vitórias e 
colocar Portugal na senda do progresso. 

Na profundidade do seu olhar encontra- 
mos um líder determinado a cumprir os 
objectivos a que se propõe, a defender com 
convicção as causas que abraça e a executar 
com competência os projectos em que 
acredita. À sua grande generosidade condu- 
zem-no a assumir as causas sociais como 
fonte primeira das suas preocupações, a sua 
relação de afectividade com as pessoas le- 
vam-no a construir espaços de amizade na 
vida política e a sua exigência origina um 
forte rigor nos comportamentos. 

Assim, no PS não existe e não pode exis- 
tir depois do adeus, porque um caminho 
de esperança e com futuro encontraremos 
com toda a certeza. 

O que não poderemos é ficar agarrados 
ao passado anquilosado ou amarrados a 
elichés de retórica e muito menos a visões 
maniqueístas da política. 

Federar frustrações ou agregar insatisfações 
é um projecto inconsistente e sem futuro. 
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ioemática: Vitor Sia 

Redacção, Administração, Produção « Pubsicicade: 
Ruua de Fernandes Tomás, 352, 1º, Apartado 4490, 
Código Postal 4000-209 Porto. 


SÁBADO, 24 de Julho de 2004 


O ComérciodoPorto 19 


SOCIEDADE 


Ú), 


Divulgação da lista de professores 


adiada para o final do próximo mês 


Governo garante que, apesar do atraso de 15 dias, a abertura do 
ano escolar não será afectada e se efectuará a 16 de Setembro 


Governo adiou ontem 
Os finais de Agosto a 

publicação das listas de 
colocação de professores que o 
anterior executivo previa divul- 
gar nos primeiros 15 dias da- 
quele mês, mas garantiu a aber- 
tura do ano escolar na data pre- 
vista. 

No final da reunião de Con- 
selho de Ministros, o ministro 
de Estado e da Presidência 
confirmou a previsão de aber- 
tura do ano escolar na data 
prevista, 16 de Setembro, e 
adiantou que a publicação das 
listas deverá ocorrer entre 28 e 
30 de Agosto. 

Nuno Morais Sarmento disse 
ainda que foram reforçadas as 
equipas para resolver as 30 mil 
reclamações em matéria de colo- 
cação de professores. 

A notícia do adiamento da 
data de publicação das listas de 
professores foi recebida com de- 
sagrado pelas duas maiores fede- 
rações sindicais de professores, a 
FENPROF e a FNE. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, António Avelãs, dirigente da 
Federação Nacional dos Profes-. 
sores (FENPROF), assegurou 
que com esta alteração de datas 
muitos professores não estarão. 
nas escolas a 16 de Setembro e os 
que estiverem não terão tempo 
de fazer a preparação do ano lec- 
tivo. 

"É pouco provável que as au- 
las arranquem a 16 de Setembro. 
Não quer dizer que não possa 
haver actividades lectivas a partir 
desse dia, mas com aulas efecti- 
vas não acredito”, disse. 

António Avelãs classifica a ga- 
rantia governamental de cum- 
primento da data de abertura es- 
colar como "uma utopia sem 
sustentação”. 


Os professores vão ter de esperar até fim do mês para saber as colocações /LUÍS COSTA CARVALHO 


BEDADOS DE INTERESSE 


E Há 30 mil processos de recla- 
mações de professores 
em apreciação 


Segundo o dirigente sindical, 
a alteração da data de publicação 
das listas de colocação dos pro- 
fessores dos ensinos básico e se- 
cundário vai criar uma maior 


instabilidade aos professores e 
dificultar o trabalho das escolas 
na elaboração dos horários dos 
alunos e dos docentes. 


Risco de não haver 

professores colocados 

"Esta é uma péssima noticia 

para quem nas escolas tem a 

obrigação de começar a fazer os 
horários”, disse. 

João Dias da Silva, secretário- 


Os sindicatos contestam a nova data e dizem que 
arranque do novo ano escolar vai atrasar-se 


Portugal reforça vigilância devido 
ao vírus do Nilo ocidental 


I — usa 

Um alerta da rede europeia de 
saúde acerca do virus do Nilo 
Ocidental levou as autoridades 
de saúde portuguesas a reforçar 
os dispositivos de vigilância, 
anunciou a Direcção-Geral de 
Saúde (DGS). 


- Em comunicado enviado à 
Agência Lusa, assinado pelo di- 
rector- geral e alto comissário 
da Saúde, indica-se que foram já 
tomadas "medidas apropriadas” 
em Portugal, na sequência de 
um alerta” emitido quarta-feira. 
pela rede europeia de saúde, “re- 
lacionado com dois doentes es- 


trangeiros que poderão ter con- 
trai uma infecção pelo virus 
“West Nile” (Nilo Ocidental), si- 
tuação ainda sujeita a confirma- 
cão” 

Os alertas da rede europei- 
a de saúde são confidenciais e 
internos, destinando-se so- 
mente às direcções-gerais 


geral da Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação defende 
que esta alteração nas datas vai 
significar que, nos primeiros dias 
de aulas, muitas turmas não te- 
rão os seus professores coloca- 
dos. 

"Vamos ver a repetição de ce- 
nário há muito não visto. Só es- 
pero que este seja o último ano 
com atrasos na colocação dos 
professores”, disse, 

O dirigente sindical rece- 
beu, contudo, com satisfação, 
o anúncio do reforço das equi- 
pas que analisam as reclama- 
ções dos professores c defen- 
deu que ainda antes da publi- 
cação das listas de colocação 


de saúde dos diversos paises, 

Contactado pela Lusa, o sub- 
director geral de Saúde, Francis- 
co George, escusou-se assim a re- 
velar mais dados acerca dos dois 
casos suspeitos, sublinhando to- 
davia que a situação está ainda 
sujeita a confirmação. 


A DGS sublinha que em Por-" 


tugal, como nos restantes países 
da Europa do sul, “o risco de 
contrair a doença é muito bai- 
xo”, apesar de nos últimos dois 
anos se terem registado “alguns 
focas de doença, designadamen- 
te no sul de França”, e recorda 
que “os últimos dados disponi- 


Reforçadas as equipas para tentar resolver o problema 
das reclamações de cerca de 30 mil colocações 


deveriam ser divulgadas as lis. 
tas de graduação dos docentes 
para que estes saibam em que 
lugar ficaram. 

"Acho que é positivo porque 
todas as reclamações devem ser 
apreciadas. As listas de coloca 
ções devem ter em conta todas as 
reclamações”, disse 

A 14 de Julho, o então secretá 
rio de Estado da Administração 
Educativa, Abílio Morgado, ga 
rantiu que as listas definitivas de 
colocação de professores nas es 
colas seriam publicadas na pri 
meira quinzena de Agosto e que 
o ano lectivo se iniciaria dentro 
dos prazos previstos. 

Segundo o ex-secretário de 
Estado da Administração Edu 
cativa, todo o processo de re 
erutamento de educadores e 
professores estava totalmente 
controlado, 

Depois de ultrapassados os 
problemas que levaram o mi- 
nistério a recolher a primeira 
lista de graduação de professo 
res de carácter provisório, o 
gabinete, acrescentou Abílio 
Morgado, iniciou um processo 
de "grande rigor para a elabo 
ração das novas listas a partir 
de um software novo” ao qual 
se seguiu um novo período de 
reclamações. 

Durante o período de recla 
mações que terminou no final de 
Junho, adiantou, o ministério re- 
cebeu 25 mil papéis com recla- 
mações, perguntas e denúncias 
de docentes relativamente a da- 
dos que outros colegas terão da- 
do erradamente que estava a ser 
analisados por uma equipa de 20 
pessoas. 

Ontem, o ministro Nuno 
Morais Sarmento falou de 30 
mil processos de reclamações 
em apreciação por uma equi- 
pa reforçada com novos ele- 
mentos. 


veis sobre a vigilância efectuada 
(em Portugal) nos mosquitos 
tém sido sistematicamente nega- 
tivos”. Lembra também que a 
evolução da doença “é, em regra, 
benigna e as infecções graves são 
inferiores a 1 por cento”, indi- 
cando de resto que estudos epi- 
demiológicos realizados em Por- 
tugal desde a década de 60 reve- 
laram “sinais que atestaram, no 
passado, a circulação do vírus no 
país". 

A concluir, a DGS indica que 
a Linha Saúde Pública (808 211 
311) está disponível para qual- 
quer outro esclarecimento. 
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Médicos contestam legalidade 
de decreto-lei sobre internato 


SIM ameaça 
queixar-se aos 
tribunais e à Provedoria 
da Justiça caso 
Jorge Sampaio 
promulgue o diploma 


O, Lusa 


Sindicato Independente 
dos Médicos considerou 
tem que o novo de- 


cr sobre o internato mé- 
dico apresenta dois aspectos in- 
constitucionais e ameaçou con- 
testá-lo legalmente caso o 
Presidente da República o pro- 
mulgue tal como está 
Apesar desta po: 
tura sindical dos médicos consi- 
dera o decreto-lei sobre o inter- 
nato globalmente positivo, ma- 
nifestando-se contra a greve de 
contestação ao diploma marca- 
da pela Federação Nacional dos 
médicos para o final do mês. 
Numa conferência de im- 
prensa organizada pela Ordem 
dos Médicos e pelo Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM), o secretário-geral desta 
estrutura, Carlos Arroz, referiu 
que se o Presidente da Repúbli- 
ca assinar o decreto- 
sejam corrigidas as duas 
tucionalidades, o Sindicato po- 
de recorrer à Provedoria de Jus- 
tiça, ao Tribunal Constitucional 
e mesmo ao Tribunal Europeu. 
De acordo com o SIM, à pri- 
meira inconstitucionalidade 
prende- se com o horário de 42 
horas previsto no diploma para 
os médicos do internato. 
Carlos Arroz lembra que há 
legislação comunitária que 
obriga a que nenhum médico 


Idoso morre 
carbonizado 
no Algarve 


Um homem com cerca de 
70 anos morreu ontem 
carbonizado num incêndio 
na casa onde habitava, em 
Má Partilha, nos arredores 
de Portimão (Algarve), dis- 
se à Agência Lusa o co- 
mandante dos bombeiros 
locais, Vilarim Reis. O fogo 
foi detectado cerca da 1 
hora, por residentes da- 
quela zona, entre Portimão 
e Alvor. 

Segundo Vilarim Reis, 
“apesar da rapidez com 
que acorremos ao local, já 
nada pudemos fazer para 
salvar 0 homem, único ha- 
bitante da residência que 
ficou completamente des- 
trulda pelas chamas". 


Os horários dos médicos estão em causa /RICARDO MEIRELES 


cumpra um horário de trabalho 
com mais de 40 horas por sema- 
na e mais de 48 horas incluindo 
as horas extraordinárias. 

A outra alegada inconstitu- 
cionalidade do Decreto-lei é que 
se exija aos médicos do primei- 
ro ano do internato cumprir um 
horário de trabalho semanal de 


42 horas em vez de 35 horas, 
mas recebendo o mesmo orde- 
nado. Um médico de internato a 
cumprir 42 horas não pode ga- 
nhar apenas os cerca de 1000 
euros mensais (que corresponde 
ao Índice 52 da carreira) que re- 
ceberia se só cumprisse 35 ho- 
ras, disse o secretário- geral do 


SIM. Um médico não pode ga- 
nhar menos que uma emprega- 
da de limpeza, sublinhou o sin- 
dicalista. Outro aspecto do de- 
creto-lei que o SIM, tal como a 
Ordem dos Médicos, denuncia 
prende-se com a cessação em 
2007 do ano comum (o primei- 
ro do internato), sem que haja 
uma prévia avaliação e harmo- 
nização do ano profissionali- 
zante (o último dos cursos de 
medicina) nas várias faculdades 
de medicina. De acordo com as 
duas estruturas é preciso avaliar 
se há equidade no ano profissio- 
nalizante, para que todos os mé- 
dicos partam em iguais circuns- 
tâncias para o internato com- 
plementar, de forma a que se 
possa anular o ano comum. 


Os médicos ameaçam 
recorrer legalmente 
caso Sampaio dê aval 
ao novo diploma 


Apesar das críticas, o SIM e a 
Ordem dos Médicos concordam. 
que este decreto-lei é "global- 
mente positivo" porque defende 
o interesse dos médicos. 

O diploma coloca, ao fim de 
15 anos, em pé de igualdade os 
médicos portugueses e os es- 
trangeiros, que quando vinham 
trabalhar para Portugal entra- 
vam directamente nas especiali- 
dades, na prática ganhando dois 
anos de avanço em relação aos 
outros médicos, que neces 
vam de fazer dois anos de práti- 
ca. 


Fogos assolam Vila Real e Viseu 


Quatro aviões ligeiros e 25 
bombeiros continuavam on- 
tem a combater um incêndio 
em Lamares, Vila Real, que es- 
tava a queimar uma zona de 
pinhal, depois de algumas ha- 
bitações terem estado em-ris- 
co. 

Segundo o coordenador do 
CDOS de Vila Real, Almor Sal- 
vador, os bombeiros do distrito 
foram chamados para nove si- 
tuações de incêndios. 

Em Lamares, Vila Real, os 
bombeiros combatiam as cha- 
mas numa zona de pinhal, con- 
tando com o apoio de dois 
aviões ligeiros. 

Também em Boticas deflagrou 
um incêndio numa área de pinhal 
que foi combatido por 35 bom- 
beiros e dois helicópteros, um pe- 
sado e outro ligeiro. 

O incêndio de São Cibrão, 
Vila Real, que chegou a ameaçar 


algumas habitações desta locali- 
dadefoi circunscrito, encontran- 
do-se no local 28 bombeiros pa- 
ra operações de rescaldo e vigi- 
lância. 

Também em Ribeira de Pena, 
Asnela, as chamas chegaram a 
ameaçar algumas habitações, es- 
tando o incêndio em fase de res- 
caldo. 

Em Chaves, os bombeiros fo- 
ram chamados para combater 
dois incêndios, um numa zona 
de mato da periferia da cidade e 
um outro na zona de São Vicen- 
te da Raia. 


Entretanto, dois incêndios que , 


deflagraram ontem no Norte do 
distrito de Viseu, em Cinfães e La- 
mego, estão a levantar dificulda- 
des aos bombeiros que os comba- 
tem devido ao vento forte, disse à 
Agência Lusa fonte do Centro 
Distrital de Operações de Socor- 
ro. 


Segundo a mesma fonte, os 
dois fogos encontram-se por 
circunscrever. 

O primeiro deflagrou de tarde 
numa zona de mato de Valbom, 
concelho de Cinfães, e está a en- 
volver 57 bombeiros de dez cor- 
porações, apoiados por 14 viatu- 
ras e dois meios aéreos. 

Cerca das 17 horas teve iní- 
cio outro incêndio em Maguei- 
ja, concelho de Lamego, onde 
se encontram dez bombeiros e 
dois veículos. No entanto, co- 
mo se trata de uma zona com 
dificeis acessos, estão a ser mo- 
bilizados mais meios, acrescen- 
tou. 

Em simultâneo, meia cente- 
na de bombeiros com o apoio 
de um helicóptero combatem 
hoje à tarde um incêndio na zo- 
na de Castelo de Vide, Portale- 
gre, onde a temperatura ronda 
os 40 graus centígrados. 
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Quatro pessoas 
internadas 

com legionela 
em Portalegre 


Quadro pessoas estão in- 
ternadas no Hospital Distri- 
tal de Portalegre com pneu- 
monia por legionella, alega- 
damente contraída durante 
uma viagem à ilha da Madei- 
ra, na semana passada, in- 
formou ontem fonte hospi- 
talar. 

De acordo com a mesma 
fonte, os doentes deram en- 
trada quinta-feira na unidade 
hospitalar e estiveram em iso- 
lamento até às 16 horas de 
ontem, altura em que lhes foi 
diagnosticada pneumonia 
por legionella, que pode ser 
mortal em pacientes debilita- 
dos. 

"Esta doença infecciosa 
não apresenta risco de trans- 
missão de indivíduo para in- 
divíduo, por isso, quando foi 
diagnosticada, os doentes 
saíram do isolamento, ape- 
sar de se manterem interna- 
dos", explicou a fonte hospi- 
talar. 

A fonte adiantou que este 
tipo de pneumonia é provo- 
cado por uma bactéria que se 
aloja nos aparelhos de ar con- 
dicionado. 

Os sintomas apresentados 
pelos doentes são febres altas, 
dificuldades respiratórias e 
dores musculares. 


Microscópio 
virtual facilita 
diagnóstico do 
cancro da mama 


Clínica Universitária 
Charité, em Berlim, apresen- 
tou ontem um programa in- 
formativo com o nome "mi- 
croscópio digital virtual", 
um sistema de análise que os 
médicos esperam que facilite 
e acelere o diagnóstico do 
cancro da mama. 

Graças a este programa, os 
médicos podem examinar 
amostras de tecido sem utili- 
zar O convencional micros 
pio e sem ser necessária a re- 
colha de uma amostra, mas 
apenas uma imagem dessa 
amostra. 

"É um passo muito signifi- 
cativo para a medicina", consi- 
derou o presidente do Colégio 
Profissional de Médicos Ale- 
mães, Werner Schlake, na apre- 
sentação do novo sistema. 

Manfred Dietel, médico 
da Clínica Universitária, ex- 
plicou com um exemplo as 
vantagens deste programa. 

"Caso seja detectado um 
nódulo cancerígeno numa 
paciente, as leis alemãs obri- 
gam a consultar uma segun- 
da opinião noutro médico. 
Caso a consulta seja noutra 
cidade, a amostra do nódulo 
é enviada por correio, num 
frágil recipiente de cristal”, 
explicou Dietel. 
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Vaga de calor vai invadir o país 
durante este fim-de-semana 


As autoridades alertam 

para o perigo do calor 
em excesso que poderá 
fazer subir o termómetro 
aos 40 graus e o alerta 
amarelo já foi accionado 


DR E Lusa 


ma vaga de calor vai inva- 

[ | dir Portugal este fim-de- 

semana, segundo o site 

do Instituto de Meteorologia. Os 

valores máximos deverão atingir 
os 40 graus. 

De acordo com o site, os va- 
lores mais elevados deverão 
rondar os 40 graus e ocorrerão 
nos distritos de Santarém, Cas- 
telo Branco, Portalegre, Évora e 
Beja. 

Ainda segundo o instituto, es- 
te período de temperaturas ele- 
vadas deve-se ao transporte de 
uma massa de ar quente e seca, 
oriunda do Norte de África. 

As temperaturas elevadas de- 
verão prolongar-se pelo fim-de- 
semana, sendo que no início da 
semana os valores deverão voltar 
a descer. ordenação. 

O perigo do calor intenso 
aplica-se sobretudo aos mais 
idosorelhos de ar condicionado 
nas instalações. 

A protecção civil aconselha 
ainda as instituições a incentiva- 
rem os utentes a ingerirem líqui- 
dos. a 

"Devem ingerir diariamente 
pelo menos mais de um litro de 
água ou de outro líquido não 
açucarado. Uma boa hidratação 
nos idosos diminui o risco de 
doenças do coração e cardiovas- 
culares", aconselha a protecção 
civil no folheto informativo que 
vai também ser distribuído à po- 
pulação. 

Relativamente aos doentes 
acamados, a informação divul- 
gada pela autarquia sugere que, 


As altas temperaturas podem tornar-se perigosas sobretudo entre as 11 e as 16 horas /HUGO CALÇADA /ARQuIVO 


para evitar a desidratação, seja 
reduzida ao mínimo a roupa: 
das camas. Ontem, a Direcção: 
Geral da Saúde (DGS) activou 
o "alerta amarelo" do sistema. 
de vigilância dos efeitos do ca- 
lor sobre a saúde em 14 distri- 
tos portugueses, devido às ele- 
vadas temperaturas que se es- 
peram este fim-de-semana em 
Portugal continental. Em co- 
municado, a DGS informa que 
o alerta amarelo (o segundo na 
escala de quatro cores com que 
é medida a intensidade dos 
efeitos do calor sobre a saúde) 
abrange os distritos de Bragan- 
ça, Vila Real, Braga, Guarda, Vi- 
seu, Coimbra, Leiria, Castelo 
Branco, Santarém, Setúbal, 
Portalegre, Évora, Beja e Faro. 
A DGS adverte que as eleva- 
das temperaturas que se espe- 
ram durante os próximos três 
dias, acompanhadas de poeiras 


Segurança alimentar 
posta em causa 


Lusa 


A Associação de Defesa 
do Consumidor DECO alertou 
o novo governo para a urgên- 
cia de tornar operacional 
a Agência de Segurança Ali- 
mentar, observando que o 
projecto, criado há quatro 
anos, vive "uma semi-clandes- 
tinidade”. 

Em comunicado, a DECO 
recorda que a Agência foi cria- 
da em 2000, mas que, progres- 
sivamente, se foi notando que 
"o projecto encontrava muitas 
resistências e que a sua con- 


cretização não iria ser fácil”. 

Argumentando que o pro- 
jecto vive "uma semi-clandes- 
tinidade”, não se sabendo o 
que foi feito ao longo de 18 
meses, a DECO alerta o novo 
governo para a "urgência desta 
questão”, afirmando esperar 
que este clarifique toda a acti- 
vidade do sector. 

No que toca à fiscalização e 
controlo, a DECO exige a rees- 
truturação do sector, "de for- 
ma a torná-lo coordenável, ac- 
tuante e credível aos olho dos 
consumidores e agricultores/ 
produtores”. 


em suspensão, podem ter "um 
risco acrescido de efeitos na 
saúde, nomeadamente proble- 
mas respiratórios". O alerta 
amarelo corresponde a "uma 


situação em que são previsíveis 
efeitos sobre a saúde, pelo que 
se recomenda à população cui- 
dados acrescidos na exposição 
ao sol", 


E “SOCIEDADE pj 2 


Quercus exige 
divulgação de 
índice de risco 
de fogo florestal 


A associação ambientalista 
Quercus reclamou ontem 
que o indice de risco de in- 
cêndio comece a ser divulga- 
do pelas autoridades flores- 
tais aos cidadãos, como pre- 
vê a legislação. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, O presidente da Quercus, 
Hélder Spinola considerou 
que o indice de risco de in- 
cêndio é “muito importante” 
para prevenir incêndios flo- 
restais e para evitar compor- 
tamentos que potenciam os 
fogos e sugeriu que a sua di 
vulgação seja feita através da 
comunicação social, 

Numa resolução de Conselho 
de Ministros de 30 de Abril do 
ano passado e num decreto-lei 
de Junho deste ano, prevê-se 
que o indice de risco de incén- 
dio, que tem de ser calculado 
diariamente, seja divulgado. 
“Já no ano passado não houve 
divulgação do indice de risco 
e este ano também ainda 
não”, referiu Hélder Spinola à 
Lusa. O risco de incêndio nu- 
ma zona florestal aumenta 
sobretudo com calor intenso - 
temperaturas acima dos 30 
graus -, com ar seco e vento 
moderado e fraco, 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Leste 
directo português 
no Brasil atinge 
205,7 milhões 


Os investimentos directos 
portugueses no Brasil atingi- 
ram os 205,7 milhões de euros 
no primeiro semestre de 2004, 
ou seja, mais do que o total de 
2003, revelou ontem à Lusa 
fonte do Banco Central (B 
Em 2003, o total de inves! 
mentos lusos no Brasil foi de 
202 milhões de dólares (165 
milhões de euros ao câmbio 
actual), sendo 70 milhões de 
euros aplicados de Janeiro a 
Junho. 

O maior investidor portu- 
guês no Brasil nos seis 
ros meses de 2004 foi o grupo 
Sonae, líder de mercado na re- 
gião sul na área de distribuiçã 
é supermercados, com investi- 
mentos de 127 milhões de dó- 
lares (103,7 milhões de euros). 
Em seguida está a Gespar S/C, 
do grupo Espírito Santo, que 
aplicou 47 milhões de dólares 
(38,4 milhões de euros) na 
área de energia. 

Em Junho, Portugal inves- 
tiu no Brasil 7,3 milhões de cu- 
ros, dos quais 2,5 milhões de 
euros no sector agrícola. O res- 
to foi aplicado em operaçõ 
inferiores a um milhão de dó- 
lares que não são  discrimirias 
das pelo BC. 
somam este ano 28 milhões de 
dólares (22,8 milhões de eu- 
ros), o que revela a ida de pe- 
quenos investidores portugue- 
ses para o Brasil. 

No ranking dos maiores in- 
vestidores estrangeiros no país, 
Portugal continua a ocupar a 
sexta posição, depois dos EUA 
(1,329 mil milhões de dólares 
no semestre), Holanda (605 
milhões de dólares), Alemanha 
(603 milhões), Ilhas Cayman 
(464 milhões) e Canadá (269 
milhões). 

Em Junho passado, o Brasil 
recuperou a captação de inves- 
timentos estrangeiros directos 
(TED), registando um ingresso 
de 737 milhões de dólares 
(601,7 milhões de euros), valor 
três vezes superior ao de Maio 
(207 milhões de dólares). 

A previsão do BC é de que 
em Julho o Brasil capte 1,2 mil 
milhões de dólares de IED. A 
instituição prevê que durante 
2004 0 Brasil receba mais de 12 
mil milhões de dólares (9,8 mil 
milhões de euros). 


Desemprego registado em 
Portugal tem vindo a desacelerar 


No final de Junho passado, estavam inscritos 
nos centros de emprego 444,674 cidadãos 


| Lusa 


número de desemprega- 
Os: inscritos nos Centros 

de Emprego aumentou 
7,4 por cento em Junho, face a 
igual período do ano passado, di- 
vulgou ontem o Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional 
(JEFP). O IEFP sublinha que 
desde Julho de 2003 - mês em 
que se registou um acréscimo 
anual do desemprego de 28,4% - 
que os crescimentos homólogos 
são menores, mantendo-se assim 
a desaceleração do desemprego. 

No final de Junho estavam 
inscritos 444.674 desemprega- 
dos, mais 30.534 que no mesmo 
mês de 2003, Comparando com 
o mês de Maio, o desemprego re- 
gistado diminuiu 1,7%, o que 
significa menos 7.461 desempre- 
gados. Dos 444.679 desemprega- 
dos, 381.596 têm 25 ou mais 
anos de idade e 152,492 têm for- 
mação ao nível do 1º ciclo do 
Ensino Básico. 

O aumento do desemprego 
relativamente ao mês homólogo 
de 2003 atingiu os homens e as 
mulheres com 8,1 por cento e 6,8 
por cento, respectivamente. 

Por grupos etários, os indiví- 
duos com 25 ou mais anos regis- 
taram um crescimento de 8,9%, 
mais 31.082 desempregados, en- 
quanto que o desemprego nos 
jovens diminuiu 0,9% (menos 
548 que em Junho de 2003). 

A procura de novo emprego, 


Apesar do abrandamento, desemprego de longa 
duração continua a aumentar 


Apesar do abrandamento, desemprego continua preocupante /MANUEL DE ALMEIMLUSA 


situação que inclui 93,8% dos 
desempregados, cresceu 7,6% e a 


procura de primeiro emprego 
aumentou 4%. Já considerando a 


duração do desemprego, verifi- 
cou-se o agravamento do desem- 
prego de longa duração (inscri- 
ções com um ano ou mais de du- 
ração), que aumentou 23,4%, 
face ao mesmio mês de 2003. 

O desemprego aumentou em 
todas as regiões de Portugal, com 
excepção da Regiao Autónoma 
dos Açores que registou uma di- 
minuição de 14,6%, em termos 
homólogos. 

A região Norte foi a que regis- 
tou maior crescimento homólo- 
go de desemprego (15,2%). 

Quanto às profissões dos de- 
sempregados inscritos, verificou- 
se um significativo número de 
"empregados de escritório" 
(54.676), "trabalhadores não 
qualificados dos serviços e co- 
mércio" (53.495), "pessoal dos 
serviços de protecção e seguran- 
ça" (42.205) e "trabalhadores não 
qualificados das minas, constru- 
ção civil e indústrias transforma- 
doras" (40.385). Estes quatro 
grupos de profissões represen- 
tam 43,9% do total de desempre- 
gados inscritos. Considerando a 
actividade económica de origem 
do desemprego, 55,3% eram 
oriundos de actividades do sec- 
tor dos "serviços" e 40,4% provi- 
nham do sector da "indústria". 

O "fim de trabalho não per- 
manente" determinou 11.794 
inscrições nos Centros de Em- 
prego do Continente e a situação 
"despedido" motivou 6.232 ins- 
crições. 


Crise da multinacional Benetton em Espanha 
pre ter reflexos na unidade da Maia 


João Santos 


Uma notícia num jornal espa- 
nhol (cincodias.com), de quinta- 
feira, denunciava a intenção da 
Benetton estancar as fábricas de 
produção têxtil no país vizinho, 
numa medida que visa obedecer 
à reorganização empresarial da 
multinacional italiana com for- 
tes quebras de vendas nos últi- 
mos dois anos. O processo de 
reorganização, que obedece à 
matriz italiana, extravassou re- 
centemente as fronteiras, tendo 
já uma unidade de produção têx- 
til em Portugal encerrado portas 
em Junho. (ver COMÉRCIO de 
22/06). 

O jornal espanhol afiança que 
Benetton Textil Espanha tem in- 


tenções de encerras as suas fábri- 
cas, medida que, por sua vez, de- 
veria acarretar implicações à fá- 
brica da Benetton na Maia (Be- 
netton Textil - Confecções de 
Têxtil), dado que esta última en- 
contra-se consolidada na filial 
espanhola. 

A Benetton Textil Espanha 
vendeu, em 2002, uma unidade 
de produção em Cerveda (Ilei- 
da). No seu último relatório de 
contas, a filial espanhola afirma- 
va a sua intenção de reduzir a 
produção em consonância com 
as estimativas da multinacional 
que previa um ano de 2004 em 
baixa, 


No ano passado, a filial espa- 
nhola viu dimuído o seu volume 
de negócios em 26% (48,3 mi- 


lhões de euros contra 65,7 mi- 
lhões em 2002) e uma descida de 
vendas de 23%, valores que afec- 
taram a facturação total da em- 
presa (menos 24% que em 2002 
= 7 milhões de euros). 

As estimativas de Luciano Be- 
netton para as fábricas espanho- 
las previam um aumento de pro- 
dução de 10 a 12% até 2007 na 
aplicação de um modelo de ges- 
tão semelhante à Zara. 

Entretanto, tal como informa 
no seu relatório de 2003, umas 
das áreas estratégicas da filial es- 
panhola prendem-se com a en- 
trada no mercado imobiliário, 
contando já com uma sociedade 
constituída para este tipo de in- 
vestimentos. 

Em Junho último, uma fábri- 


ca de Serzedo, em Gaia, fechou, 
deixando no desemprego cerca 
de 40 operárias que, desde há oi- 
to anos, produziam em exclusivo 
para a multinacional italiana. O 
modelo de produção da multi- 
nacional, à semelhança de outras 
empresas no sector, obecede à re- 
partição de funções e de produ- 
tos em diferentes fábricas euro- 
peias ou mesmo no exterior, com 
destaque para o norte de áfrica e 
o sudoeste asiático. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem, sem sucesso, ouvir os admi- 
nistradores da empresa portu- 
guesa . Já o presidente da Câma- 
ra da Maia, Bragança Fernandes, 
por intermédio de um seu asses- 
sor, afirmou desconhecer qual- 
quer intenção de encerramento. 
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4) INTERNACIONAL 


Ex-presidente 

do Irão rejeita 
qualquer ligação 
ao 11 de Setembro 


O antigo presidente irania- 
no Akbar Hachémi Rafsandja- 
ni rejeitou ontem, categorica- 
mente, as acusações norte- 
americanas segundo as quais 
Teerão terá tido ligações com 
os atentados do 11 de Setem- 
bro de 2001. Rafsandjani criti- 
cou também Washington por 
ter ignorado os avisos do Irão 
sobre a ameaça que poderia re- 
presentar quer a rede terrorista 
Al-Qaeda, quer os talibãs antes 
do 11 de Setembro. 

O surgiu após a 
quinta-feira, do re- 
a comissão nacional 
norte-americana de investiga- 
ção sobre os atentados do 11 
de Setembro, que refere liga- 
ções entre o Irão e a Al-Qaeda. 

“Estas acusações surgem 
depois dos Estados Unidos te- 
rem fracassado em proteger o 
povo norte-americano e após 
os fracassos no Iraque e no 
Afeganistão”, acrescentou o 
antigo presidente iraniano. 

Segundo o relatório, vários 
membros da Al- Qaeda transi- 
taram para o Irão antes do 11 
de Setembro. "O nosso conhe- 
cimento das viagens interna- 
cionais dos agentes da Al-Qae- 
da para as operações do 11 de 
Setembro continua fragmen- 
tário, No entanto, temos hoje 
elementos que indicam que oi- 
to a dez dos 14 sauditas (que 
desviaram os aviões) passaram 
pelo Irão entre Outubro de 
2000 e Fevereiro de 2001", afir- 
mam os autores do relatório. 

"Não temos a certeza de que 
dizem a verdade, suspeitamos 
que estas oito pessoas transita- 
ram pelo Irão, mas por quan- 
tos outros países passaram an- 
tes de chegarem aos EUA?”, 
questionou Rafsandjani. 


: 4 
Zimbabué 
quer interditar 
organizações 
dA 

humanitárias 

O governo do Zimbabué 
prevê interditar as organiza- 
ções internacionais de defesa 
dos direitos humanos, assim 
como o financiamento estran- 
geiro a organizações locais, se- 
gundo um projecto de lei a que 
a agência noticiosa AFP teve 
acesso, "Nenhuma organiza- 
ção não governamental será 
autorizada, se o seu único e 
principal objectivo implicar 
ou incluir questões relaciona- 
das com a governação”, precisa 
O texto, que deverá pps 


mente discutido no parlamen- 
to do Zimbabué. 


Primeiro-ministro do Iraque 
recusa qualquer diálogo com 
combatentes estrangeiros 


Governante fortemente criticado pelo líder radical xiita Mogtada Sadr 
durante um sermão numa mesquista no sul de Bagdad 


primeiro-ministro ira- 
quiano recusou, na 
quinta-feira à noite, 


manter qualquer tipo de diálo- 
go com os combatentes estran- 
geiros que operam no Iraque e 
prometeu a sua prisão, tevelou 
a agência oficial egípcia Mena. 
Iyad Allawi falava durante um 
encontro no Cairo com editores 
dos jornais egípcios. 

Allawi referiu-se aos comba- 
tentes estrangeiros como "for- 
ças de sabotagem que se infil- 
traram sub-repticiamente no 
Iraque e que realizam opera- 
ções" no país. "O nosso governo 
não está disposto a dialogar 
com esses elementos, que serão 
detidos e levados à justiça", dis- 
se, O chefe do governo indicou 
igualmente que "o número de 
operações [terroristas] no Ira- 
que caiu de 50 para 20 por dia”. 

Washington e Bagdad acu- 
sam regularmente os grupos ar- 
mados, infiltrados clandestina- 
mente no Iraque, de cumplici- 
dade com os autores de 
atentados perpetrados em solo 
iraquiano desde que a guerra 


Milhares de fiéis ouviram ontem o sermão do radical Sadr /MOHAMED MESSARA EPA 


terminou, em Abril de 2003, 
Entretanto, ontem, durante 
um sermão na mesquita de Ku- 
fa, sul de Bagdad, o líder radical 
xiita Mogtada Sadr criticou o 
primeiro-ministro iraquiano. 
“Allawi, pergunto-te, que direi- 
“to tens tu de dar ordens para 
que o jornal Hawza seja reaber- 
to se não foste tu quem o encer- 
rou?" interrogou. Allawi orde- 


nou no domingo o levanta- 
mento da proibição que pesava 
sobre o semanário Al-Hawza 
Al-Natiga de Mogtada Sadr, A 
proibição tinha sido imposta 
pelo antigo administrador civil 
norte-americano Paul Bremer, 
em finais de Março. 

Sadr afirmou ontem que não 
deixará de apoiar os seus fiéis e 
de combater pelos seus direitos. 


Apelos à reconciliação na Bósnia 
com inauguração da ponte de Mostar 


Dirigentes da União Euro- 
peia e da ONU apelaram on- 
tem para a reconciliação na 
Bósnia, onde foi inaugurada a 
ponte velha de Mostar (sul), 
destruída pela artilharia croata 
em 1993 e agora reconstruída. 

O representante especial do 
secretário-geral da ONU na 
inauguração, Jacques Paul 
Klein, disse, em comunicado, 
existirem “algumas pessoas que 
ainda se opõem à reconciliação. 
Por essa razão, a presença [da 
ONU] simboliza a reconcilia- 
ção". "Não podemos modificar 
o passado, mas como esta estru- 
tura magnífica [a ponte] o de- 
monstra, temos algum controlo 
sobre o futuro", afirmou. 

O comissário para as Rela- 
ções Externas da UE, Chris Pat- 
ten, encontrou-se sexta-feira 
em Mostar com estudantes 
croatas e muçulmanos, encora- 
jando-os a trabalhar no sentido 
da reconciliação. "Espero que 
consigam demonstrar no futu- 
ro que as diferenças culturais 


Património Mundial, a Ponte Velha de Mostar fol reconstruída /70M DUSRAVECERA 


são um motivo de força e união 
e não uma causa para confli- 
tos”, sublinhou. 

Mostar continua a ser uma 
cidade divida, mais de oito anos 
passados sobre a guerra (1992- 
1995) entre as comunidades 


croata e muçulmana, residentes 


nas duas margens do rio Neret- 
va, ligadas pela Ponte Velha. 
Classificada Património Mun- 
dial pela UNESCO, a Ponte Ve- 
lha foi construída no séc. XVI e 
afundou-se no rio Neretva em 
Novembro de 1993, durante 
um bombardeamento. 


HE BREVES — 


NTURQUA 
Descarrilamento 

de comboio 

fez 36 mortos 


Trinta e seis pessoas mor- 
rerem, quinta-feira à noite, 
no descarrilamento de um 
comboio expresso no no- 
roeste da Turquia, indicou 
um porta-voz da célula de 
crise do Ministério dos 
Transportes, revendo em 
baixa o balanço inicial de 
139 mortos. Ficaram feri- 
das 79 pessoas. O director 
dos  caminhos-de-ferro 
turcos descartou ontem a 
hipótese de sabotagem no 
acidente, mas garantiu que 
as autoridades "estudam 
todas as possibilidades". 
Segundo várias testemu- 
nhas, a velocidade excessi- 
va do comboio terá provo- 
cado o descarrilamento. 


Y COLOMBIA 


13 militares mortos 
em confrontos 
com as FARC 


Treze militares colombia- 
nos foram mortos em con- 
frontos com os guerrilhei- 
ros das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colôm- 
bia (FARC), numa zona ru- 
ral da localidade de Santa 
Rosa, na região de Cauca. 
Os confrontos iniciaram-se 
quando um comando de 
rebeldes quis dinamitar 
uma ponte sobre um rio 
próximo das províncias de 
Putumayo, fronteira com o 
Equador, e de Huila, indi- 
cou o general Eduardo 
Morales. Este responsável 
garantiu que os soldados 
"conseguiram repelir o 
ataque terrorista das FARC, 
evitando o corte de circu- 
lação rodoviária entre as 
províncias de Putumayo e 
Huila”. Não esclareceu se 
houve baixas entre os re- 
beldes. 


DECIR romeo cus 
Dissidente Marta: 
Beatriz Roque 
libertada 


A dissidente cubana Marta 
Beatriz Roque, condenada 
no ano passado a 20 anos 
de prisão, e única mulher 
entre os 75 dissidentes 
presos na altura, foi liber- 
tada na quarta-feira. Mar- 
ta Beatriz Roque, econo- 
mista de formação, é uma 
das figuras de proa da dis- 
sidência cubana. As razões 
da libertação da dissidente, 
que tinha problemas de 
saúde na prisão, não foram 
divulgadas. 
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ATENAS 2004 
Fernanda Ribeiro 
fala dos objectivos 


Atleta portista vai marcar 
presença nos quintos 
1. Olimpicos Págs 30 e 31 


Liga deve cinco prestações do 
protocolo à Federação de Futebol 


E Prestação mensal é de cerca de 125 mil euros m Decisão remetida para o Conselho de Justiça da FPF 


o, Bernardino Barros 


A Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional não paga há cinco 
meses a prestação (cerca de 125 
mil euros) a que está obrigada pe- 
lo protocolo assinado com a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO, 
Durante a tarde de ontem cinco 
associações distritais, Lisboa, Por- 
to, Coimbra, Braga e Setúbal reu- 
niram na nova sede da Federação, 
com o presidente, Gilberto Ma- 
daíl, e da reunião saiu a decisão de 
endereçar ao Conselho de Justiça 
da Federação a resolução para este 
problema surgido com a quebra 
de protocolo por por parte da or- 
ganização que rege os destinos do 
futebol profissional. Só que o re- 
curso para o CJ não será efectua- 
do de imediato, já que haverá ain- 
da uma última tentativa por parte 
de Gilberto Madaíl para que a Li- 
ga regularize rapidamente a situa- 
ção, pelo que dentro de horas é 
possível que tenha lugar uma con- 
versa com Cunha Leal, presidente 
em exercício na Liga, face ao im- 
pedimento de Valentim Loureiro. 
O nosso jornal sabe que este não 
foi o único tema em agenda na 
reunião de ontem, sendo debati- 
dos mais dois assuntos; o dos se- 
guros dos desportistas e a altera- 
ção dos quadros competitivos. Se 
O primeiro é pacífico e reúne con- 
senso entre todos, a alteração dos 
quadros competitivos já não será 
tão pacífico como isso, não por- 
que não haja concordância na re- 
dução do número de clubes, mas 
porque no entendimento das As- 
sociações de Futebol, o “timing” 
não foi bem escolhido. Ao que o 
COMÉRCIO pôde apurar, fede- 
ração e associações estão em con- 
sonância, não se opõem à redução 


Gilberto Madail vai conversar com Cunha Leal para que a Liga cumpra com o protocolado entre as duas instituições / Paulo Novais/Lusa 


preconizada ao número de clubes, 
agora já não concordam com a al- 
tura escolhida para ser comunica- 
da a decisão através de despacho 
da Secretaria de Estado dos Des- 
portos. A nossa fonte fez mesmo 
sentir que face ao panorama do 
futebol português, empobrecido e 
a caminhar a passos largos para a 


“descapitalização”, urge mudar o 
número de clubes , mas de forma 
sustentada e harmoniosa entre to- 
das as divisões do futebol portu- 
gués. Houve até quem referisse 
que os regulamentos das provas 
não sofreram alteração na sede 
própria, a Assembleia Geral da Fe- 
deração, e que o despacho ema- 


nado do gabinete de Hermínio 
Loureiro foi feito depois do início 
da nova época e depois dos sor- 
teios das diversas divisões já reali- 
zados, Face a estas medidas urge 
que haja o bom senso sempre doi 
citado nestas ocasiões, € que se 
busque o diálogo que tudo possa 
resolver. O entendimento entre 


Liga e Federação que Hermínio 
Loureiro e Carlos Marta pediam 
há dias, terá que existir, não só so- 

brea redução de clubes nas provas 
do futebol nacional, mas sobretu 

do no cumprimento do protocolo 
assinado e que a Liga neste mo 

mento não cumpre e quem exige 
tem que dar o exemplo. 
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Futebol F.C. Porto 


Vitor Baía quer saber porque 
não foi chamado à selecção 


m Guarda-redes não consegue entender porque não é convocado m E diz que merece 
uma explicação: “É o mínimo que posso pedir” 


Considerado pela UEFA co- 
mo o melhor guarda-redes da 
Europa. Campeão nacional e eu- 
ropeu... O que mais poderia de- 
sejar Vitor Baia? A selecção. Essa 
ainda é uma questão que pertur- 
bao dono da baliza do FC Por- 
to, que não consegue compreen- 
der o porquê de não ser convo- 
cado, A “paciência” do guardião 
parece ter-se esgotado. Agora 
Baía quer uma explicação: “Gos- 
tava de saber a razão, só isso”, 
questionou. 

Vitor Baía garantiu ontem, 
em conferência de imprensa, 
que já fez tudo o que podia para 
conquistar a confiança do selec- 
cionador Luiz Felipe Scolari. 
Contudo, parece não ter chega- 
do para o técnico “canarinho”. 
“Tenho jogado o melhor possi- 
vel, conquistei a Liga dos Cam- 


O facto de continuar a ser 
posto de lado, deixa Vítor Baia 
indignado e, por isso, o guarda- 
redes portista afirma que merece 
uma explicação: “É o mínimo 
que posso pedir. Ouve-se muita. 
coisa, Pelo menos que acabem. 
com as especulações, que não 
têm nada a ver com a minha ma- 
neira de ser ou estar no despor- 
to” apelou. 

Na véspera da Supertaça eu- 
ropeia, Baia irá receber um im- 
portante troféu da UEFA: o de 


Dentro e fora dos relvados o mesmo lema, sereno, seguro e em busca da verdade / Paulo Esteves/ASF 


melhor guarda-redes da Europa. 
A distinção não poderia dei 
guardião mais satisfeito; “É um 
momento alto de uma carreira, 
estou extremamente orgulhoso. 
Faz-me lembrar também os mo- 
mentos das minhas lesões, os 
momentos que vivi de sofrimen- 


to. Além dos momentos colecti- 
vos, este grande reconhecimento 
individual é fantástico”, recor- 
dou Baía, considerando que os 
jogadores portistas precisam fa- 
zer sempre mais do que os atle- 
tas dos outros dois grandes para 
serem reconhecidos. 


Vítor Baía lança uma última 
pergunta: “O que é preciso fazer 
para que as pessoas me respei- 
tem? Pedi isso várias vezes, o que 
é que um jogador precisa de fa- 


+ ger para ser respeitado?” ques- 


tionou o guarda-redes com al- 
guma mágoa. 


Dragões : 
efectuam hoje 
jogo-treino com 
o FC Volendam 


A equipa do FC Porto 
realiza hoje o segundo jogo 
treino desde que partiu para 
o estágio na Holanda. O ad- 
versário é o FC Volendam, 
um clube da segunda divisão 
holandesa, A partida decor- 
rerá no Estádio Hoorn, às 
16h45 (hora de Lisboa) e te- 
rá transmissão televisiva da 
TVI. 

Os dragões regressam aos 
treinos bidiários amanhã. A 
primeira sessão está agenda- 
da para as 11h e será aberta à 
comunicação social por 
meia hora. 

Ontem, um dia após a go- 
leada ao Ado'20 Heemskerk 
(8-0), o treinador italiano 
Luigi Del Neri orientou um 
treino de descompressão. 

Mas hoje, “Gigi” terá uma 
nova oportunidade de ava- 
liar os seus pupilos no se- 
gundo amigável da equipa, 
aproveitando para fazer 
mais experiências. 

O FC Porto fica em Zeist, 
na Holanda, até depois de 
amanhã, partindo depois 
para os Estados Unidos da 
América. 

Para o estágio nas terras 
do “Tio Sam” Luigi Del Neri 
já vai poder contar com os 
Jogadores que participaram 
do Campeonato Europeu: 
Hélder Postiga, Maniche, Ri- 
cardo Carvalho, Costinha e 
o grego Seitaridis. 

A apresentação da equipa 
aos adeptos está agendada 
para o dia 7 de Agosto. 


Quaresma quer fazer história no FC Porto 


“Estou a fazer tudo para voltar à melhor forma e voltar a ser o grande Quaresma” 


O “ciganito” já fez o gosto 
ao pé no primeiro jogo treino 
dos dragões. Ricardo Quares- 
ma está a dar o litro para re- 
gressar à boa forma física e 
voltar a ser o grande jogador 
que deixou o Sporting para as- 
sinar pelo Barça. Aliás, o jo- 
vem confessou que os leões ti- 
nham tudo nas mãos para 
mente, não 
demonstraram o interesse e a 
confiança que o FC Porto de- 
monstrou. Com a camisola 
azule branca, Quaresma agora 
só pensa em triunfar no seu 
novo clube. 

Quaresma reforçou que a 
boa recepção que teve no FC 
Porto tem ajudado muito a 
sua adaptação ao clube e tu- 
do o que mais quer é poder 
contribuir da melhor forma 
para que a equipa possa 
triunfar: “Estou a fazer de tu- 
do para regressar à boa for- 
ma e voltar a ser o grande 


Quaresma”, admitiu, expli- 
cando que foi por isso que 
não foi incluído na convoca- 
tória dos Jogos Olímpicos: 
“O FC Porto falou com a Fe- 


ida tem muito trabalho para apurar a forma / PT/ASF 


deração Portuguesa. Penso 
que foi bom para mim e para 
a selecção. Se participasse 
dos Jogos Olímpicos não es- 
taria a cem por cento para 


ajudar. Há jogadores que es- 
tão melhores do que eu. O 
técnico decidiu bem”. 

O jogador quer estar no 
seu melhor para disputar a 
Supertaça Cândido Oliveira 
(com o Benfica) e a Superta- 
ça europeia (frente ao Valên- 
cia), reve- 


“Não me deram muitas 
oportunidades nem confian- 
ça. Por isso surgiam discus- 
sões com o técnico”, disse, 
frisando, contudo, que esse 
assunto já faz parte do passa- 
do. 

Quaresma comentou o 

que o fez vestir a ca- 


lando que - misola do FC Porto e 
o que mais A does ue af | não a do Sporting 
quer“éga- | tiveno FCPorto | (nisi a sua for- 
nhar todas é á mação) no regresso a 
as provas”, ajudou à minha Poraigale “ão Spor- 
porque es- rápida e fácil | ting apenas perten- 
tá no FC a 4 | cia a minha palavra, 
Porto para integração | porque o clube tinha 
“ganhar ti- tudo na mão. Mas foi 
tulos”. o FC Porto que mostrou 


Da passagem pelo Barcelo- 
na, Quaresma não guarda 
muito boas recordações. 
Além de não ter tido muitas 
oportunidades de jogar, o re- 
lacionamento com o treina- 
dor holandês Rikjaard era 
complicado. 


maior confiança-em mim”. 
Segundo o extremo, o presi- 
dente dos dragões, Pinto da 
Costa, acompanhou toda a 
sua recuperação após a lesão 
que o afastou dos relvados 
por três meses e nunca dei- 
xou de lhe dar apoio. 
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Mortensen mostra veia de goleador 


Aveirenses fazem esta tarde (16h) primeiro jogo da pré-época 


Esta tarde (16h), o Beira- 
Mar defronta o Tirsense, da sé- 
rie B da III Divisão, sendo este 
e primeiro adversário da for- 
mação aveirense. Um teste que 
é aguardado com natural ex- 
pectativa, face à grande “revo- 
lução” operada no plantel auri- 
negro. 


O Beira-Mar está a traba- 
lhar em Santo Tirso, onde a 
equipa técnica chefiada pelo 
inglês Mike Wadswort tem 
orientado dois treinos diários, 
divididos por uma parte mais 
voltada para a vertente física e 
outra mais voltada para con- 
teúdos técnico-tácticos, depois 
de um necessário e merecido 
período de repouso. 


Nesses dias, destaque para a 
facilidade com que o mais re- 
cente jogador chegado ao Bei- 
ra-Mar, o dinamarquês An- 
dreas Mortensen remata à bali- 
za, como que a justificar a veia 
goleadora de que este vem pre- 
cedido, face aos 21 golos mar- 
cados na última época, ao ser- 
viço dos dinamarqueses do 
HIK, que subiu à divisão máxi- 
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ma do futebol daquele país. 

Também Robert Wagner e 
Abdoulie Korr continuam a 
mostrar as suas capacidades à 
equipa técnica, que ainda os 
observam, devendo o veredicto 
ser emitido no final do estágio, 
que se irá prolongar até ao pró- 
ximo dia 28, 

Frente ao Tirsense, Mike 
Wadsworth irá utilizar todos 
os jogadores disponíveis, isto, 
depois de Fusco se ter transfe- 
rido para o Pinhalnovense, 
equipa da II Divisão B, zona 
Sul, situada próxima do Seixal, 
a terra natal do ex-capitão 
aveirense. 


TAÇA INTERTOTO 
União de Leiria 


Vítor Pontes 
pretende gerir 
vantagem frente 
ao Shinnik 


O treinador da União de 
Leiria revelou ontem que a 
equipa “vai gerir a vantagem” 
conseguida na Rússia frente ao 
Shinnik (4-1), sem significar 
que apenas vá defender na se- 
gunda mão da terceira elimi- 
natória da Taça Intertoto (ho- 
je, 21h). “Defender apenas po- 
dia ser um risco. Vamos gerir a 
vantagem, mas temos de ter a 
noção de que eles podem vir 
arriscar tudo”, explicou Vítor 
Pontes, que espera um Shinnik 
diferente do primeiro jogo: “O 
Shinnik não é uma equipa tão 
má como o resultado indica”, 


Calco é novidade 

À troca do avançado Krpan 
(lesão no malar inferior) pelo 
médio Caíco é a única altera- 
ção na convocatória. Também 
por lesão, Hugo Cunha (dis- 
tensão na coxa direita), fica de 
fora. João Paulo foi convocado, 
apesar estar em dúvida. 


E convocaDos 


E Guarda-redes: Helton e 
Costinha. 

E Defesas: Laranjeiro, Ga- 
briel, João Paulo, Nélson, 
renato e Alhandra. 

E Médios: Paulo Gomes, 
Torrão, Faria, Caíco, Ed- 
son e Fangueiro. 

E Avançados: Fábio Feli- 
cio, Vargas, Mário Carlos 
e Freddy. 


LIGA DE HONRA Ovarense 


Carlos Brás assume presidência 


Clube de Ovar encontra novo presidente sem recorrer a eleições 


|] João Teles/Intermeios 


Carlos Brás, que foi vice-presi- 
dente para as actividades admi- 
nistrativas e financeiras do ainda 
“desaparecido” Manuel Miranda, 
foi nomeado para liderar a direc- 
ção da Associação Desportiva 
Ovarense (ADO). Os órgãos do 
clube dizem que a decisão, toma- 
da por unanimidade, não provo- 
cará qualquer alteração nos ob- 
jectivos da agremiação, assegu- 
rando desconhecer as razões do 
desaparecimento do anterior pre- 
sidente, destacando que “não dei- 
xou qualquer problema à ADO”. 

“Desconheço as razões do de- 
saparecimento de Manuel Mi- 
randa. Se tem problemas deve ser 
com outros e não com o clube, 
pois não há irregularidades nas 
contas”, disse ontem o novo pre- 
sidente, Carlos Brás, na primeira 
aparição pública, à frente dos 
destinos do clube de Ovar, depois 
de ter sido nomeado pelos res- 
tantes órgãos para ocupar 0 car- 
go. Raimundo Rodrigues, presi- 
dente da assembleia-geral da 
ADO, justificou a tomada de po- 
sição do clube em não avançar 
para eleições antecipadas, apon- 
tando a “legalidade e estabilida- 
de”, já que “ninguém apresentou 
demissão depois do desapareci- 
mento de Manuel Miranda”. 
Questionado sobre o rumo da 
colectividade para o corrente 
mandato, que termina em 2006, 
o dirigente assegura que “sem ha- 
ver conhecimento correcto e pro- 
fundo decorrentes do abandono 
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Carlos Brás substitui o “desaparecido” Manuel Miranda / Lume Félix 


do presidente, creio que estão as- 
seguradas todas as condições p: 
ra realizar o programa propost 
acrescentando que a solução en- 
contrada “evita situações gravo- 
sas com o aproximar da época”, 
Assegurar a manutenção na 
Liga de Honra, a dinamização do 
novo complexo desportivo e a 
participação da equipa de cicl 
mo na Volta a Portugal em Bici- 
cleta, são objectivos que se man- 
tém. Carlos Brás vincou que as 
contratações para a equipa de fu- 
tebol já estavam completas, e diz 
ter tido já uma reunião com o 
plantel e com Joaquim Teixeira 
para explicar as mudanças na 
gestão. Quanto ao novo comple- 
xo desportivo, o presidente asse- 
gurou que “a Câmara deu um 
grande empurrão”, acreditando 
que “em 2005 arrancam as obras”. 


Carlos Brás é o terceiro presi- 
dente da Ovarense no decorrer 
deste ano, depois da morte de Jo- 
sé Eduardo Oliveira, num aciden- 
te de viação a 30 de Abril, e do 
apelidado "estranho" desapareci- 
mento de Manuel Miranda. Esta- 
tutariamente em situação ilegal 
no clube, devido às faltas não jus- 
tificadas, segundo a actual direc- 
ção, Manuel Miranda continua 
em “parte incerta e incontactá- 
vel”, depois de se ter demitido da 
Caixa de Crédito Agrícola de 
Ovar, após alegadas irregularida- 
des administrativas. 

Raimundo Rodrigues nega, a 
concluir, a existência de qualquer 
empréstimo pedido pelo clube 
naquela instituição bancária, ad- 
mitindo que “apenas há uma 
conta perfeitamente normal mo- 
vimentada por três dirigentes”. 
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Vandalismo 

O brasileiro Juninho Petro 
lina viu o seu automóvel ser 
vandalizado, com os vidros e a 
porta do lado direito destruí 
dos, sendo intenção dos “ami- 
gos do alheio” levarem algo 
que lhes pudesse ser atractivo. 

O caso foi participado à PSP 
de Aveiro, que de imediato en- 
cetou diligências no sentido de 
tentar descobrir o autor da 
“proeza”, que essencialmente 
provocou estragos no Opel do 
brasileiro, que mais uma vez 
reafirmou não ter qualquer 
proposta para se transferir pa 
ra o Grémio de Porto Alegre. 


SUPERLIGA 
Boavista 


Pacheco afina 
estratégia 

com João Pinto 
em destaque 


o Vitor Hugo Alvarenga 


O Boavista de Jaime Pache 
co continua a preparar com 
afinco a participação na pró: 
xima edição da Superliga, 
com as competições euro 
peias no horizonte. Ontem, o 
plantel axadrezado cumpriu 
duas sessões de preparação e, 
no treino vespertino, em que 
foram testadas as movimenta 
ções ofensivas, o novo ídolo 
dos adeptos do Bessa, 
Vieira Pinto, esteve em desta. 
que, ao assumir-se como 
principal finalizador. Fary, 
Jorge Silva, Martelinhe e An 
dré Barreto evoluem de forma 
limitada, enquanto Paulo 
Turra, João Pedro e Frechaut 
não subiram ao relvado, 


Glauber perto da rescisão 

Entretanto, continuam a 
procurar-se soluções para os 
elementos que não entram 
nos planos da equipa técnica 
para a temporada 2004/05 
Glauber poderá, em breve, ul 
timar a sua rescisão, depois de 
sucessivos empréstimos, A 
Naval 1º de Maio, da Liga de 
Honra, afigura-se como o 
provável destino do médio 
brasileiro, 

Vítor Borges, Pedro San 
tos, Jocivalter, Ali, Yuri e Luiz 
Cláudio não fazem, igual 
mente, parte do plantel deli- 
neado por Jaime Pacheco. 


TODO O TIPO DE FESTAS 
ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECAS, 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 
ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 
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LIGA DE HONRA 
Liga de Clubes 


Gondomar, 

Sp. Espinho e 
Olhanense já 
podem jogar 


O Gondomar, o Sporting 
Espinho e o Olhanense foram 
autorizados a disputar a Liga 
de Honra na próxima época, A 
Liga de Clubes aprovou os 
processos de candidatura das 
três equip: 
visão B, q 
dos os requisitos regulamenta- 
res”, Na Liga de Honra ainda 
está uma vaga por preencher, 
depois do Salgueiros ter sido 
relegado à II B por dívidas à 
Liga, que convidará o clube 
“melhor classificado nos luga- 
res de descida” da última épo- 
ca, que neste caso foi o Porti- 
monense, despromovido jun- 
tamente com o Sporting da 
Covilhã e União da Madeira. 


FUTEBOL 
Selecção Sub-21 


Portugal-Estónia 

a 7 de Setembro 

em Águeda 

Í Jacinto Martins 


O jogo entre as selecções de 
Sub-21 de Portugal e da Estó- 
nia, à contar para a fase de 
apuramento para o Mundial 
deste escalão, vai ser jogado no 
Estádio Municipal de Ra 
a 7 de Setembro, Segundo fon- 
te da FPR a escolha do recinto 
teve a ver com a “excelente ca- 
pacidade de resposta dada 
aquando do jogo de seniores 
entre as selecções de Portugal e 
do Luxemburgo, realizado a 29 
de Maio e que fez parte da pre- 
paração para o Euro'2004”, 
Agora são os Sub-21 a jogar 
em Águeda, onde deverão jo- 

ar a maioria dos atletas esca- 
lados por José Romão para os 
Jogos Olímpicos de Atenas. 


SUPERLIGA Benfica 


Mantorras constituído arguido 
por falsificação de passaporte 


Avançado foi libertado sob termo de identidade e residência 


Pedro Mantorras, detido na 
passada quinta-feira no Aeropor- 
to da Portela, em Lisboa, foi cons- 
tituído arguido por posse de do- 
cumento falsificado e libertado 
com termo de identidade e resi- 
dência, anunciou o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras (SEF), 

Segundo disse à Agência Lusa 
uma fonte do SEF, uma autorida- 
de judicial deslocou-se ao aero- 
porto, “num procedimento que 
não é normal”, para ouvir Pedro 
Mantorras. O jogador foi ouvido 
desde as 23h30 de quinta-feira 
até cerca das 2h de ontem, altura 
em que foi libertado sob termo 
de identidade e residência depois 
de constituído arguido pelo cri- 
me de“ posse de documento falsi- 
ficado”, disse a mesma fonte, 
adiantando que as autoridades 
judiciais validaram a detenção 
efectuada pelo SEE. 

Mantorras, de nacionalidade 
angolana, foi detido a meio da 
tarde de quinta-feira, quando re- 
gressava da Suíça, onde o Benfica 
efectuou o estágio para a nova 
época, após os inspectores do SEF 
terem detectado irregularidades 
no passaporte, De acordo com o 
SEE, o documento foi examinado 
pelos técnicos do sector de perí- 
cia documental, que confirma- 
ram “indícios de falsificação”, de- 
signadamente “rasuras na data de 
validade”, 


Adani mais 
longe da Luz 


O defesa italiano do Inter de 
Milão quer em ficar em Itália, 
pelo que deve aceitar a pro- 
posta do Siena ou do Bolonha. 
“Penso que o jogador ficará 
em Itália e não existe possibili- 
dade de acontecer a transfe- 
rência”, disse o empresário 
Paulo Conti, à “Renascença”. 


FUTEBOL Mundial Sem Abrigo 


Mantorras foi ingénuo e agora tem a justiça à perna / SS/ASF 


Nuno Gomes condicionado 


Nuno Gomes, que falhou a 
sessão de trabalho matinal, no 
Estádio da Luz, dedicada ape- 
nas aos internacionais, treinou 
condicionado no primeiro 


parte com Alcides. Durante a 
manhã, os elementos do plan- 
tel que efectuaram o estágio 
em Nyon fizeram banhos e 
massagens. De referir que o 
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SUPERLIGA 
Sporting 


Carlos Martins 
quer conquistar 
título nacional 


Carlos Martins pretende 
“ajudar o Sporting a ser cam- 
peão”. O médio está satisfeito 
com o trabalho do novo técni- 
co e acredita que a qualidade 
do grupo melhorou com as re- 
centes contratações. “José Pe- 
seiro fala muito connosco. Es- 
tou a gostar muito do seu tra- 
balho”, disse Carlos Martins, 
adiantando: “A pré-época tem 
sido dura, mas O trabalho tem 
sido positivo. Estamos a assi- 
milar bem as ideias do treina- 
dor”. Sobre os seus novos cole- 
gas, o médio considera que 
dão “mais qualidade ao gru- 
po”. “Espero que sejam felizes e 
que, tal como eu pretendo, 
ajudem o clube a conquistar o 
título que tanto merece”, disse. 


Pinilla já treina 

O avançado chileno Mauri- 
cio Pinilla treinou ontem jun- 
to do plantel, na Academia, 
num apronto que não contou 
com a presença de Nélson, Ro- 
chemback, Pedro Barbosa, Tel- 
lo, Douala, Liedson e Niculae. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


Mauro 
emprestado 
ao E. Amadora 


O Belenenses emprestou 
por uma temporada o avança- 
do angolano Mauro ao Estrela 
da Amadora. Mauro, que ter- 
mina o vinculo com os azuis 
no final de 2005/06, não fazia 
parte dos planos de Carlos 
Carvalhal e foi cedido ao Es- 
trela depois de terem falhado 


Experiência desportiva nos 
seleccionados portugueses 


Os oito futebolistas seleccio- 
nados para representar Portugal 
no Mundial dos Sem Abrigo, de 
domingo a | de Agosto, em Go- 
temburgo (Suécia), são experien- 
tes na prática desportiva e todos 
desenvolvem actividades físicas 
regularmente, 

Nélson Antunes, que substitui 
Ana Rua, completou o 12º ano 
(curso técnico de Educação Física 
e treinador de futebol) e desen- 
volve a actividade na Casa do 
Gaiato de Santo Antão do Tojal. 


Apesar de nunca ter vivido na 
rua, Nélson Antunes vive num 
centro de acolhimento e deseja, 
com a possibilidade de vestir a 
camisola das Quinas, dar um 
passo rumo à total autonomia, 

Outro dos “craques” lusos, o 
jovem Paulo da Silva Rua, assu- 
me-se como atacante “mortífero” 
e, todas as semanas, tal como 
João Baião e Cândido Júnior, 
pratica futebol na Associação Fu- 
turo Autónomo. 

O “experiente” Carlos Fontes, 


apronto conjunto dos encarna- — grego Fyssas, que chegou na as negociações com o Penafiel. 
dos, a que assistiram duas mil noite da passada quinta-feira a O Belenenses disputa hoje 
pessoas. O avançado lesionou- | Lisboa, participou no treino (18h) o seu segundo jogo de 
se no Euro'2004 e trabalhou à para os internacionais. preparação frente ao Alverca. 
dos por João Barnabé e fazem da SELECCIONADOS 
experiência uma mais valia. 
O avançado João José, natural E Cândido Vieira Júnior 
de Cabo Verde, era considerado E Carlos Alberto Pais dos 
um dos melhores jogadores da Santos Fontes 
equipa das Quinas, mas a Embai- E João Carlos Marques Baião 
xada Sueca, sem qualquer expli- E João José Dinis Lopes da 
cação, negou-lhe o visto de entra- Silva 
da no país, estando a organização rge Gomes Rodrigues 
natural de Coimbra, afirma-se lusa a envidar esforços para queo e] Gaspar Moreira Ri- 
em “grande forma” e, semanal- — jogador consiga entrada no país. 
mente, na baliza da equipa de fu- E Paulo Jorge Dinis da Silva 
tebol para pessoas “sem abrigo” | Experiência única Rua 
da Santa Casa da Misericórdia de O treinador da Selecção Na- E Nélson Filipe Cabrita An- 
Lisboa, arrisca defesas arrojadas, cional, João Barnabé, está ansioso tunes 
prometendo agora muita atenção por participar no Mundial, mas - 
aos atacantes das outras 27 selec- mostra-se orgulhoso por viver Z] EQUIPA TÉCNICA 
ções presentes no Mundial. uma experiência “única e gratifi- 

Miguel Ribeiro, outro dos cante”, “Não há dinheiro que pa- E Treinador: João Barnabé 
guarda-redes da Selecção e ou- gue o facto de poder contribuir a Tr-Adjunto: Eduardo Reis — 
trora atleta federado, e Jorge Ro- para o crescimento destas pes- : António Caeiro 
drigues, natural de Cabo Verde, soas. -lhes a sua a riqueza a Médico: Mário Rocha 
são os outros futebolistas chama- interior é o que interessa”, disse. 
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JOGOS OLÍMPICOS Atenas'2004 


Cristiano Ronaldo considera 
olimpíadas como oportunidade única 


O jovem jogador mostrou-se compreensivo com a insatisfação do seu treinador Alex Ferguson 


O futebolista internacional 
Cristiano Ronaldo afirmou on- 
tem, no Funchal, que a sua convo- 
cação para a selecção olímpica de 
Portugal, que vai participar nos 
Jogos de Atenas, é “uma oportuni- 
dade única na carreira”. 

O jovem jogador português, 
que recentemente participou no 
Euro 2004, não escondeu a sua sa- 
tisfação por fazer parte das esco- 
lhas do seleccionador José Romão. 
“Jogar nos Olímpicos é uma vez 
única nas nossas carreiras e há que 
representar da melhor maneira 
Portugal” declarou o jogador ma- 
deirense, que goza até a próxima 
terça-feira um curto período de 
férias com.a família na Madeira. 

O jogador aproveitou ainda a 
ocasião para manifestar a sua 
compreensão relativamente às cri- 
ticas do treinador do Manchester 
United, Alex Ferguson, que la- 
mentou a convocatória do inter- 
nacional português. O técnico de 
Ronaldo em Inglaterra mostrou o, 
seu desagrado quanto à participa- 
ção do jogador português nas 
olimpíadas, o que impede a sua 
participação em vários jogos da 
Liga inglesa. 

“Alex Ferguson está a defender 
os seus interesses e é natural que 
queira que jogue no Manchester”, 
defendeu Cristiano Ronaldo. 
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Cristiano Ronaldo agradado com a presença nos Jogos Olímpicos / Oliver Berg/EPA 


Ronaldo solidário 

O jogador e a Miss Portugal, a 
madeirense Marina Rodrigues, 
são “embaixadores” do programa 
“Madeira Região Europeia 2004”, 
tendo ontem participado numa 


conferência de imprensa destina- 
da a divulgar uma série de visitas 
que vão realizar a diversas institui- 
ções de carácter social da RAM. 

O ciclo de visitas começou on- 
tem com uma deslocação ao Hospi- 


Segurança é uma prioridade 
durante as Olimpíadas de Atenas 


Às preocupações securitárias 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas fazem-se cada vez mais sen- 
tir à medida que a cerimónia de 
Abertura se aproxima. 

Desta forma um gigantesco 
sistema de segurança que inclui 
câmaras e carrinhas de vigilân- 
cia, sensores de água e um avião 
furtivo com sensores ultra-sensi- 
tivos começou ontem a funcio- 
nar, a três semanas do início dos 
Jogos Olímpicos de Atenas2004. 

O “big brother” que vai zelar 


pela segurança dos Jogos da 28º 
olimpiada está orçado em 255 
milhões de euros. À sua princi- 
pal missão é evitar ataques terro- 
ristas durante a maior competi- 
ção desportiva do planeta, que se 
realiza em Atenas entre 13 e 29 
de Agosto. 

As autoridades da capital gre- 
ga vão ainda receber o apoio dos 
Estados Unidos, Inglaterra e Is- 
rael e outros-quatro países, en- 
quanto a NATO contribui com. 
patrulhas aéreas e marítimas e 


especialistas em bioterrorismo. 
Uma fonte da organização 
confirmou um pedido formal da 
Grécia de ajuda na luta anti-ter- 
rorismo, que pode ser rapida- 
mente aprovado e resultar no 
destacamento de 400 soldados 
de elite dos Estados Unidos. O 
sistema de segurança é tão com- 
plexo que inclui gigantescas má- 
quinas de radiografias, capazes 
de perscrutar camiões inteiros, 
microfones para escutar as águas 
dos portos e câmaras que detec- 


tal Central do Funchal e à Aldeia da 
Paz, uma instituição que apoia 
crianças e jovens em situação de ris- 
co, Ronaldo manifestou a sua solida. 

riedade para com todos os jovens 
que o aclamaram durante a visita 


tam o ruído de disparos e focam 
imediatamente a sua origem. 

O centro de comando de se- 
gurança dos Jogos Olímpicos de 
Atenas será servido por imagens 
de 1.000 câmaras de vigilância, 
nos locais de competição, ruas 
principais, helicópteros da polí- 
cia, aviões de vigilância e o avião 
especial, que começou hoje a 
voar nos céus da capital grega. 

As ruas de Atenas vão passar a 
ser patrulhadas por 70.000 agen- 
tes, entre polícias e soldados. Os 
locais de competição estão 
protegidos por cercas duplas e 
barreiras de betão armado, pa- 
ra prevenir ataques com car- 
ros-bomba. O orçamento de 
segurança é de cerca de 1000 
milhões de euros. 


Tudo apostos 
na aldeia 
olímpica 


A Aldeia Olímpica que vai 
acolher os 16.000 atletas parti 
cipantes nos Jogos de Atenas 
200, para além de dirigentes 
das comitivas foi entregue ao 
Comité Organizador do even 
to (ATHOC), que passa a con 
trolar o local, que custou 320,5 
milhões de euros. 

“A Aldeia Olímpica será o 
coração dos Jogos. É um mo 
mento de emoção”, disse a di 
rectora do ATHOC, Gianna 
Angelopoulos-Daskalaki. O 
recinto inclui um hospital, um 
centro anti-doping, locais de 
oração para diferentes credos, 
zona de restauração, uma pis 
cina, uma pista de atletismo « 
dois ginásios 

A aldeia - em cuja constru 
ção perderam a vida vário 
trabalhadores 


abre as sua 
portas a 30 de Julho, mas re 
presentantes dos diversos paí 
ses participantes chegam sex 
ta-feira a Atenas para uma pri 
meira vistoria ao local, situado 


no subúrbio ateniense de Me 
midi, 15 quilómetros a Noroes: 
te da capital grega. 


Emergências 
em risco nos 
Jogos 


Os paramédicos e motoris: 
tas de ambulâncias de Atenas 
ameaçaram realizar greves du 
rante os Jogos Olímpicos, re 
clamando uma compensação 
monetária do Governo por, 
previsivelmente, serem sujei 
tos a mais trabalho durante o 
evento. 

A primeira paralisação fi 
cou agendada para 5 de Agos 
to, cerca de uma semana antes 
do início dos Jogos Olímpicos 
e estão previstas greves de 24 
horas para todos os dias de ce 
lebração do certame olímpico. 
“Os trabalhadores dos serviços 
de emergência médica insis 
tem na sua justa causa. Pedi 
mos ao Governo que reconsi 
dere”, disse o dirigente do sin 
dicato do sector, Ilias 
Ioannidis, em representação 
dos cerca de 2.600 profissio: 
nais. 
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| Fernanda Ribeiro | Uma portuguesa no Olimpo 


Menina de Novelas ganhou 
o direito à imortalidade 


Atleta do FC Porto garante quinta presença nos Jogos Olímpicos, feito histórico no desporto português 


Vitor Santos 


A magia dos campeões cor- 
re nas veias de Fernanda Ri 
beiro, Perdão, da Fernanda, 
porque a atleta atingiu um 
patamar apenas ao alcance 
dos que conseguiram viver a 
história na primeira pessoa, 
de tal forma que basta o pri- 
meiro nome para a identifica- 
ção perfeita da campeã. Em 
Atenas, a atleta escreve nova 
página dourada numa carrei- 
ra recheada de títulos, ao par- 
ticipar pela quinta vez conse- 
cutiva nos Jogos Olímpicos! 
Extraordinário feito, sobretu- 
do se atendermos às exigên- 
cias da alta competição, que 
obrigam a menina de Novelas 
a trabalhar a um ritmo aluci- 
nante; tudo porque perder 
não faz parte do seu vocabu- 
lário. 

Disse, um dia, que para 
chegar ao ouro “seria capaz de 
morrer na pista”, Ao adoptar 
esta postura, ganhou a imor 
talidade e já não precisa de 
correr mais para colocar o seu 
nome no Olimpo. Porém, na- 
da lhe retira a humildade, base 
sólida do seu perfil de campeã. 


Trabalhar duas vezes por dia e no duro é um dos lemas da campeoníssima Femanda Ribeiro / Fotos: Ricardo Meireles 


Com uma simplicidade en- 
cantadora, no decurso de mais 
um treino no Estádio Vieira de 
Carvalho, na Maia, Fernanda 


explicou ao COMÉRCIO o 
significado da quinta partici- 
pação nas Olimpiadas. “Já não 
conheço metade dos atletas! 


As caras mudam mas estou 

sempre lá, e, obviamente, isso 

é motivo de grande orgulho”. 
No mês passado, em Ingla- 


João Campos acreditou sempre 


A realidade diz-nos que o san 
gue de Fernanda Ribeiro se reno- 
va nos momentos de crise, Assim 
foi quando, ao dar os primeiros 
passos como sénior, esteve à beira 
de abandonar o atletismo. Nessa 
fase crucial da carreira, o trabalho 
de João Campos, ainda hoje o seu 
treinador, com quem mantém re 
lação muito especial, revelou-se 
precioso na formação da campeã. 
Ultrapassadas as dificuldades, se 
guiram-se títulos europeus, 
mundiais e olímpicos. 

Na Austrália, nos Jogos de 
2000, a descrença apoderou-se de 
Fernanda, que esteve à beira de 
não competir. No final, trouxe a 
medalha de bronze! Quatro anos 
volvidos, dava jeito que a história 
se repetisse... 


COMÉRCIO: Apesar de não 
estar no seu horizonte a con- 
quista de uma medalha, não há 
impossíveis. 

Fernanda Ribeiro: Há quatro 
anos, em Sidney, também não 
acreditava na conquista de uma 
medalha. Apesar do meu treina- 
dor ter muita confiança, apenas 
acreditei a partir da meia-final, e 
tudo correu pelo melhor. Não me 
importava que acontecesse algo 
semelhante na Grécia, mas subli- 


Fernanda Ribeiro tem esperanças para Atenas 


nho que terminar dentro dos oito 
primeiros seria extraordinário, 


No Jogos de Atlanta, em 1996, 
colocou a bandeira nacional no 
ponto mais alto do mastro olím- 
pico, sonho que perseguia desde 
muito jovem. Como viveu esse 
momento? 


Subir ao pódio, ver a bandeira 
a ser içada e ouvir o hino, é a me- 
lhor sensação que um atleta pode 
ter, Um orgulho enorme por ven- 
cer em nome de Portugal. O meu 
país e a forma como os portugue- 
ses estariam a conviver com a mi- 
nha vitória foram pensamentos 
que me ocorreram. Um pequeno 
momento em termos temporais, 
mas enorme pela sua grandeza, 
em que nos passa tudo pela cabe- 
qa 


Depois de tantas conquistas, 
como consegue manter os níveis 
de motivação tão elevados? 


Quando amamos o que faze- 
mos tudo se torna mais fácil. 
Continuo a fazer o que gosto, 
adoro treinar e faço-o com ale- 
gria, de contrário seria impossível 
continuar a competir ao mais al- 
to nível. 
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terra, correu os 10.000 metros 
e obteve os mínimos para Ate- 
nas; agora, em fase de cruzeiro 
da preparação, define os ob- 
jectivos. “Se terminar no oita- 
vo posto fico feliz. Natural- 
mente, vou tentar o melhor 
lugar possível, mas as outras 
estão a andar muito”, reconhe- 
ce. 


"Seria capaz de 

morrer na pista”, disse 
um dia. Ea Fernanda | 
continua a trabalhar 

a um ritmo alucinante 


No entanto, Portugal espera 
tudo de Fernanda. Mas é ne- 
cessário ter os pés assentes na 
terra, porque competir com as 
melhores atletas do mundo 
não é o mesmo que correr 
atrás do autocarro... Mesmo 
consciente das dificuldades, é 
claro que o sonho ainda co- 
manda a vida de Fernanda - os 
anos passam, os objectivos 
mudam, mas a ambição per- 
manece intacta. 


CURRÍCULO 


Medalha de Ouro nos JO, 
Atlanta'96 (10.000mt); me- 
dalha de Bronze nos JO, 
Sydney'00 (10. 000mt); me- 
dalha de Ouro nos Mundiais 
em Pista, Gotemburgo'95 
(10.000mt); medalha de Pra- 
ta nos Mundiais em Pista, 
Gotemburgo'95 (5.000mt); 
medalha de Prata nos Mun- 
diais em Pista, Atenas'97 
(10.000mt); medalha de 
Bronze nos Mundiais em 
Pista, Atenas'97 (5.000mt); 
medalha de Bronze nos 
Mundiais de Pista coberta, 
Paris'97 (3.000m! edalha 
de Prata nos Mundiais de Ju- 
niores, Sudbury'88 
(3.000mt); medalha de Prata 
na Taça do Mundo de Pista, 
Londres'94 (10.000mt); me- 
dalha de Ouro nos Europeus 
de Pista, Helsinquia'94 
(10.000mt); medalha de Pra- 
ta nos Europeus de Pista, Bu- 
dapeste'98 (10.000mt); me- 
dalha de Ouro nos Europeus 
de Pista coberta, Estocol- 
mo'96 (3.000mt); medalha 
de Ouro nos Europeus de 
Pista coberta, Paris'94 
(3.000mt); medalha de Prata 
nos Europeus de Pista cober- 
ta, Valencia'98 (3.000mt); 
medalha de Ouro nos Euro- 

de Juniores, Birming- 
ham'88 (3.000mt). 
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| Fernanda Ribeiro | Uma portuguesa no Olimpo 


Uma questão de fé 


Fátima-é destino obrigatório de Fernanda Ribeiro antes da partida para Atenas 


| a Vitor Santos 


Campeã olímpica, campeã 
mundial, campeã europeia, 
Dezoito medalhas em grandes 
competições internacionais, 
um currículo impar, consegui- 
do com sangue, suor, lágri- 
mas... e fé. Fernanda Ribeiro 
sabe melhor do ninguém que o 
sucesso depende do trabalho, 
não regateia esforços para ven- 
cer, mas também não esconde a 
almofada tranquilizadora que 
encontra na fé. Fátima é desti- 
no obrigatório antes das gran- 
des competições. 

“Sei que não é isso que me 
faz vencer, mas tenho fé. Quan- 
do perco, não sou das que re- 
clamo, mas reconheço que pe- 
ço muito à Nossa Senhora de 
Fátima”, conta, acrescentando 
que gosta de fazer uma visita 
ao Santuário “antes das gran- 
des competições. Atenas não 
será excepção”, garante. 

Também a família ocupa es- 
paço “importante” na vida da 
atleta do FC Porto, que reside 
na Maia, mas todos os dias se 
desloca a Penafiel para estar 
com a mãe. 

O seu alto rendimento re- 


sulta de muitas horas de traba- 
lho físico, ao qual se entrega 


Fernanda tem na colega Elsa Amaral uma ajuda importante no trabalho diário de recuperação 


“Pés voadores” calçam 
azul em Atenas 


Preparação passa por Londres e termina no Algarve 


De vermelho nos pés, Fernanda Ri- 
beiro voou para algumas das maiores 
vitórias da sua carreira. Os sapatos de 
bicos que levaram a portista à medalha 
de ouro em Atlanta, eventualmente o 
ponto mais alto do percurso da atleta, 
estão bem guardados e não viajarão pa- 
ra Atenas. São uma espécie de talismã! 

Na cidade dos deuses, a portuguesa 
vai correr com sapatos azuis e brancos, 
afinal, as cores do clube que representa 
à 20 anos, o FC Porto. 

Não tarda muito, os sapatos azuis 
vão entrar em acção. À preparação para 


as Olimpíadas está a ser cuidada ao 
pormenor pelo seu treinador, João 
Campos, e, em princípio, a atleta deve- 
rá seguir para a Grécia no dia 18 de 
Agosto. Porém, antes, está agendada 
uma viagem a Londres (30/7), onde irá 
correr os 5.000 metros. De regresso a 
Portugal, a preparação para os Jogos 
entra em fase decrescente, com a reali- 
zação de um estágio de dez dias no Al- 
garve, que termina a 12 de Agosto. 
Quando pisarem solo grego, os “azuis” 
da esperança já levam uma rodagem 
considerável. 


com total dedicação. Mas há 
quem não pense assim e siga 


“doping”. 
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A verdade da mentira 

“Nunca pensei em utilizar 
esses métodos e jamais o farei 
Olhar para uma medalha e sa 
ber que não foi conquistada 
com o meu suor, não teria 
qualquer valor”, sublinha. Nes. 
se contexto, Fernanda confessa 
que equacionou o adeus às pis 
tas, porque se sentia impotente 
para acompanhar ritmos, no 
minimo, estranhos. 


"É verdade que me 
ocorreu encerrar a 
carreira, porque sentia 
que não conseguia lutar 
da mesma maneira”, 
disse a atleta 


“É verdade que me ocorreu 
encerrar a carreira, porque 
sentia que não conseguia lutar 
da mesma maneira”, explica, 
defendendo que apesar de os 
métodos de despistagem serem 
cada vez mais eficazes, o pro 

blema é que “enquanto se tra 

balha para identificar os in 

fractores, há quem se ocupe a 
criar técnicas para fugir.” 


Campo(s) de visão 


na bancada 


Treinador dá táctica no meio de milhares de espectadores 


Parece impossível mas é a mais pura 
das realidades: João Campos e Fernanda 
Ribeiro comunicam durante as provas. 
Desengane-se se pensa que a portuguesa 
corre de auricular. Nada disso, Um sim- 
ples gesto, um olhar cúmplice, ou mesmo 
uma palavra perdida no meio da multi- 
dão, podem transmitir sinais importan- 
tes à atleta. “Consigo descortinar o João 
na bancada assim que entro na pista”, re- 
vela Fernanda Ribeiro. “Como? Um asso- 
bio é suficiente”, garante, Até parece sim- 
ples... 
Na verdade, este dado é revelador da 


forte relação entre técnico e atleta, catali- 
sadora de grandes vitórias para o atletis- 
mo português. João Campos, com um 
brilho nos olhos, “não tem dúvidas em 
afirmar que Fernanda é a maior despor 
tista portuguesa de todos os tempos”, 

Determinante na fase de transição de 
Fernanda para o escalão sénior, o técnico 
revela parte do segredo do sucesso. “Tra- 
çámos um plano de carreira, a curto, mé- 
dio e longo prazo”, revela, lamentando 
que por vezes se percam potenciais gran- 
de atletas por não ser seguido caminho 
idêntico. 
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segunda-feira, 


RARARRRANDE 


no seu quiosque |, 


ima história mais, é 
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HÓQUEI EM PATINS Campeonato da Europa 


mam nina cemnde , 


R 


pega 


Hoje vai ser reeditada esta imagem, com portugueses e espanhóis a lutar pela vitória / ASF/Arquivo 


Portugal soma só vitórias a 
um jogo do fim do Europeu 


A selecção lusa derrotou ontem a Itália por 5-3 e vai lutar hoje pela 
revalidação do título, com a Espanha 


I Joana Carvalho 


Portugal deu ontem mais 
um passo importante rumo à 
reconquista do título de cam- 
peão europeu, também con- 
quistado pelos “pupilos” de 
Vasco Vaz no ano passado em 
Vale de Cambra. A selecção lu- 
sa derrotou a Itália por 5-3 e 
ultrapassou um dificil obstácu- 
lo desta prova. 

Hoje é o dia decisivo. Portu- 
gal defronta a Espanha, último 
obstáculo que a separa da reva- 


HÓQUEI EM PATINS Calendário da | Divisão e Supertaça 


PORTUGAL 
André Camões, André Cente- 
5 no (1), Tiago Ferraz, Pedro 
ss Moreira (1), José Braga (2) - 
cinco inicia. Nélson Ribeiro (1), Bruno Pinto, 


ITÁLIA 


Filippo Nicoli, David Santare- 
3 mo, Marco Liperalon, Alberto 
ss Peripolli Franco Lombino 


(2), Antonio Dagosfino, Mattia Civa (1), Vitoni- 
no Nigro, Mato Grotte Leonardo Troza. 


ARBITROS; Lopez Varela (Espanha) M.Nissen (Alemanha) 


INCIDÊNCIAS; Dusseldor, Alemanha. 


lidação do título de campeão 
europeu, conquistado no ano 
passado em Vale de Cambra. 
Uma tarefa nada fácil, face ao 
poderio demnstrado nesta 


competição pelo seleccionado 
espanhol, mas que os coman- 
dados de Vasco Vaz não vão, 
nem querem,com toda a certe- 
za desperdiçar. 


FC Porto vai a Alvalade 
na primeira jornada 


Joana Carvalho 


Com o início agendado para 
o dia 5 de Outubro, a | divisão 
do campeonato nacional de hó- 
quei em patins vai abrir com a 
estreia do Sporting frente ao FC 
Porto.Para além disso, e num 
duelo minhoto, o Oquei de 
Barcelos recebe a Juventude de 
Viana enquanto que o Espinho 
eo Riba d'Ave (ambos recém- 
chegados à | divisão) vão medir 
forças entre si. 

O encontro entre o FC Por- 


to e os vice-campeões realiza-, 


se somente na nona jornada 
(no dia 20 de Novembro).Na 
segunda jornada, marcada 
para o dia 9 de Outubro, 
os campeões nacionais rece- 
bem o Portosantense enquan- 
to que o Óquei de Barcelos 
desloca-se ao reduto do Paço 
de Arcos. 

A renovada equipa do Ben- 
fica desloca-se ao Minho para 
disputar a partida com a Ju- 
ventude de Viana. Destaque 
para a quarta jornada, no dia 


23 do mesmo mês, altura em 
que o Óquei de Barcelos rece- 
be o Benfica. A Juventude de 
Viana recebe a Oliveirense e o 
FC Porto encontra-se com o 
Cambra. 

Para a Supertaça, o sorteio 
definiu que a primeira-mão 
(ainda sem data marcada por- 
que a equipa portista vai parti- 
cipar no Torneio de Vigo) será 
FC Porto- Óquei de Barcelos 
enquanto que a segunda-mão 
será disputada no pavilhão mi- 
nhoto. 
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DESPORTO ADAPTADO Apoios 


Câmara do Porto 
atribui apoios ao 
desporto adaptado 


O vereador Paulo Cutileiro viu o projecto do centro 
social da Associação de Deficientes das Forças Armadas 


[—— 


O vereador do desporto da 
Câmara Municipal do Porto, 
Paulo Cutileiro, aproveitou o 
dia final da Semana Desporti- 
va da Associação de Deficien- 
tes das Forças Armadas (AD- 
FA), para anunciar apoios 
concedidos pela Câmara Mu- 
nicipal do Porto ao desporto 
adaptado. 

O investimento da autar- 
quia portuense relativamente 
ao corrente ano de 2004 foi de 
13. 855 euros, segundo os nú- 
meros revelados por Paulo 
Cutileiro. 

Nas palavras do vereador o 
grande objectivo da Câmara 
Municipal é o de “democrati- 
zar o desporto”, referiu. “Te- 
mos feito um esforço para 
apoiar financeiramente activi- 
dades como o desporto adap- 
tado que tem custos acresci- 
dos e que tem tem maior difi- 
culdade em captar ajudas 
financeiras do sector privado”, 


TÉNIS Circuito Honda 


—  SérgioPires 


sublinhou Paulo Cutileiro. 

O veredor do desporto es- 
teve presente no final da se- 
mana desportiva da ADFA, 
que decorreu entre a passada 
segunda-feira e o dia de on- 
tem. Esta iniciativa contou 
com a participação de cerca de 
25 deficientes e contou com o 
apoio da autarquia portuense. 

A presença do vereador do 
desporto não foi descurada 
pelo Presidente da ADFA, 
Abel Fortuna, para a sensibili- 
zar a Câmara Municipal em 
relação ao projecto de criação 
de um centro social, com um 
polo desportivo. 

O projecto desta infra-es- 
trutura foi aprovado pela au- 
tarquia e envolve um investi- 
mento de cerca de 5 milhões 
de euros, cuja parte desporti- 
va que comportará um poli- 
desportivo, um ginásio e uma 
piscina, ascende a 1,5 milhões 
de euros. A construção deste 
centro poderá avançar em 
2005. 


Quartos-de-final 
confirmam favoritos 


Realizaram-se ontem os 
quartos-de-final da 2º etapa 
no Circuito Honda, uma pro- 
va de preparação para o 
Campeonato Nacional de In- 
fantis, que conta com 120 
participantes e que até ama- 
nhã decorre nos courts do 
Complexo Monte Aventino. 

Assim, em Infantis, o cabe- 
ça de série nº 1, João Freitas, 
foi o primeiro semi-finalista a 
ser conhecido, após vencer 
Carlos Caldas por 6/4 ; 6/2. 
Agora vai encontrar na meia- 
final, César Sousa (nº3) que 
com os parciais 6/0; 6/1, ven- 


ceu Ruben Barreira. João 
Guimarães (nº2) venceu 6/1 ; 
6/2, Ricardo Nascimento e vai 
defrontar nas “meias” Fran- 
cisco Azevedo, que afastou 
Bernardo Correia por 7/5, 
6/4. e 

No sector feminino e em 
Infantis, Maria João Koelhler 
vai encontrar nas “meias” Ca- 
rina Aguiar e Rita Vilaça Vai 
defrontar Diana Silva. Em 
Iniciados, Catarina Vilela vs 
Adriana Silva e Francisca Sil- 
va vs Bárbara Ferreira são os 
encontros das meias finais 
desta 2º etapa. 


ATLETISMO Meeting de Paris 


Obikwelu bate recorde dos 
200 metros e vence prova 


O velocista português Fran- 
cis Obikwelu bateu em Paris o 
recorde de Portugal dos 200 
metros com 20,12 segundos, 
uma marca que retira seis cen- 
tésimos ao seu anterior máxi- 
mo nacional, estabelecido em 
2002. 


O atleta de origem nigeriana 
ganhou a prova de 200 metros 
do meeting de Paris/Saint-De- 
nis, com o norte-americano 
Joshua Johnson a ser segun- 
do(20,28), e o namibiano Frank 
Frederiks (recordista africano) 
aser terceiro, com 20,35. 


PUBLICIDADE E 33 
Segunda-feira dia 26 


Volume 12 
ANO 111 (Parte |)- 


a 


O Comércio 


o doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 


CICLISMO Volta à França 


DESPORTO 
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José Azevedo em “repouso” 
na véspera do contra- “relógio 


José Azevedo, integrado no 
grosso da coluna, foi o 77º a cor- 
tar a linha de chegada em Lans- 
Le-Saunier, termo da antepenúl- 
tima jornada da Volta à França e 
que foi ganha pelo espanhol 
Juan Mercado (Quick Step) que, 
sobre a linha da meta, bateu um 
(Garcia Acosta) dos seus cinco 
colegas de uma escapada i 
da bem cedo e que progressiva- 
mente se cimentou, a ponto do 
avanço final s 

Lance Armstrong manteve 
sem dificuldades de nenhuma. 
espécia a camisola amarela e o 
mesmo se passou em relação à 
defesa do quinto lugar por par- 
te de José Azevedo, que teve as- 
sim um dia praticamente de re- 
pouso, após as hostilidades al- 
pinas € s do decisivo 
contra- o de hoje, um 
exercício individual na exten- 
são de 55 Km com partida e 
chegada a Besançon, através do 
qual se fará a última triagem. 

E por falar nas grandes deci- 
sões, a etapa de ontem ainda teve 
um outro aperitivo com o sprint 
para o sétimo lugar. É que ainda 
está tudo em aberto na classifi- 


Lance Armstrong teve um dia tranquilo e de poupança para o contra-relógio individual de hoje / Gero Breloer/EPA 


cação por pontos, com o primei- 
ro lugar a estar ao alcance de 
quatro ciclistas: McEwen (Lotto 
Domo), 238 pontos; Thor Hus- 
hovd (Credit Agricole), 227; Erik 
Zabel (T-Mobile), 221; e Stuart 


O'Grady (Cofidis), 215. De res- 
to, este será um assunto que só 
terá resolução nos metros finais 
da última etapa, amanhã, em Pa- 
ris. Ontem, o norueguês Hus- 
hovd foi o mais forte, mas limi- 


tou-se a ganhar um ponto ao 
australiano McEwen. 
Interessante também está a 
luta pelo apuramento do “me- 
lhor jovem”, já que Thomas 
Voeckler (Brioches la Boulange- 


re) ainda é o líder, mas não se 
encontra já nas melhores condi- 
ções e, inclusive, na (fácil) etapa 
de ontem chegou a estar em difi- 
culdade e a andar na cauda do 
pelotão, para mais quando os ri- 
vais estão mesmo à sua ilharga, 
casos do russo Vladimir Karpets 
(Santander) e do seu compatrio- 
ta Sandy Casar (FDJeux) que 
acusam desvantagens de 45 e 56 
segundos, respectivamente. 


Classificações 18º Etapa 
1.º Juan Mercado (Quick Step)... 4h 04,03 
2º Garcia Acosta (Santander), Rd 
3º Dimitr Fofonow (Cofidis). Ws 
7º Thor Hushovd (Credit Agricole).a YIm 29. 
8º Robbie McEwen (Lotto Domo)...........mt 
74º Lance Armstrong (US Postal), mt 
T7º José Azevedo (US Postal) .. Mt 


Geral Individual 
1º Lance Amstrong (US Re 78h2028 
2º Ivan Basso (CSC)... 

3º Andreas Kloeden CFMobie) 
4º Jan Ulich (FMobIE) me 
5º José Azevedo (US Postal) 
6º E Mancebo (Santandes. 
7º G. Totschnig (Gerolsteiner) 
8º Carlos Sastre (SC)... 


-— à J5m 14 


Prémio da Montanha 
1º Richard Virenque (Quick Step).....226 p 
2º Lance Amstrong (US Postal).......; 168 


12º José Azevedo (US Postal)... ETA 
Pontos 
1º McEwen (Lotto Domo) .......238 pontos. 


2º Thor Hushovd (Credit Agncole) 227 
3º Enk Zabel (TMODIE) mio 2 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 
a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Guitarra e música portuguesas perdem 
mestre Carlos Paredes aos 79 anos 


Compositor faleceu na madrugada de ontem, 
em Lisboa, vítima de doença prolongada 


j Anastácio Neto / Lusa 


ia dramático para a his- 
Ds da música portu- 

guesa e mundial. Na ma- 
drugada de ontem morreu, aos 
79 anos de idade, Carlos Pare- 
des. O mestre da guitarra portu- 
guesa não resistiu a complica- 
ções de saúde relacionadas com 
uma mielopatia (doença da me- 
dula espinal), acabando mesmo 
por falecer, às 6h00, na Funda- 
ção-Lar Nossa Senhora da Saú- 
de, em Lisboa, onde se encon- 
trava internado. 

O funeral realiza-se hoje às 
15h30 para o cemitério dos Pra- 
zeres, em Lisboa, revelou à 
agência Lusa Luísa Amaro, com- 
panheira do músico. O corpo de 
Carlos Paredes ficará em câmara 
ardente na Basílica da Estrela 
até às 14h30 e o funeral sairá 
uma hora depois, após celebra- 
ção de missa de corpo presente. 

A guitarra portuguesa perde 
assim o seu maior intérprete e o 
mundo despede-se com profun- 
do pesar de um dos mais criati- 
vos e virtuosos compositores 
nascidos em Portugal. 

Carlos Paredes dedicou pra- 
ticamente toda a sua vida à gui- 
tarra portuguesa, tendo alarga- 
do até ao limite do impensável a 
gramática sonora e a populari- 
dade internacional do instru- 
mento de 12 cordas com liga- 
ções umbilicais ao fado. 

Enquanto compositor, Pare- 
des deixa atrás de si um tão ex- 
tenso quanto surpreendente le- 


Cinema, teatro e bailado 
da genialidade de Carlos 


| Lusa 

Além dos discos e dos concer- 
tos, os sons da guitarra de Carlos 
Paredes chegaram também ao ci- 
nema e ao bailado através de ci- 
neastas como Paulo Rocha, Au- 
gusto Cabrita e Manoel de Oli- 
veira e do coreógrafo Vasco 
Wellenkamp. 

Cândido da Costa Pinto foi o 
primeiro realizador a aproveitar 
a música do compositor na cur- 
ta-metragem “Rendas de Metais 
Preciosos”, de 1960. Dois anos 
depois, Paredes compôs para 
“Verdes Anos”, de Paulo Rocha. 

A banda sonora de “Fado 


gado musical, inscrevendo na: 


história da música mundial al- 
gumas das mais desconcertan- 
tes, criativas e geniais notas, em 
temas imortais como “Movi- 
mento Perpétuo” ou “Variações 
em Ré Menor”. Compôs para. 
Amália, subiu aos maiores pal- 
cos internacionais, recebendo 
em troca um incontestável reco- 
nhecimento do público e da crí- 
tica. 

Nascido em Coimbra, a 16 de 
Fevereiro de 1925, filho e neto 
dos guitarristas Artur e Gonçalo 
Paredes, Carlos Paredes come- 
çou a estudar guitarra portu- 


Mundo perde Paredes, 

mas os movimentos 

da sua guitarra 
mantêm-se perpétuos | 


guesa aos quatro anos de idade, 
aprendendo desde cedo a tocar 
com o pai, apesar de a mãe que- 
rer que se dedicasse ao estudo 
do piano. 

Em 1934, com nove anos, 
Carlos Paredes muda-se para 
Lisboa com a família, onde em 
1957 grava o seu primeiro disco, 
a que chamou simplesmente 
“Carlos Paredes”. Três anos de- 
pois a sua música é utilizada co- 


- À impressionante 
= criatividade sonora 
do guitarrista português 
foi aproveitada 
para outros 
palcos e artes 


Corrido”, filme de Jorge Brum do 
Canto, de 1964, ficou também a 
cargo do guitarrista que, um ano 
depois, voltou a compor para “As 
Pinturas do meu Irmão Júlio”, 
de Manoel de Oliveira. Em 1966, 
o músico compõe para “Mudar 


A imagem do músico é indissociável da guitarra portuguesa /LUSA 


mo banda sonora no filme 
“Rendas de Metais Preciosos”, 
do realizador Cândido da Costa 
Pinto, 

Pelo caminho, Carlos Pare- 
des compõe ainda a banda so- 
nora de outros filmes marcan- 
tes da cinematografia portu- 
guesa, como “Verdes Anos”, de 
Paulo Rocha, em 1962, “Fado 
Corrido”, de Jorge Brum do 
Canto, em 1964, e a de “As pin- 


ao som 
Paredes 


de Vida”, de Paulo Rocha, ao 
mesmo tempo que alguma da 
sua obra é aproveitada por Antó- 
nio de Macedo na curta “Crónica 
do Esforço Perdido”. 

José Fonseca e Costa e Manuel 
Guimarães foram outros realiza- 
dores a quererem os sons de Car- 
los Paredes para sonorizarem “A 
Cidade” e “Tráfego e Estiva”, em 
1968. Um ano depois, José Fonse- 
ca e Costa sonoriza “The Colum- 
bus Route” com música do guitar- 
rista e, em 1970, é a vez de Augusto 
Cabrita, na obra “Hello Jim”. 

Também no teatro se ouviu a 
obra de Carlos Paredes. Em 1971, 
Carlos Paredes compôs a música 


turas do meu irmão Júlio”, em 1965. 

Em 1967, edita “Guitarra 
Portuguesa”, o seu primeiro ál- 
bum, com Fernando Alvim à 
viola, e no ano seguinte “Ro- 
mance Nº 2”, “Fantasia”, “Porto 
Santo” e “Guitarra Portuguesa”. 

Volvidos três anos, em 1971, 
grava o desconcertante disco 
“Movimento Perpétuo”, inscre- 
vendo um dos melhores registos 
de sempre da sua carreira e uma 


das obras maiores de interpreta 
ção da guitarra portuguesa. 

Na altura da revolução dos 
cravos, durante e após Abril de 
1974, toca em diversos pontos 
do país, só voltando a editar um 
disco em 1987, quando saiu “Es 
pelho de Sons”, 

No entanto, em 1975 edita “F 
preciso um país”, poemas lidos 
por Manuel Alegre acompanha 
dos à guitarra por Carlos Pare 
des. 

Até à década de 90 conciliou 
a guitarra com a sua actividade 
como administrativo no Hospi 
tal de São José, Lisboa, “As pes 
soas gostam de me ouvir tocar 
guitarra, a coisa agrada-lhes e 
eles aderem. Não há mais nada 
disse ao Público em Março de 
1990 


Doente desde 1993 
Em Dezembro de 1993 é-lhe 
diagnosticada uma mielopatia, 
doença que lhe atacou a estru 
tura óssea e que o impediu de 
tocar a guitarra, tendo ficado 
internado desde então na Fun 
dação-Lar Nossa Senhora da 
Saúde, em Campo de Ourique, 
Lisboa, onde viria a falecer na 
madrugada de ontem 
Compositor maior do séc 
XX, Carlos Paredes transfor- 
mou de forma invulgar a guitar 
ra portuguesa num instrumento 
de amplitudes sonoras até então 
desconhecidas, erguendo desde 
cedo um edifício de estruturas 
rítmicas absolutamente singu- 
lar. O mundo perde um dos seus 
mais inspirados músicos, mas 
os movimentos musicais da gui 
tarra de Carlos Paredes, esses 
mantêm-se perpétuos. 


“Verdes Anos”, de Paulo Rocha, teve sons de Paredes / DIREITOS RESERVADOS 


da peça "O Avançado Centro Mor- 
reu ao Amanhecer”, da re de 
Augustin Cuzzani, interps pe- 
lo Grupo de Teatro de Campolide, 
que até 1977 contou com as esco- 


lhas musicais do músico. “Danças 
para uma Guitarra”, o bailado co- 
reografado por Vasco Wallenkamp, 
marcou em 1982, a estreia da músi- 
ca de Carlos Paredes nestes palcos. 
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VASCO WALLENKAMP 


COREÓGRAFO 


“Nunca queria 
subir ao palco” 


O coreógrafo Vasco Wallenkamp 
destacou a humildade e a gran- 
deza na simplicidade de Carlos 
Paredes e recorda o bailado 
“Danças para uma Guitarra”, de 
1982, com temas do guitarrista 
que morreu ontem em Lisboa. 
“Tinha uma profunda admiração 
por Paredes, por se aproximar de 
um sentido da alma portuguesa 
que é nosso”, afirmou o coreó- 
grafo à Lusa, que relembra a hu- 
mildade do guitarrista. 

“Ele nunca queria subir ao palco: 
para agradecer no final dos es- 
pectáculos, porque achava sem- 
pre que o trabalho e o mérito era 
sempre dos bailarinos e nos en- 
saios ficava perdido porque 
achava aquilo tudo maravilho- 
so”, afirmou Vasco Wallenkamp. 
Depois deste espectáculo e ainda 
na década de 1980, o coreógrafo 
ainda se reuniu com Paredes pa- 
ra tentar criar um novo espectá- 
culo com temas € coreografia 
inéditos. Wallenkamp lamenta 
que o espectáculo nunca tenha 
chegado a estrear, porque Pare- 
des “queria era conviver e con- 
versar, que eu adorava, mas O 
trabalho nunca passava dal" 


EDUARDO LOURENÇO 


ENSAÍSTA 


“Uma pessoa 
extraordinária” 


O ensaista português Eduardo 
Lourenço realçou a “extrema 
modéstia” do guitarrista Carlos 
Paredes e considerou a morte do 
compositor uma “grande perda” 
para a cultura portuguesa numa 
arte que dominava "com mestria 
únie 
Em de 


ações à Lusa, Eduardo 
Lourenço definiu o músico como 
“uma pessoa extraordinária”, 
considerando a sua morte como 
“uma espécie de libertação”, 
atendendo a que se encontrava 
doente há vários anos. 


DAVID FERREIRA 


EDITOR DA EMIVC 


“E um marco 
histórico” 


O editor David Ferreira, que lan- 
çou há quatro anos o último dis- 
co de Carlos Paredes, afirmou à 
Lusa que o guitarrista tocava 
com um outro fôlego o que o 
tornou num marco histórico. 
David Ferreira, considerou haver 
“um antes e um depois de Pare- 
des, Ele é um marco histórico no 
percurso da guitarra portuguesa”. 
“Q Paredes parece que tocava 
com um outro fólego, havia nele 
uma força visceral, algo interior 
que fazia toda a diferença”, afir- 
mou David Ferreira. 

O editor discográfico considera 
ainda que Paredes é "uma perso- 
nalidade tão forte que se sentirá 
sempre a sua falta e, se escola 
deixa, faltará nela sempre o pro- 
fessor", 


7) CULTURA 


Notáveis recordam génio e 
talento de Carlos Paredes 


Jorge Sampaio 

destaca “exemplo de 
cidadania”, enquanto 
Saramago confessa 
uma “admiração 
profunda” por Paredes 


um dia de luto, uma 
Nader galeria de 
notáveis fez questão de 


salientar publicamente as qua- 
lidades humanas e o legado ar- 
tístico do guitarrista Carlos Pa- 
redes falecido, ontem, em Lis- 
boa, vítima de doença 
prolongada. Das virtudes mais 
sublinhadas por personalida- 
des de diversos quadrantes da 
vida pública portuguesa, da 
política à cultura, “a geniali- 
dade” e “o talento artístico” fo- 
ram palavras-chave de uma 
homenagem tão emotiva 
quanto consensual. 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, enviou ontem 
um telegrama de condolências 
à companheira do compositor 
e guitarrista Carlos Paredes, 
Luísa Amaro, no qual sublinha 
precisamente a genialidade do 
artista que muito projectou a 
imagem de Portugal. 

“Neste momento de luto 
presto, em nome de Portugal, 
homenagem à sua memória, 
evocando o artista genial que 
tanto projectou o nosso país, o 
cidadão exemplar e o homem 
bom, generoso, simples, e de 
grande integridade moral”, lê- 
se no telegrama enviado por 
Sampaio a Luísa Amaro. 


Carlos Paredes, figura central da música portuguesa /LUSA 


O Presidente da República, 
que chegou a visitar Carlos Pa- 
redes no lar onde estava inter- 
nado, afirma-se ainda “muito 
triste com a notícia da morte” 
de um compositor que “admi- 
rava profundamente”. 

Já o escritor e Prémio Nobel 
da Literatura José Saramago 
enalteceu o talento artístico 
“excepcional” e a “raríssima. 
mensão humana” do guitarris- 


ta Carlos Paredes. Em declara- 
ções à Lusa, José Saramago 
considerou a morte do guitar- 
rista e compositor “uma gran- 
de perda”, salientando ainda 
que se tratava de “um grande 
artista e de uma figura única”. 

O funeral de Carlos Paredes 
realizar-se hoje, às 15h30, na 
Basilica da Estrela, seguindo 
depois até ao cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa. 


Rui Rio visita exposição sobre Carlos Paredes no Palácio 


PEDRO GRANADEIRO 
O presidente da Câmara do Porto, Rui Rio, num gesto de homenagem, deslocou-se ontem de ma- 
nhã à Galeria do Palácio de Cristal para conhecer de perto a exposição sobre a vida e obra do guitarrista Car- 
los Paredes. A exposição pluridisciplinar, que inclui uma mostra de banda desenhada na Casa da Animação, 
encontra-se patente nos dois espaços até ao próximo dia 22 de Agosto. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


PEDRO C. CABRAL 
MUSICÓLOGO 


“"Carregava uma 
carga órfica” 


O Carlos Paredes conseguiu dig- 
nificar a guitarra portuguesa e 
provou que não era um instru- 
mento subalterno, sublinhou o 
musicólogo Pedro Caldeira Ca- 
bral. “Quando Carlos Paredes co- 
meçou a tocar, a importância 
atribuída à música instrumental 
era quase nula, a guitarra era 
confundida com o próprio fado”, 
afirmou Pedro Caldeira Cabral, 
sublinhando a capacidade do 
guitarrista de criar emoções. 

No entender do investigador, Pa- 
redes "carregava uma carga órfi- 
ca, uma energia muito própria e 
próxima de Orfeu, porque fazia 
com que as pessoas partilhassem 
essa energia com raridade”. 

"A técnica dele foi superada há 
muitos anos, mas ele tinha uma 
grande preocupação em se supe- 
rar na dimensão artistica, vivia 
preocupado em evitar a repeti- 
ção”, analisou Pedro Caldeira Ca- 
bral, instrumentista e músico 
que inclui no seu repertório vá- 
rias peças de Paredes. 

Quanto ao um legado de Carlos 
Paredes, Pedro Caldeira Cabral 
refere que o músico “não gosta- 
va de ensinar, mas conseguia 
transmitir o seu exemplo aos ou- 
tros, tinha um estatuto muito 
próprio para passou a outras ge- 
rações” 


PAULO ROCHA 
REALIZADOR 


“Era um louco 
perfeccionista” 


O realizador Paulo Rocha recor- 
da Carlos Paredes como um gui- 
tarrista perfeccionista que se 
tornou “quase tão importante 
como a Amália Rodrigues”. Paulo 
Rocha, que realizou “Os Verdes 
Anos” (1963) e “Mudar de Vida” 
(1967) com banda sonora de Pa- 
redes, recorda a forma “violenta” 
como o guitarrista gravou os te- 
mas do primeiro filme, 

“Era um louco e um perfeccio- 
nista. Ficâmos completamente 
presos em estúdio porque ele in- 
ventava muito e quase ficava 
tom os dedos em sangue de to- 
car tanto”, afirmou Paulo Rocha. 


GILBERTO GRÁCIO 
CONSTRUTOR DE GUITARRAS, 


“Ele é que fazia 
a diferença” 


Carlos Paredes fez a diferença 
na interpretação da guitarra 
portuguesa, salientou o constru- 
tor de guitarras Gilberto Grácio, 
“As guitarras que construi para o 
Carlos eram iguais a todas as ou- 
tras, a diferença era ele que a fa- 
zia, com a força e o sentimento 
que imprimia quando tocava”, 
disse Gilberto Grácio. 

Paredes, numa entrevista à emisso- 
ra de rádio Antena 1 nos anos 
1980, afirmou que um bom execu- 
tante é aquele que integra o instru- 
mento na sua própria sensibilidade. 


OComércio doPorto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


Agustina Bessa-Luísa falou de si e da sua obra / FERNANDO FONTES 


“Os jovens são a força da 
inovação” acredita escritora 
Agustina Bessa-Luís 


I Luísa Marinho 


sala da Quinta da Bon- 
Ass que recebeu quinta- 

eira à noite Agustina 
Bessa-Luís revelou-se dema- 
siado pequena para os admira- 
dores que quiseram ver e ouvir 
de perto a escritora. Recente- 
mente galardoada com o Pré- 
mio Camões, a mais impor- 
tante distinção para as letras 
portuguesas, a autora de “A Si- 
bila” esteve lá para conviver e 
para falar de si, mais do que da 
sua obra. 

Afirmando-se como dotada 
de “inteligência afectiva”, 
Agustina Bessa-Luís não quis 
ir ao programa “Serões da 
Quinta da Bonjóia” para falar 
da sua obra. “Não vivo só para 
escrever”, disse, definindo-se 
em contraponto aos autores 
que se fecham no acto da es- 
crita. “Conviver com as pes- 
soas” do seu tempo, com os 
seu “leitores” é para a escritora 
um prazer e fonte de “sereni- 
dade”, até porque para a escri- 
tora “a presença é sagrada”, 

Mas ao falar de si, Agustina 
está, invariavelmente, a falar 
da sua literatura. Foi na infân- 
cia passada Entre Douro e Mi- 
nho e com história da sua fa- 
mília que a autora aprendeu o 
universo que tanto lhe é carac- 
terístico. Como ela própria 
disse, citando outro autor, “a 
nossa vida é a nossa infância 
servida com diversos condi- 
mentos”. 

Com considerações acerca 
da “alma humana”, que define 
como imutável na sua essén- 
cia, pensamentos sobre o povo 
português e a juventude, e opi- 
niões acerca das características 
dos homens e das mulheres, 
Agustina lá se foi revelando 
para os espectadores ávidos e 
curiosos. 

Afirmando, mais uma vez, 
que conhece bem a alma hu- 
mana, não esconde o seu opti- 
mismo natural. Contudo, fala 
dos portugueses como um po- 
vo “melancólico”. Não “consi- 
dero a sociedade portuguesa 
muito risonha. Por isso, exis- 


= Galardoada com o Prémio Camões, Agustina 
Bessa-Luís foi convidada para serão na Bonjóia 


tem as festas dos santos popu- 
lares. As pessoas sacrificam-se 
nessas alturas para terem um 
pouco de alegria”, diz. 

A serenidade e confiança do 
seu “optimismo genético” re- 
vela-se noutras coisas, Interro- 
gada acerca da comunicação 
social, nomeadamente a au- 
diovisual, a escritora diz cate- 
goricamente: “gosto muito de 
televisão”. Na sua família este 
“media” foi sempre “uma espé- 
cie de prolongamento familiar 
e nunca contribuiu para a dis- 
solução dos costumes”. 


“Não considero a 
sociedade 
portuguesa muito 
risonha”, diz Agustina 


Agustina acredita que nos 
dias de hoje “a televisão é mais 
do que tudo uma companhia 
para as pessoas que estão sós, 
principalmente as mais ve- 
lhas”. Os mais novos “já não se 
interessam, preferem a Inter- 
net”, afirma. 


Os jovens têm sempre 
razao 
A autora de “O Princípio da 
Incerteza” acredita que está ca- 
da vez mais parecida com os 
seus antepassados, referindo- 
se ainda ao optimismo que de- 
finia o carácter do seu pai. No 
entanto, pensa que são os jo- 
vens “a força da inovação”. Pela 
sua “inexpriência e insolência, 
são os mais novos que movem 
o mundo”, Por isso se pode di- 
zer que “os jovens têm sempre 
razão”. E por isso existe tam- 
bém o conflito de gerações, 
que se dá quando os mais ve- 
lhos não compreendem a “ne- 
cessidade de audácia”. Mas ela 
existe e vai fazer com que o ser 
humano vá “muito longe”, re- 
mata. « 


* CULTURA BH 3 


“Amália”, de Filipe La Féria, 
entusiasmou centenas 
de pessoas no Casino da Póvoa 


| Márcia Vara 


Foram 
estas as palavras de Filipe La Fé- 
ria, anteontem à noite, na estreia 
no Casino da Póvoa de Varzim 
do musical “Amália”. Quase três 
horas de espectáculo que deram 
a conhecer, às centenas convida- 
dos presentes, a voz de Portugal. 
A comemorar a milésima repre- 
sentação já percorreu salas de 
Paris e Genebra. Bateu todos os 
recordes de audiências e já foi 
visto por mais de seis milhões de 
espectadores. 

O elenco é de luxo, liderado 
por Luísa Basto, no papel princi- 
pal, Isabel Noronha, Liana, Carla 
Pires e as grandes revelações fa- 
distas Tó Zé Zambujo, Francisco 
Sobral e Iola Dinis. “Amália” 
conta também com os actores 
Miriema, Jorge Sousa e Costa e 
Miguel Dias, a grande revelação 
de “My Fair Lady”, Inclui ainda 
os cantores líricos David Ventu- 
ra, Tiago Sepúlveda, Tiago Isidro 
num elenco com mais de 52 ac- 
tores, bailarinos, músicos e fadis- 
tas. 

Para quem não conhecia o 
percurso da grande fadista, que 
morreu em 1999, ficou a ideia de 
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Reviver Amália no palco do Casino 0% 


uma vida que só fazia sentido em 
palco, a cantar. A infância com a 
avó, distante dos pais que vivem 
com parcos recursos, a adoles- 
cência marcada por relações 
amorosas infelizes e os grandes 
sucessos musicais de uma mu 
Jher que percorreu mundo, são 
alguns dos quadros a que os es 
pectadores desta grande repre- 
sentação podem assistir. 

De realçar que na estre 
público vibrou com “Amália! 


a o 
a 


relação com o palco foi quase 
permanente, 

O fado começou como uma 
cantiga e acabou por ser uma es- 
tranha forma de vida. Assim foi e 
continuará a ser “Amália”, eter 
nizada por este espectáculo de La 
Féria 

É, sem dúvida, uma represen 
tação a não perder e que vai estar 
em cena até ao final de Agosto, 
de terça-feira a domingo, no Ca 
sino da Póvoa de Varzim 
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O actor começou a sua carreira de cantor aos 43 anos /STF/EPA 


Actor e cantor francês Serge 
Reggiani morre aos 82 anos 


O artista foi uma das mais importantes figuras da 
cultura francesa da segunda metade do século XX 


| Luísa Marinho 


erge Reggiani morreu na 
Sosa madrugada, em Pa- 
ris, aos 82 anos, na sequên- 
cia de uma paragem cardíaca. 
Nascido a 2 de Maio de 1922, no 
norte de Itál ge Reggiani 
construiu uma carreira em Fran- 
ça como cantor, actor, escritor e 
também pintor, consagrando-se 
uma das personalidades essen- 
ciais da cultura francesa da se- 
gunda metade do século XX. 
cggiani faz parte de uma ge- 
lianos que saiu do seu 
país natal para fugir ao fascismo. 
Os seus pais foram para França e 
1930, Em 1948, Serge obteve a 
nacionalidade francesa. Tendo 
estudado no Conservatório Na- 
cional de Arte Dramática, 0 ar- 
tista começou a ter bastante re- 
putação durante os anos da 
guerra, no meio teatral de Paris. 
O ponto mais alto dessa altura 
foi o convite de Cocteau para a 
peça “Les Enfants Terribles”, 
Apesar do seu sucesso no tea- 
tro, Reggiani virou-se para o ci- 
nema. Ao actor eram dados pa- 
péis de heróis com destinos trá- 
gicos. Um dos filmes em que 
obteve maior reconhecimento 


foi “Le Carrefour des Enfants 
Perdus” (1943), de Léo Joannon. 

Depois do casamento com a 
actriz Janine Darcey, entrou nos 
filmes “Les Portes de la Nuit”, de 
Carné, “La Ronde”, de Ophuls, e 
“Casque d'Or”, de Jacques Bec- 
ker, onde conheceu Simone Sig- 
noret, de quem foi amigo. No fi- 
nal dos anos 50 revelou-se como 
cantor, mas a sua carreira de ac- 
tor predominava. De realçar as 
participações em “O Leopardo”, 
de Visconti, ou “Le Doulos”, de 
Jean-Pierre Melville. 

Jacques Canetti, dono de uma 
editora, consegue convencer o 
actor, já com 43 anos a gravar. O 
seu primeiro disco é feito de uma 
série de canções de Boris Vian. 
Em 1967, grava “Les Loups Sont 
Entrés dans Paris” (referência à 
invasão nazi). Nesse mesmo ano, 
actua com Jacques Brel em apoio 
ao político de esquerda Pierre 
Mendes-France. As suas ideias 
i s vão valer-lhe a simpa- 
tia dos estudantes que fizeram o 
Maio de 68. 

Rapidamente se torna um 
ícone da cultura francesa, Du- 
rante a sua longa carreira, feita 
de altos e baixos, obteve um re- 
conhecimento incontestável. 


Faleceu Jerry Goldsmith, 
autor de músicas de filmes 


I Lusa 


Jerry Goldsmith, compositor 
s co- 


de bandas sonoras de filme 
mo “O Planeta dos Macacos", 
“Rambo” e "Caminho das Estre- 
las”, morreu aos 75 anos na sua 
casa em Beverly Hills, revelou 
quinta-feira a sua família, 
Segundo os seus familiares, 
o compositor, autor da banda 
sonora de mais de três cente- 
nas de filmes e séries de televi- 
são, faleceu durante a noite de 
quarta-feira enquanto dor- 
mia, devido a um cancro de 
que padecia há algum tempo. 


Goldsmith foi candidato a 17 
Óscares e recebeu um pelo seu 
trabalho em "The Omen” (A 
Profecia) de 1976. Nascido em 
Los Angeles em 1929, Golds- 
mith foi autor das bandas so- 
noras de filmes como "Alien" 
(1979) e "Total Recall" (1990), 
um dos trabalhos que o dei- 
xou particularmente orgulho- 
so, Outras bandas sonoras 
produzidas por Goldsmith são 
as de filmes como "Patton" 
(1970), "Papillon" (1973), 
“Gremlins” (1984), "Instinto 
Fatal” (1992) e "LA Confiden- 
cial” (1997). 


Galerias 4 


Intercâmbio cultural 


E Manuel Morato (texto) 
(fotos) 


Embora à Galeria Pedro Serrenho - Arte 
Contemporânea já tenha mais de dois anos 
e meio de experiência em Lisboa, o espaço 
do Porto, situado na Rua Adolfo Casais. 
Monteiro, abriu apenas a 5 de Junho, 
Dirigida por Pedro Serrenho Reis, a galeria 
assenta na riqueza e diversidade de um rol 
de artistas nacionais e internacionais é no 
intercâmbio cultural. Todavia, o projecto 
está mais concentrado num grupo de jo-. 
vens autores: “O nosso projecto destina-se, 
em grande parte, a chamar a atenção para 
um grupo de jovens artistas, trazendo a 
público formas de expressão visual que 
possam fornecer novidades ao circuito ga-. 
lerístico português nas suas várias corren- 
tese técnicas”, explica o director da gale- 
ria, Pedro Serrenho, destacando o interese 
por géneros que vão desde a pintura e es- 
cultura até à instalação, ao vídeo, à foto- 
grafia e à poesia visual, 
Além da ligação aos jovens, alguns dos. 
quais já conhecidos nos meios internacio- 
nais, o projecto desenvolve parcerias com 
galerias estrangeiras, entre as quais a 
Factoria del Perro Verde, de Madrid. 
Inaugurado com uma colectiva de Andrea 
Inocência, Carlos Barão, Gil Maia, Joana 
Dias e Sérgio Costa, o espaço do Porto 
mostra, até 7 de Agosto, trabalhos de Car- 
los No inseridos no tema “Um alguém” - 
uma série de quadros dedicados à “forma 
mais estúpida e inaceitável" do desapare-. 
«Cimento de alguém. Assim, as paredes da 
galeria surgem preenchidas por rostos de-. 
purados de pessoas desaparecidas que 
nos olham de frente a partir da tela. As le- 
gendas falam por si: “Desaparecida du- 
rante uma incursão a casa do seu avô, nu- 
ma aldeia indígena da Guatemala, 1981", 
“Desapereceu depois de um encontro com 


PEDRO GRANADEIRO 


A Galeria Pedro Serrenho, inaugura- 
da a 5 de Junho último, situa-se na 
Rua Adolfo Casais Monteiro, muito 

próximo da Miguel Bombarda 


agentes dos serviços de informação paquistaneses”. 

No fundo, tratam-se de figuras que Carlos No trata pelo nome: o Muhammed, a Glenda, o Andreas, etc. “Lembrei-me que ele pas- 
sava ali horas sozinho com eles. Desenha-lhes os lábios, as sobrancelhas, os olhos”, conta Rui Tavares no catálogo da mostra. 
No próximo dia 4 de Setembro, a Pedro Serrenho inaugura uma colectiva de pintura, poesia visual e escultura - a “Porto II” - em 
que participam artistas como Fala Mariam, Fernando Aguiar, Oscar Baeza, Paula Castro Freire e Vitor Pinhão. Segundo Pedro Ser- 


renho, à estratégia da galeria permite, num 


curto, “dar a conhecer o conjunto de artistas e as suas propostas de trabalho”. 


As propostas da “Porto ||" vão da “representação mlimética à abstracção”, sendo que “as suas diferenças são organizadas a partir 
daquilo que une e separa” os artistas, acrescenta o director. 


A estratégia da galeria Pedro Serrenho permite, num perio- 
do curto, dar a conhecer um conjunto de artistas e as suas 
- propostas de trabalho. 


SÁBADO, 24 de Julho de 2004 


v) CLASSIFICA 


OComérciodoPorto 39 


DOS 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ougaia. Trato só com 
o proprietário, Tels. 
2ea323752 / 919254490 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/lodas as serventias. 
& parqueamento automó- 
vel. Telef, 225500157 ou 
963085866. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962793990, 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
Incluindo alimentação em 
amblente familiar. Tel. 
225363285 


Ti, no Campo Alegre, 
novo, licença de habit,, 
roupeiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Ay. 


Fernão de Magalhães, Tel 
225378586 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels. 
223752884 | 983774707 


T2, à Praça Velasques, 


quise, piso em mai 
varanda. Tels. 225098496 
1966470378 


CASA T2, independe: 
te, mobilada ao Hospital 
de S, João, no Porto, Alu- 
ga-se à semana ou ao 
mês. Fácil estacionamento. 
Tels. 914569095 / 
919254430 


APARTAMENTO T141, 
Av, Fernão Magalhãe: 
junto à Areosa, c/ eleva- 
dor e porteiro. Telef. 
222050101 


TI ET2 Mob, e equip. Por- 
to. C/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 934156217. 


T2, mobilado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ga de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R, Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias.  Telaf, 
225500157 ou 96308586. 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zona do Marques, 
com licença de habitabh 
lidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


TZ, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


R/c em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel, 
222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condominio incluído Tess. 
229752884 / 963774707 


TS, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria, Tels. 223752884 / 
963774704 


TS, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 983774707 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240, 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clentes interessados, 
alguns são Funcionários Púb- 
cos, c/fladores e referências. 
AG Vieira. Telets. 22 3329752 
- 914569095 - 91 9254430. 


IMOBILIÁRIO o IMOBILIÁRIO 
1 asmenpamentO | 14 venpesE | T pesos 
> IMOBILIÁRIO 
2 comem | 5 auromóves | E asrmoioaa 
IMOBILIÁRIO E 

3 ssase | 6 eumeco | 9 qua 
E ESCRITÓRIOS-CENTRO, | T1, na Prolada, como novo, 
Junto Av. dos Aliados - R. | mobilado e equipado. Dá para 
Fábrica c/ elevador, não paga | 4 pessoas. Tels. 226002338. 

“condomínio. Telet 222050101. 1967197417 
q TI KIT, em Serpa Pinto, mob | T1, às Piscinas de Campan- 
es q | ado, equipado, varandas e | ha. com varandas, marquises 
[3 roupeiro, Tels. 222080030 / | e roupeiros. Tels. 223752884 

964229133 4963774707 
T3 DUPLEX, às Antas, Uni- | PINHEIRO MANSO, com 75 
ENAP | vorsidade Lusíada Entrada | mê, possibilidade de hoteia- 
E Independente, Tels, 223752884 | ria e similares. Tel. 226166650 
1963774707 TE 7757 370 
>>> | Ta, na Ruada Alegria, ao Via. 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- | Catarina, mobilado e equi- 
ximo de Fernão Magalhães. | pado, Tels. 223752884 / 


963774707 


TI ETR, Porto, o/lugar dega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da, Tele. 223403606 - 
948788600. 


T2, mobliado e equipado, ao 
Marquês, com icença de hab 
tablidade, Tels. 222089033 / 
934156217 
SALASEESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, ele- 
vador Tel. 222050101 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 1101 
metros quadrados, 2 wo, 
varanda ampla. Renda ba- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 

Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de hab 
abilidade. Telet. 222087080 
[834156217. 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantes. Tels. 
228752884 / 969774707 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandar - 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telet. 222050101. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels, 
229752884 / 963774707 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
hedbabiciad: Tele 91786600 


44 M2, em espaço para LOJA 
muto bem localizada, com 2. 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226168650 


TI, noMota & Galiza, a estro- 
ar, com lugar de garagem a 
arrumos. Impecável, Tels. 
229752884 / 963774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, t/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084, 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de hab e terra 
ço. Tels. 226067210 / 
967197417 


TR(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
biidaddo de renda jovem Toi. 
223752884 / 963774704 


271, mobiados e equipados 
de luxo, na Foze Antas Tels. 
222089035 / 934160084 


TI,T2,T3 ETA, Mobiliados, 
“com licença de habitabiida- 
de, à Boavista Te. 222067080 
[918788600 


T2, nas Antas, mobilado, 


T,T2ET3, Mob e equip. Por- | como novo, equipado a gara- 
to.C/subsido de renda vem. | gem. Tels, 226002338 / 
Tele 223400606 - 404156217. | 967197417 
ANTAS, Fermão Magalhães, | T2ET3, Maia/Centroc/ gara- 
vom condominio incluído, equu- 

pado e mobilado. Boas áre- 


as. Tels, 229752884 / 
963774707 


TI, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403506 
67254312. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 | 967042843. 


TS FOZ, na Praça do Impé- 
rio a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


TS, à Manutenção Miltar, na 
Boavista Tels. 933211357 / 
226002904 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas, Tels, 914569095 / 
Si9254430 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões Independen- 
tes, Tolot, 222050101 


341, na Rua de Couta, mes- 
mo no centro da cdada Mu 
to bom. Áreas grandes. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar como Sr Gomes. 
Tels, 966480378 / 969480693. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença de 
habit, mobilado, equipado e 
garagem. Tels. 228067210 / 
967197417 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande men- 
tra, boa para Empresa, Cli- 
nica, companhia de seguros 
ou concessionário de auto 
móveis, Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels. 223323752 / 918254490 


T2, em Antunes Guimarães, 
Como novo, mobilado e equi- 
pado, Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


Ti, à VC). 2º andar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774707 


Ta, mobilado à Boavista Tel 
222087080. 


2 QUARTOS, bons,a20u3 
meninas, com cnzinha e sala 
debanho Independentes, boas 
condições na Carvalhosa 

Tels. 225506982 / 964610073 


QUARTO, muito bem situa- 
da no centro da Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
multo sossegada. Tel 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), moblado | 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
“sub, jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, TZ E TS, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telof.23403606. - 
934156217. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tol 
225101868. 


Ti, com placa e toma, à Lapa, 
bem no centra do Porto: Teis. 
222086712 / 918788600 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café prontas. 
“Só pelo valor da renda Tels. 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, de andaros 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com findo- 
res e referências. Tois. 
223323752 | 918254490 


TA, TRET3, Maia. c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tolo 
222089033 / 833636279. 


CAFÉ SNACK BAR, tocha 
sos domingos. Tem armazém. 
Preço acessivel. (814) Tois. 
22 5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-so 
d exploração Tels 04156217 
1222089033 


TALHO, em ópimo local, com 
pequena entrada. Toi 
934160084 


Ti, T2eT3, emVila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dado. Tels, 222086712 / 
918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
e/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef 222087080918 788600. 


TJ, em plono contro de Mato- 
sinhos. Mobilado, Tels, 
222086712 / 934156217 
Ti, em Rio Tinto, Baguim, 


com lugar de garagem. Tois 
222087080 / 934160084 


TJ, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a B minutos 
do centro da Cidade, c/cazin- 
ha moblada Telm 933704652 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776847 


T1,T2 ET3, Vila Nova do 
Gala, o/lugares de garagem 
e c/ licença de habitabida 
de Tele 
2220867 12/918788600. 


BONFIM, muito bem loca- 
zada. Pela urgência valor 
negociável, Tais. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos do tarde. Óptimo pre. 
ço. (n12) Tols. 22 5188614 
196 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, ron 
da pequena, focha aos 
domingos, sem contratos. 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Von: 
“de alvará completo de obras 
publicas o particulares com 
“cedência da máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde Tels. 222086712 
1934180084 


RESTAURANTE, ao tros 
passe c/ pequena entrada 
Tele!, 934160084 
PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tolot 
934160084 


CAFETARIA, Siluada om 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro, Sem tabaco, Teis 
222057336 / 222054201 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, tolem 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Roi, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se no 
mês ou quinzena. Bom pre- 
qa Telem.: 917535303. 


2 comem 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entro as zonas de 
Espinho e Vita do Conde. Tra- 
to 56 com o próprio. Teim. 
914569095 


3º assasE 


ESCRITÓRIO, em pleno cem- 
tro da cidade, Tel 934160084 


trespassa c/ 
entrada. Telot, 


FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportunida- 
de. (219) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


PÃO QUENTE, excolento 
Com pequena entrada. To 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 os. Área 
de 200 m2. 1/ contratos, s/ 
tabaco Fecha ao domingo. 
Preço da ocasiho. (aá) Tels 
22 S1BB14 (965737179 


TJ, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro mudo bem localizada pun- 
to & Rua Rodrigues do Fr» 
tas em moradia sem 
condominio. Tel. 222050101 


TI, na Foz de auténiico hao, 
mobilado e equipado. Teis. 
220BaGaS | G3A BOOSA 


TRESPASSA-SE 


Duas Ourivesarias 
e Relojoarias 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tols. 933636279 
1222086712 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


TALHO, ao Trospasse c/ 
pequena entrada. Telof 
934160084 


PÃO QUENTE, bom loca- 
izado, a trabalhar bem. Tois. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bom. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


TALHO, ou dá-se à axpio- 
ração. Tols. 918788600 / 
222089034 


BAR, à Ribeira Toi 
934160084 


BUFETE, ou dá-so à expio- 
ração. Tols, 933636279 / 


DISCOTECA, Moderna, 
“com 940 m2, dev. icancia- 
da. Facldadas. Pronta a tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
tocha sábados e domingos 
Horário comercial. Tem habs- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (13) Tot 
22 5188614 / 96 5737179 


PEIXARIA, tom movimento. 
bos montra à face da rum. 
Pode vendor hortaliças o 
frutas Só visto: (820) Tois. 
22 5188614 96 5737170 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels, 
934150217 / 222089033 


PASSA-SE, loja, do vos- 
tuário, 40 m2, no Edificio 
Ocoanus na Av, Boavista 
Toi. 905057696 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Toi 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista. 
num dos melhoras locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dos sócios. 
Tom. 962300666 

LAVANDARIA, óptrmo nego- 
cio para Porto e arredoras. 
Tol. 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trosças 
sa ou exploração. Telot 
34160084. 


PÃO QUENTE, bom mov- 
monto. Tem fabrico o res: 
taurante que não está a fun 
ceonar. Alvará de contottaria. 
restaurante o pão quente 
(a11) Tols. 22 5188614 /06 
5737179 


RESTAURANTE, bom loca 
zada. Tel. 934 160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Malosinhos, sem contratos o 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço, (a5) Tols. 22 
5188614 /96 577179 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
árma. Cadomusoudação, Ari 
bica o Fulicontact. Tels 
968281831 / 019720548 


TABACARIA, om Matos 
hos. Óptimo movimento, ren 
da baixa, com totoloto, lota. 
na 0 raspadinhas, Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, om Cu 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, do aproveitar (af) 
Tels 22 5188614 /96 5737179 


alimentar. Proço do ocasião. 
(a21) Tols. 22 5188614 / 96 
srta 

CAFÉ, na Sonhora da Hom 
“com pequena entrada (111) 
Tao. 22 SNBBGMA [96 STITITO 


NOVA T3, com aquecimen. 
to central, garagem para 2 
carros, 3 sultos localizada a 
10 minutos do nó dos Car 
valhos. Bom preço. Tels 
ETT2OASA | pyTTB14O9 


Eds ima 
to, Om Lavra. Joca 


zação. São 300 m2 mas army 
mos. Só visto. Telom 
BOASS 11 


CAFÉ SNACK BAR om Gon 
dorm, sem labaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço (act) Ts. 
22 188614 [96 STITITO 


CAFÉ, bonão, bem situado 
com Guias Telm G14G724O 


CAFÉISNACK BAR, om 
Valongo, com 150 m2 Vern- 
do muto cadá por dia. A fao- 
turar bom. Movimento garar- 
tido. Tels. 252855565 / 
896130537 
BOITE NOVA 83, om Fama 
cho, a funconar em pleno, 
totalmente Icenciada atá às 


entrada o rostante a comb 
nar. Trata O próprio. Tels 
G6BBOOSTA / 36010779 


de, com BO mê Local espeo- 


com 120 mê pronto a func 
nal om Santo Tirso. 80 hugo 
res. Possdddado de habita. 
ção. Toi. 252855565 ! 
dS6130897 


CAFE SNACK, am Santo Tr. 
se, contro, com 180 mê Casa 
recente, muto bom mentada 
cm ic, et Td DS 
1996130537 


PSONSASAS | QI N30SI7 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2. legalizada, a tra 
balhar bom no concelho de | 
Baia, com sexccdação à sem 
passivo. Pos motivo de sau 
de Telm. O6G27AT 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2. 

recentomonto mobilada 

Salão de Jogos. Possi 

ado do dupéear hacturação | 
Negócio a não perder Tois. | 
2SDNSSGHS OMG 130SI7 


PIZZARIA, Fostuurato, em 
pleno centro de Santo Tir 
so, com 150 mê, esplana. 
da, salão de jogos Tem 2 
entradas. Blom negócio. Tots 
PHENOM IO 


CAFETARIA, no contro do 
Santo Tirso, com 180 m2. 
ema enpoctacular a tratras 
ar bem. Ida para cansa do 
ramo. Tois. 252855565 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi 
pado Bom negócio Tois. 
252855505 / 9H 130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 


| no contro de Santo Tirso. 


| Ao Opiro praça puta gor 
| 190 TINTO | 


com 250 mê Espectacular 
A trabalhar mullo bem Só 
visto. Tols. 262855565 / 
BaGia0sa7 


SOBREIRA, Purodos, T5, 
2 oras, À wo's garagem 
par 3 caro jarcám, Enc 
dont local Tam 018617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pro- 

parado para assar lítões 

Área do 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. | 
2s205n6ao /o6is0ns? | 
CAFÉ SNACK BAR, om. 
Santo Tirso com 160 mêz E | 
har, cozinha grande, amu | 
mo eras, mulo bom su 

do. Bom preço. Tels. | 
25onsseas | 030130597 | 


QUIOSQUE, com 100 m2. 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano Local ospectacadar 
Bom preço. Te. 252856608 
10613067 


LAVANDARIA, so Trospas- | 
se Tolo! SEM TEODORA. 


4 VENDA 


ALTO DA MAIA, (Porta 
gem T2 com terraço. gara- 
gem suo, aquecendo com 
trai, rocup. de calor, cor 
mobiequip. em prádio da 
comscmires empre Too | 
2esTerO 1 V630MDOTT 


VALONGO, à Fncultiaio da 
Mecdcana Dertária TZ. novo, | 
pranto à habitar, c/ suite. | 
aquec/asçicantral Banhos 
complatos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 228072750 / 
DES040OTT 

T4 À BOAVISTA, nova com 
Y3S m2. acabamentos de 


cia (129) Tot 22 S1BMGIA 


tra Preço Eum. 241.916,96 
(40 cs) Tot 22 


T2- HOSP 8. JOÃO, Nova. 
piiva Telef. 
arrumos. 
ZEITVIONA 3 - GNATINHMA | 
- RBBIZDA NA - O6IIBATDM | 


ANA o - 


409 PUBLICIDADE 


O-Comérciodo Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


T1+1, Hosp. 5. João, com. 
garmgom. óptima localiza- 
ão, bc oportuna Tt 
ZEITVIAVA 3 DATINAB 
= WIMIZZA VA - DESA 124, 


tes, 2 banhos, garagem ind 
viu, puro traneportas Totot 
ZEITVAQVA 3 MATIAS 
383224 14 - 96384124 


TZ, do Marquês, com lugar 
o gurmgem, Te 2220865712 
918788600 

LOJA CHA M2, muto bom. 
localizada, com 2 trantes 
no Pinhoiro Manso, Tel 

226166650 

T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq, Central. 

Acabamentos: 
garagem. Vi 
226006437 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar do 
paragem. Tols. 222086712 
1918788600 

7341, Boavista/Aviz, const 
Ferroira dos Santos. Tels. 
229634661 
TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
dia) área 1.150 m2, projoc 
to aprovado p/ moradia do 
A Irentos am 2 pisos. Con- 
sulto-nos. Tolal 226006437, 


TI, Areosa, mobilado, toma 
qo, junto a ranportos, anco- 
lonto oportunidado. Tolo. 
229 NOVA 3- DM4TINSHB 

BIBI22A TA - D63ABA 124. 
T, Liceu Auta do Sou- 
sa, c/ garagem, bom asta- 
do Só Eur 63.596 (12,750 
C)Telo!. 220534661- 
D690OZTUA. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gom, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
proçãs (2) Tod 22 SBB A 
106 5737179 

ANTAS T4, ospoctacular 
com 5 anos, como novo, 


roupeiros, sulto, aqueci 
monto contral, 2 ugarms do 
garagem, Óptimo preço. 
(831) Tols.22 5188614/96 
5737179 


T3-GIESTA, Arocsa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmento remo- 
colado. Tolo!, 229713991/4 
3914731348 - 008322414 
- DE33B4 124 


2, no Marquês, com lugar 
do garagem. Boas áreas. 
Ts 222086712 /MBrBGOO 


MORADIA BOAVISTA, 


mê à c. 390 m2 dd. gara- 
gem p/ 2 carros. Tolot. 
226006437. 

T3, Carvalhido, Nas/Pon- 
to, novo, pronto a habitar, 
ci sala oc. quartos 715,14 
6 12 m2. coz. ci despensa 
e garagem individual 
MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts./154.000 ouros. 
Valor negociáveis - Urgon- 
to, Tolot. 934156217 


MORADIA, Ermosindo, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas o acabamentos, Tolot. 
2E9TIISONA 3 - O14TIN34B 
- DIBI2A A - O6IIBA 124, 


T3, c/ garagem. 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ icen- 
qa de habitabilidade. Telot. 
223409606 - 934156217. 


TI ET2, Matosinhos e Loça 
ef novos, iicunça do hab 
tabéiciada. Tolot 222080780 
TOSA 156217. 


Como nova, 3 frentas, 350 ” 


VENDO OU ACEITO 
PERMUTA 


ALGARVE FARO 


Próximo aeroporto 
e praia, CT. Desporto 
Saúde Repouso em 
fase de construção 
8123 ma, 30 quar- 
tos, ginásio, 2 c:de 
ténis, polid,, pisci- 
na, restaur, esta- 
cionam. 


Telef. 289822301 


229713943 | 914731348, 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 33696279 


Ta, T30 Ta, na Mala, com 
paragem. Tels. 222086712 / 
918788600 

ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermosinde, 1.º andar, boas 
ároas, garagem individual 
Tois 229713901 / 963384124 


ZONA NORTE 


ANDAR/MORADIA, om San- 
toTirso, Burgões. Nove, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogfao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castolo. Com 
aquecimento central: Amplas. 
áreas. Garagem fechada. Tets. 
258807400 / 967042845, 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
cla Câmara com teraço, lvan 
daria » lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 tace á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, moradia con: 
tuida p/ propriocade horizontal 
e/ T3+1 e T3, Jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


BALTAR, Paredos, T2 novo, 
com coxinha mobiacia a eloo- 
trodomósticos. Telm, 
962875280 


YAMAHA, R6, nova. Cródi- 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 


PESSOAS, selecciona-sa 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


JOVENS, com disponibi- 
lidade Imediata, amblcio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões. 
mais prémios, formação de. 
base contínua e oportuni- 
dade de carreira, Tel. 
229432807 


o sem entrada até GO meses. | Crédito sem entrada até 60 
mento. Tels. 225096423 / | Com garanta Tots 227729535 | meses. Com garantia. Tels. 
229547504 IR2TT2966, 227720585 [227729536 
AUDI, A4, 1.9. TDI, do 1997. | RENAULT, Clo, 12 HT de | LANCIA DELTA LX, 1600 
com livro de revisões Garan- | 96, crio até 60 meses, com | de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
tia tclidades do pagamento. | ou sem entrada. Tels. | origem. Revisões na marca. 
Tels. 225096423 / 229547504 | 225096454 / 917534137 Particular, Tels. 916928518 / 

225191995 
OPEL, Cabrio da 62 com | SUZUXO, Via Lda toga, | SEAT 
capota elócirica. Muitos extras. com garantia e facilidade APRIL 650, 
Facilidadas do pagamento. | pagamento Tels. 225096423 | Cava cana nte 6 
Tels, 936255339/916065260 | /229547504 E RT 

227729595 | 227729536 
IVECO, Turbo Daily 31/12 e psi sli 
VD, de 1995, com garantia | crédito; meses, com ou 
o iacilades do pagamento. | sementrada Ti 225006454 | HONDA, CBR 1000, nova, 
Tels. 225096423 229547504 | [917534137 a di 

meses. Com garantia. Tels. 
EXPRESS, 1.90, comercial, | SALVADO, Ford Fiosta 1.25 | 227729535 / 227729596 
“de 95 com caixa térmica Telm. 16v Techno de 3 portas. 
918687417 Abriv96, Não abriu air-bags. | MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
—————— | Tels 919462301 /917908946 cado dela rd 
va Tenóre 660, | e garan 2 
ido do 1660 | APRILLA, RX,50dog7,cré- | 227729535/227729596 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96 A trabalhar o andar, 
Teim. 964646429 


BEDFORD, NK A, comercial 
2.8, de 1992, garantia o fach 
Idades da pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 5 40 1,6, de 1997, 
“com garantia e faclidades de. 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096429 / 
229547504 


SALVADO, MilsubishiGalo- 
per 25TCI, 3 portas, 4x4 da 
Agosto de 2000, A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e taci- 
lidada de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Cródlio sem entrada até. 
BO mesos. Com garantia Teis. 
227729595 | 227729596. 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia a facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 


CITROEN, SAXO, 1.5, da 
1997. Garantia e facilidade 
do pagamento Ts 225006423 
1229547504 


HONDA CBR SOORR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telom.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, ny 
todos os extras. Tel 
918443972 


BMW 318 TOS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Tolom.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com locho de vidros; 8 jan- 
tes e prous (inverno e verão), 
manómetros, tampa da boga- 
qeira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, iyru de revisões, 59000 
tum. ço: 8800 Euros. Telm: 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 94, 
enbeio atá 60 mesas, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


3 FORD, Escort, do 87,920 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tols, 225096423 
1 229547504 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas, Doz/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


ROVER214, SIPIus, 1030v, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
milkms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


1992, c/ garantia e tacilida- 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT KANGOO, 190 
RL. D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial, Telem. 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garanta e tac 
Sado de pagamento. Tels. 
Z2SO96A2a | 2pasaTSOs 


dito até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, C 220 CD), do 
1999, com garantia a facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504. 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 3 
portas, salvado. À trabalhar 
andar, Telm. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1897, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
enádiio até 60 meses, com ou 
“sem entrada Tels, 225096454 
1917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crácio atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917594137 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta e tacidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729596 | 227729596 


HONDA, CER 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, DTR 125, nova, 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD, COURRIER, coma 

cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 220547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


SMART CD 10/00, AG, cup. 
alfbag; Tecto em vidro, pedais 
em aluminio, alarma com fecho. 
de vidros; B jantes e pneus. 
(invemo e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. é sequencial, ivro 
de revisões, 59000 km. Faço: 
8800 Euros Telm: 935435799. 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o fack- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 12 RT do 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946. 


PEUGEOT 106, 15XRDA, 
2 lugares de Janv98. Salva 
do. Comercial. Tolem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 


lugares, de 1991, c/ garanta 
8 fncilidado de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1,1 
VB1, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
“récito até 60 meses, com ou 
“sem entrada Tais. 225006454 
19175337 


MAZDA, MXS 1.6 de Junho 
da 2002. Tel. 220686678 


TOYOTA, Hilux Trackor 4xá 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


MERCEDES, C, 220 CD), 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Comgarantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/ 3 portas, Garantia e tacil- 
dade de pagamento, Tels, 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001, Tel. 229686678 


6 empeco 


PRECISA-SE 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração, Tel. 
253518502. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 
COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leiroiro, no Centro do Porto. 
Telet, 934160084. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas 6 
trespasses, Bons ganhos 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencar, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada Imediata. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS,para 


exuipament 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os f8e os 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vós do tel. 229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%, Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º 
a sábado, Telm. 934160084. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar Os seus sonhos, 
Grande negócio, Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tire casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
918735015 / 916715704. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tois. 229389427 / 
229987487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repr 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre 
sentação exclusi 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pess( responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses, Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riôncia. Telm. 934180084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


SÓCIO, disponível, com 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP.c) Base de Dados. Orça- 
mentos grátis, vtecarau- 


joG hotmail.com. Telm. 
934572676. 
LAVAGEM DE CARPETES, 


em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 . 


RECUPERADOR, do Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, Tel. 
964317415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


VITRINE, frigorífica, estan- 
doa funconarcompro abom 
preço. Telem. 919603991. 


TRANSPORTES, de mer- 
“cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 


estado de conservação Telm. 
917944802 


TODO O SERVIÇO, de pidhe- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte, Tels. 229546081 / 
S64895353. 


SR. EMPRESÁRIO, temos. 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
9N7614972 


horário a combinar em qual. | ——5 

queracividade, comcariade | BALANÇA, compro a bom 

condução. Telem. 965083549. | preço, Telem. 919603991 
é DIVERSOS 9 RELAX 


o) 
a) 
[a 
[Um] 
> 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano, Contacto 91 
9128627. 

EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
2ec0Bseas. 


TALHO, do trespassa c/ peque- 
na entrada Telef. 934160084. 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc, 
Alguns com mais de cem anos. 
Telel. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pstactor Tels. 229563088 


hero com rapidez, nós temos 
asolução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
to na sua conta. Ligue 
808201241 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
melerial para você pintar como. 
um profissional, Tels. 
918714509 /227113715 


PRATOS, da China, per, Com- 
panhia das Índias, século XVII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806. 

MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel, 222081662. 


PALAMENTA, para Hoteia- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


AUTOMÓVEL, da marca 
“Schuca, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telet. 91- 
896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 


Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa, Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
94520 horas. Tel 914855196 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos.24 horas. 
Deslocação a qualquer par 
te do País, Tel, 939386268. 


PORTO, em Pereirá 2men- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 

legantes. Domicílios e 
hotéis, etc Tel. 934316820 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escort 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parta do País. Tel 914680967 


NOVIDADE, ao Marquês no. 
Porto, Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel, 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telet. 962003870. 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205. 


TRAVESTI, Antonela, em 
Brega. Exclusividade, Loi- 
finha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de hu, dscreto 24 horas. 
Tel. 964650424 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
mação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel. 914557495 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muto discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 363697333 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 


before 


Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


a] 


PUBLICIDADE 41 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [of 
Fornecimentos E 
Serviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃo ER) 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE ; 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 
Águas do Cávado, SA. Direcção de Infraestruturas 


Endereço 
Lugar de Galdo, Barcelos 


Código Postal 
44755.045 Areias de Vilar. 


Localidade/Cidade Pais 
Barcelos. Portugal 


Telefone Fax 
+35 253 919020 +351 253919029 


Correio electrônico 
aguas cavado aguas-cavado pt 


Endereço internet (URL) 
vewwaguas-cavado pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em 1.1 €0 Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1 Se distinto, ver anexo A 

1.9) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS. 
DE PARTICIPAÇÃO 

indicado em 141 Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [) Instituição Europeia DJAutoridade regionalMocalE 
Organismo de direito público 1 Outro 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


1.3) DESCRIÇÃO 

11,1) Tipo de contrato de obras (no casa de Um contrato de obras) 

Execução [E] Concepção e execução CJExecução, seja por que meio for, [1 

de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante: 
2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de forneci- 

mentos) 

Compra [] Locação [) Locação financeira 

Combinação dos anteriores [J 

11.13) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 

Categoria de serviços DO 


Locação-venda 


NO  SMO 


Concurso Público para a execução da empreitada do Sistema Multimunicipal de 
Abastecimento de Água e Saneamento do Baixo Cávado e Ave - Extensão do 
Sistema de Abastecimento de Água a Laúndos Estela Navais 

111.6) Descrição/objecto do procedimento 

Conduta adutora.na zona de Laúndos, Estela e Navais, concelho da Póvoa de 
Varzim 

1L.1,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços. 

Póvoa de Varzim 

Código NUTS* PrHA 

111.8) Nomenclatura 

118.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary * 


45.23.21003 

452321508 

[5 efa sto fo eia) 

[esfento stent) 

cococanDo 

[esta sta sto ata) 
111.82) Outra nomenclatura relevante (CPANACEICPC)"* 
111.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o núme- 
ro de exemplares do anexo 8 necessários) 
NÃo SM O 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [1 vários lotes (1 
todos os lotes E) 
111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃo O sMD 
112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se apl 
cável) 
Fornecimento e instalação de condutas de abastecimento de água em FFO com dib- 
metro 300 mm numa extensão de 963 m, na zona de Laúndos, em FFD' com dime- 
tro 250 mm numa extensão de 3000 m, na zona de Estela, em FD com diâmetro 
200 mm numa extensão de 2051 m na zona de Navais, travessia sob o [CY em PEAD. 
de diâmetro 280 mm numa extensão de 76 m. e tubagem em PEAD de diâmetro 
110 mm, com três monotubos em PEAD, de didmetro 32 mm na seu interior para 
colocação de cabos eléctricos, numa extensão de 963 m na zona de Laúndos. — 
Preço base é de € 790.000,00 (setecentos e noventa mi euros), não incluíndo o 
Imposto sobre o valor acrescentado, 
Hi22) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidos 


(se possivel) 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [JC]. e/ou em dias 150 a partir da decisão de adjudica- 


o p: 
Ou Iníeio TODODODO efou termo DIDLADTO (datmanvas: 


SECÇÃO lil: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


WL.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
HL.3.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O concorrente a quem for adjudicado a obra deverá prestar, nos termos do 
Programa de Concurso, caução correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 
111.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou rete- 
rência às disposições que as regulam (se aplicável) 
A remuneração ao(s) empreiteiro(s) segue o regime de série de preços, nos termos 
do Programa de Concurso. 
W11,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros. 
de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituldas ou grupos de empresas que 
Seclarem à intenção de se constituirem juridicamente numa única entidade, agru- 
pamento complementar de empresas, agrupamento europeu de Interesse econó- 
mico ou em consórcio externo, qualquer dos casos em regime de responsabilidade 
solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, solidária passiva dos 
consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento 
ou sociedade, tendo em vista a celebração do contrato 
W12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
142.1) Informações relativas 4 situação do empreiteiroido fornecedorído 
prestador de serviços « formalidades necessárias para avaliar a capacida- 
de económica, financeira e técnica minima exigida 
Os concorrentes deverão apresentar obrigatóriamente os documentos referencia. 
dos no ponto 15, do Programa de Concurso. 
112.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos 
a) Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e 
Particulares e do Imobiliário (MOPP); devendo conter a 6º subcategoria da 2º cate- 
goria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; a 1º subca: 
tegoria da 1º categoria, a Bº subcategorias da 2º categoria e a 2º subcategoria da 5* 
categoria das classes correspondentes so valor dos trabalhos especializados que 
lhes respeitem; 
b) Os não titulares de alvará emitida pelo IMOPPI que apresentem certificado de 
Inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a con 
curso e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do 
anexo | ao programa de concurso tipo, aprovado pela Portaria n.º 104/2001, de 21 
de Fevereiro, o qual indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à 
capacidade financeira e económica e à capacidade técnica que permitiram aquela 
Inscrição e justifique a classificação atribuída nessa lista; 
€) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem cenifi 
cado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, serão admitidos desde 
que apresentem os documentos relativos à comprovação da sus idoneidade, capa 
cidade financeira, econômica e técnica para a execução da obra posta a concurso, 
indicados nos n. 15.1 e 15.3 deste Programa de Concur. 
W12.1,2) Capacidade económica e financoira - documentos comprovativos 
exigidos. 
A capacidade econômica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos ns 
19.1 e 19,2 do Programa de Concurso, 
W12.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 

avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para à execução da obra posta 
a concurso, serão adoptados, os seguintes critérios: 
a) comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da 
obra posta à concurso que inclua, obrigatoriamente, instalação de condutas adu 
toras em FFO (diâmetros Iguais ou superiores a 300 mm) de valor (valor final da 
obra) não inferior a E 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil euros). À compro- 
vação será efectuada através da análise dos elementos a apresentar de acordo com 
a alinea h) do n.º 15.1 do Programa de Concurso, Tratando-se de um agrupamento 
de empresas, este requisito aplica-se apenas à detentora do alvará correspondente 
às autorizações indicadas na n.º6.2, deste Programa de Concurso; 
b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior 
em engenharia civil para exercer a função de Director Técnico da presente empre 
tada, com experiência em obras semelhantes à do presente concurso, comprovado 
por documento a apresentar de acordo com a alínea 9) da nº 15.1 do Programa de 
Concurso. 
3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
W134) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profis- 
são? 
NÃO E sim O 
Em caso afirmativo, referência s disposições legislativas, regulamentares ou ademt 
nistrativas relevantes. 
11.32) As entidades Jurídicas devem declarar os nomes e qualificações pro- 
fissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 
NÃo D SM 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [o 

Concurso limitado com publicação de anúncio (1 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 

Concurso limitado por prévio qualificação 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas CJ 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio (] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [1 


Em casa afirmativo, usar Informações adicionais (secção VI) para informações com- 
plementares 

1.12) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplica 
vel) 

1.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 
143.3) Anúncio de pré-informação ruferente so mesmo projecto 

No Diário da República O O 0/0 O O nt Série 

DOCODODO de DOIDO DIDO O O (ódimntanaa) 

Numero do anúncio no índice do JO 


00008 00000000004 DWDDODDO 
tddimvassa) 

141.32) Outras publicações anteriores 

No Diário da República £) 3 3 1) [1 (3 nr Série 

DODWDOD OG OMC D O O ddimevansa) 

Número do anúncio no Indice do JO. 

D00D0s 000:00000004 S0000000 
(dedimenvasaa) 

[V14) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apre 
sentar propostas (se aplicável) 

Número CID ou Minimo C)C/Memo CO 

1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [) 

ou 

8) Proponta economicamente mais vantajosa. tendo em conta (3) 

81) 08 critérios a seguir indicados (se ponsível, por ordem decrescente de impor 


2 Valia Técnica da proposta - 50% 
24 Memória descritiva justificativa do mada de esncução da obra - 20% 
2.2 Programa de desenvolvimento dos trabalhos = 15% 
2.3 Caracterização do equipamento - 10% 
24 Medidas de implementação do Plano de Segurança e Saúde da emp 
medidas de minimização dos impactes na circulação rodoviária) - 5% 
Por ordem decrescente de importância NÃO [] sm 
ou 
82) 05 critérios indicados no caderno de encargos [5] 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
143.1) Número de referência atribuído ao processa pela entidade adjudi- 
cante 
EMA! - Sistema de Abastecimento de Água a Laúndos - Estela - Navais 
1032) Condições para a obtenção de documentos con 
Data limite de obtenção 13/08/2004 (ddimimvasaa) ou 
ção do anúncio no Diário da República 
Custo (se aplicâvel:300€ — Moeda: Euro 
Condições + forma de pagamento: Oy interestados poderão obter cópias do 
Procemo de Concur, que serão fornecidas no praro má e 6 (sei) dias úteis 
a contar da data de recopção do respectivo pedido escrito na entidade que preside 
dO concurso. As cópias da proceno de concuno verão fornecidas mediante o paga 
mento do valor fixado, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a efec 
tuar em dinheiro ou em cheque à ordem da Aguas do Cávado, S.A 
13,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (con 
voante ve trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um pro 
cesso por negociação) 
19/08/2004 (didimimvanaa) ou [3 E) [3 dias a contar do envio da publicação do 
Hora (se aplicável) 17h e 0 m. 
143,4) Envio dos convites para apresentação de propostas sos candidatos 
seleccionados (nor concuror limitados e nos processos pos negociação) 
Data prevista ECO CUO  C O (deimenvanas) 
13.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR MT NL PT FI SM Outia- pais terceiro 
D0D00000000 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sus proposta (no 
caso de um concurso público) 
Até (defmmvaaaa) ou CIC) meses e/ou 66 das a contar de data fixada para a 
recmpção das propostas 
13.7) Condições de abertura das propostas 
137.1) Pessoas autorizadas a assistir & abertura das propostas (us apics 
vel) 
Podem astro acto público todas a pessoas interessadas. 56 podem intervir no 
acto público do concurso as pessoas que para o efeito estiverem devidamente cre 
denciados pelos concorrentes, no número máximo de 2 (duas) por concorrente 
143.72) Data, hora e local 
Data. 20/08/2004 (deimmvasaa) Mora Oh Local, Lugar de Gaído, Barcelos, 
4755045 Areias de Vilar, — dias a contar da publicação do anuncio no Diário da 
República. 


uai e adiconai 


dias a contar da publica 


SECÇÃO Vl INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VL.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NAO SM 

VI2) INDICAR. SE FOR CASO DISSO. SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO OE PRÓXIMOS 
ANÚNCIOS 

VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOPROGRAMA 
FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃom SM 

Em caso afirmativo indicar o projectosprograma . bem como qualquer referência 
uni 

VILA) OUTRAS INFORMAÇÕES (e aplicável) 

É de considerar no ponto 3 que o prazo de emecução da emprestada é de 0 dias 
a contar da data de consignação da obra 

VI.S) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 01/97/2004 (ditrmenvaasa) 


* cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE n.º LIMO de 16 de 
Dezembro, para os contrate de valor igual ou superior so limiar europeu. 

“e cfr. deseito no Regulamento M96/93, publicado no JOCE nº L347 de 35 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 121248 da Comissão de 17 de Junho, pub. 
cado no JOCK nº L177, de 22 de Junho, 


JO0G/2004 
O Presidente do Conselho de Administração. 


X 


É E 


Emo 


is 


42 PUBLICIDADE 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


FUPO SALVADOR CAETANO 
— 
www.baviara.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316CI Coupé Proto 2004 
BMW 3209 Comp Prata, 2003 
BMW 318CI Cabrio Azul 2003 
BMW 5309 Prata, 2004 


, SACÂAMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N.º 7/95 


PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 14/89 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei 
nº 177/01, de4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de catorze 
de Julho de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um período 
de discussão pública, relativa no pedido de alteração ao lote nimero dezassete, 
consistindo na alteração da mancha de implantação e área de construção, sito 
no lugar de Orengas - Bustelo, freguesia de Recarei, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Adérito 
Augusto Lobão, com residência na Rua dos Fontelos, 504, r/e, Oliveira do 
Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

OPeriodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo din a contar da 
publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponiveis para 
consulta no Departamento de Plancamento e Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da 

“mara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 20 de Julho de 2004 


6 Comércio do Porte Porto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N.º 38/72 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 38/72 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º. do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei 
nº 177/01, de 4 de Junho, cem conformidade com o despacho datado de catorze: 
de Julho de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um período 
de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote número dois, 
consistindo na subdivisão do lote em dois, sendo criado o lote número quatro. 
destinado a habitação unifamiliar, sito no lugar de Alvre, freguesia de Aguiar 
de Sousa, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Manuel 
Femando de Jesus Pereira, com residência no Bairro do Regado, bloco 6, 
entrada 570, casa 22, Porto. 

OPeriodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo diaa contar da 
publicação do presente aviso e terá duração de 1 dias, 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação técnica, 
documentos anexos e respectivo processo encontram-se disponíveis para 
consulta no Departamento de Planeamento c Urbanismo desta Câmara 
Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo 
ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido no Presidente da 
Câmara Municipal, para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 20 de Julho de 2004 


O seu BMWIMINI com 
garantia Baviera,S,A 


4100-320 Porto e To) 


Hua Manuol Pinto Azevedo, 462 
22 610 23 09 
vespecisinportoQmail.baviora.pt 


500 


=> 


O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonse 


O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


od A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1198/2001 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Empate Marvel er imã, 
uu 

Encutado talagem Cotinhas 
3 Migue, Louvo 

Nos vo in dentada fo 
divgnado da 2709-2094 pelas 
or reste Duna br 
tura de proposta, que sejam entr 
ves té ev momento, na eg 
ar se arado toa 
na compra do tagunte bem. 

Tio de bem Im. 

ão Po ana det 


cormtração suado na 
ra Hrguea de Alana concadha de 
Valor a conhuntr da vorte cam 
caminho pública, do ul com Qui 
téria Carneiro ds Neves, do nas 
câmte com Quitéria Carneiro das 
Neve e Dvd Orndo Morava Pr 
10 do poente com Ainda Gomes 
“da Mota + Quitra Carneiro das 
Neve. cano na marte descrito 
a comervtóna do Regato Predial 
de Valongo ob on CO ISGONA, 
rio urbano ada no avetado 
na descrição do pedi na Comsar 
votóra 

Penhorado em: 02:05:2002 
Doe. 

Emcutado Estalagem Coninha 
5 Miguel + Identificação Fiat 
SONSAITAI, Endereço: Rus Sera, 
Ap NOT, AMAS Alana 

Modalidade da venda: Venda 
mechante proposta em cara fecho 
da 

Valor base: 798.090,00 Euros, 
reduidoa DOM 


Valença, 1062004 


A Juiza de Dita, 
De Ana Ruto Pereira 


O Oia de nt 
José Paulo Santos, 


OComércio 


doPorto 


ET 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 

* VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 

PROCESSO: 3572/04.71VPRT « CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Júlio Augusto Cunha Santos. 
Executado: Hermínio Augusto Freitas. 
Processo de origem: 

Processo n.º 348/2001 

do Gondomar - Tribunal Judicial 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-09-2004, pelas 10 horas, neste tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: Verba n.º 1 - Uma mesa 
de sala de jantar em pau santo maciço, tipo inglês é 
olto cadeiras também em pau santo, com assento e 
costas em palhinha, tudo em razoável estado de con- 
servação, avaliado em € 1.000,00 €; 

Verba n.º 2 - Um móvel Renascença Portuguesa em 
madeira de castanho maciça, composto por quatro 
portas e três gavetas, em razóável estado de conser- 
vação, avaliado em € 2.000,00 €; 

Verba n.º 3 - Um movel vitoriano em madeira ma 
ça de castanho, com duas portas e três gavetas na ver- 
tical ao centro, com ferragens em bronze, em razoá- 
vel estado de conservação, avaliado em € 1.500,00 €; 

Verba nº 4 - Um móvel vitrine em carvalho, tipo 
Francês do início do século, com uma porta ao centro 
em vidro, com cinco prateleiras, em razoável estado 
de conservação, avaliado em € 1.500,00 €; 

Verba n.º 5 - Um móvel aparador em mogno, com 
quatro portas, sendo as duas centrais em vidro, em 
razoável estado de conservação, avaliado em € 250,00 
€ 

Verba n.º 6 - Um móvel Ioucelro arte nova, em noguei- 
ra americana na parte inferior e composto por duas 
portas e uma gaveta e uma prateleira, com tampo em 
pedra mármore e na parte superior é composto por 
<ristaleira com duas portas e azelujos verdes e bra! 

razoável estado de conservação, avaliadá 


Verba n.º 7 - Um móvel camiseiro, com seis gavetas 
no interior e duas portas em mogno, em razoável esta- 
do de conservação, avaliado em € 250,00 €; 

Verba n.º 8 - um móvel vitrine em mogno maciço, 
composto por duas portas em vidro e duas gavetas, 
em razoável estado de conservação, avaliado em é 
500,00 €; 

Verba n.º 9 - Um candeeiro de tecto, com doze bra: 
ços estilo inglês, em metal, avaliado em € 1.000,00 € ; 

Verba n.º 10 - Um conjunto compsoto por relógio 
com duas figuras em antimónio e duas anforas com 
ncês, avaliadas em € 1.000,00 
utado: Hermínio Augusto Fi 
lo, nascido em 15-05-1943, natural da fre- 


81: 1794759, emitido em 15-12-1995 por Por- 
to, válido até 15-12-2005, domicílio: Rua Costa Cabral, 
N.º 1940, 4200 Porto. 

É fiel depositário o executado. 


Porto, 07-07-2004, 
A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Anabela Tenreiro Clara Palha 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall:publicidade 6 ocomerciodoporto.pt 


“Olomtcado ºSNA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3533/03. 3TBPRD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente O Banco Comercial 
Português, SA. 

Exevctado: Globeport - Const. 
Recuperação Pav, Ind, Ld.! e 
outro 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
os da data da segunda e última 
publicação do anúncio, citando a 
Executada Globeport- Const Reay 
peração Pav Ind, LU. sede; Rua 
Fracísco Quinta, 839 - Armazém 
5, voa do Vartim, 490 Póvoa 
de Varzim com tia residir 
conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decor- 
tida que seja o dos éditos, pagar 
30 exequente, deduzir oposição 
4 execução ou nomear bens à 
penhora, ob pena dese consde- 
rar devolydo ao exequente o direr 
tode nomeação de bem à penho- 

Em substância, o pedido con- 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 8.296,37, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição na que seercontra es 
ta Serena, à deposição do ctam- 
do 


Fa advertido de que; Noster- 
mos o art 32º do CPC ob 
gatória a constituição de ado- 
gado nas causas da competência 
e tribunais com alada, em que 
seja adiminvel recuo ordinário; 
rasca em que seja adrisiel 
recuso, independentemente do 
valo; nos esursos e nas causas 
propostas nos tribunais super 
fes, os termos do art.º 60. do 
OX aparte têmde farese repre. 
sentar por alvogado nas exe 
bee valor pero akada da 
Relação e na de valor inferior a 
esta quant, mas excdente la 
a dos tribunais judiciais da 1.º 
estância. quando sejam opostos 
embargos o ve lugar qualquer 
outro procedimento que siga os 
termos do proce decarativo. 
Paredes 02:0-2004. 


O juiz de Direito, 
De. Francisco Costeira da Rocha 


A Oficial de Justiça, 
Maria Albertina Moreira Dias. 


“Old A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 803/03.47BOAZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. (ex BPSM) 
e outro(s 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 
ipo de bem: Imóvel. Registo: 311. 
512. Descrição; Prédio urbano, desti- 
nado à habitação, composto de casa de cave, rés do 
chão e quintal, sito no Lugar de Raia Seca, na Rua de 
S, Pedro, freguesia de Pinheiro da Bemposta, conce- 
lho de Oliveira de Azeméis, sob 0 n.º311, como artº 
matricial n.º 1512. 

Penhorado a: Executado: Maria Isabel Soares Carva- 
lho, estado civil: casada, identificação fiscal: 221134310, 
BI; 11816422, endereço: Rua de S. Pedro, Fundo do 
Pinheiro, 3720 - 475 Pinheiro da Bemposta. 
Executado: Maria Aldina Besteiros Soares, endereço: 
Lugar da Taipa de Cima, Macinhata da Seixa, 3720 
Oliveira de Azeméis. 

Executado: Irene da Cunha Silva Carvalho, Bl: 12015979, 
endereço: Lugar da Taipa de Cima, Macinhata da Sei- 
xa, 3720 Oliveira de Azeméis. 

Executado: Nuno filipe Tavares de Almeida, estado 
civil: casado, Identificação fiscal: 211577626, BI: 
1159511110, endereço: Rua de 5, Pedro, Fundo do 
Pinheiro, 3720 - 475 Pinheiro da Bemposta. 
Executado; Carlos Almeida Carvalho, endereço: Lugar 
da Taipa de Cima, Macinhata da Seixa, 3720 Oliveira 
de Azeméis. 

Executado: José Maria de Almeida Pinho Carvalho, 
BI; 9786149, Endereço: Lugar da Taipa de Cima, Maci- 
nhata da Seixa, 3720 Oliveira de Azeméis. 


Oliveira de Azeméis, 01-07-2004. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. José Agostinho Manuela Costa 
Sá Pereira 


peido 


“Ode A 


CÂMARA MUNICIPAL 
od DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


CONCURSOS INTERNOS GERAIS DE ACESSO PARA 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ESPECIALISTA. 
ETÉCNICO PROFISSIONAL DE 1.º CLASSE 
(BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO) 


Para os devidos efeitos se anuncia que 
se encontram abertos concursos internos. 
gerais de acesso para provimento de três 
lugares de Assistente Administrativo Espe- 
cialista e um lugar de Técnico Profissio- 
nal de 1.º classe (biblioteca e documen- 
tação) pertencentes ao quadro privativo 
desta Câmara Municipal, cujas condiçõ- 
es são as que constam do AVISO publi- 
cado na Ill série do Diário da República 
n.º 170, de 21 de Julho de 2004, páginas 
16255 a 16258. 


Monção, 22 de Julho de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. José Emílio Pedreira Moreira 


“Dee ESCORES 
TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL 
COMARCA DE BARCELOS] DE ARGANIL 

4: Juízo CÍVEL SECÇÃO ÚNICA 

PROCESSO: 1397104 9TBBCL PROCESSO: 2604 6TBAGN 

FALÊNCIA (Apresentação) FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Figueiras & Uh | | Requerente: Fortina Tenis be 
res - Malhas, Lda e outro(s)... sr 

“Credor. oão Linhares da 5] | aequerido: Argustêntilfabrica 
pag ão Artigos Te, Lda. 

O Doutor Artur Dioníio Vale] | HalinaRibeio Juiz de Dieta da 
s.Oiveira, juiz de Direito des:| | Seção Unca do Tribunal Judicial 
te Tribunal, faz saber. de Argand: Faz saber que são dt 
[doe pensa foi] | dos cr erido da Raid 

d Argustêntil-Fa ção Artigos 
ecra PRN dee | 
sas La idemtfcação fica] | 505166559, domicho: Barrosa, 
502254360, domicilio: 3300 Arganil, para no prazo de 
|cachada, Lote 7, Tae. 10 decomdos que ejam dez 
imo, 4750 Barcelos tendosido| | dis de tios, que começardo à 
xado em 10 das, contados da] | comarsedo publicação So arun. 

o Cop ar “So no “Diária da Republica”, dedu 
Sa no Dário dl República, o pra “cereal 
o para os credores, Eirem openição, | 
os se rito, conforme o est | | sem ritos ou proporem qual 
tudo no disposto no Artº 128%] | quer outra promidência diferem 
(nº Tal ejdo CREREF. te da requerida, devendo otere 
Fox nomeado iquidatáro jud- cr logo 3 mes de prova de que 
cai DL Artur José Ribeiro da] | area las dES NS 
etário Judica fua Ausuato| | SOCRERER 
Lessa, 485, 2º DI”, 4200-101 Por: A petição deu entrada na Sece- 
e ria em 0707 2004 
Barcelos, 1607-2004. Aegana, 1307-2004 
Ep aliada A dura de Direito. 
Cesivacirdaro Idalina Ribeiro 
id O Oficial de hatça 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


EEE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 
1.º Juízo CÍVEL 


Fase saber que são citados os 
credores da Requerida: *Projeans. 
- Confecção de Têxteis, La. pes. 
soa colectiva nº 503805734, com 
sede no Lugar da Vitória, Calen- 
ár, 60000 Via Nora de Fama. 
ich, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias de. 
ditos, que começarão a contar- 
se a publicação da anúncio no. 
“Diário da República”, deduzi- 
remoposção,ustifcarem os seus. 
“réditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo. 
os melo de prova de que dspo- 
nham (Art? 204, nº52 e 3 do 
CREREA) 
A petição deu entrada na Secre- 
taria em 21:062004, 
Via Nova de Famalicão, 2406- 

2004, 

A Juiza de Direito. 

Eva Dulcineia 

Rebolo Almeida 

A Oficial de Justiça 

Alaira Ferreira 


“Ol o A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA REAL 


dor que gocem de garanta real 
ob os Dera perhrados ao(ã 
executado(s) abaixo Indicados, 
recorrer 
auto de tas bra no prato de 15 
ás, findo o dos altos, que Je 
começará a contar da segunda 
otima publicação do presente 
anúndo. 


cave, rés-do-chão, andar e jun 
re de ca eva to 
no lugar da Bouça Velha, fregue- 
ia de Parada de Cunhos, conce- 
lho de Vila Real, descrito na Con 
|servatória do Registo Predial de 
Vila Real sob o nº 00923, da fre- 
|guesia de Parada de Cunhos e ins 
erito na competente matriz pre 
diolsob o ar” 40 da mui ubara 
de 1339 da matri rústica 


Vila Real, 25-06-2004 


O Juiz de Direito 
Rui de Carvalho 


O Oficial de Justiça 
Carlos Manual 5, Mi 


Tomei Nº Ne 


JUÍZOS CÍVEIS DA 
COMARCA DO PORTO 
3. JUÍZO - 2.º SECÇÃO 

ANUNCIO 
PROCESSO: 2021/2001 
[EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Cartaxo e Rosa Maria Prazeres. 
Ferreira Rodrigues, residentes na 
Ru de Santa La, 4, Cal 3570 
Viseu 

Correm ditos de 20 dias para 
“tação dos credores desconheci. 
“os que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados ao eme 
cutados abaixo Indicados, para 
recamarem o pagamento do res 
pectvos ertitos pelo procuto de. 
as ben, no prazo de 15 di fi 
do a dos ditos, que se começa- 

a contar da segunda e Utima 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 1/2 de um 
prédio urbana sito no “Terreiro 
“e Santa Luzia” Casa Sancho, fre- 
guesia de Santar, concelho de 
Nelas sob o n.º 979 e inscrito na. 
mat Urbana sob o artigo 1268, 
como valor patrimonial de 4727. 
é 


Porta, 15-07:2004, 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Oficald e Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


“Pl dr” A Dm e Nº 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE PAÇOS DE FERREIRA 
3º Juizo 


RARO ANÚNCIO 


ANÚNCIO | |processo; ooo amem 
PROCESSO: 154 UOL STBOVR EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


DE OVAR 


PALÍNCA BEQUENDA) Exequente: Manuel Moreira 

Requerente: Tecnftraca - Compo- da Silva, 
mentes Tcrcon, Ll* e outro Executado: Eva Adelina 

sda Mara Corea de Pr, uz | | Nogueira Nunes e outros 
de Direito do 3.º juizo do Tribunal Correm êditos de 20 dias para 
Jul d Coma de Car tação do credores desconhe- 
demecdo dos os ce “idos que gozem de garantia 
ri ço preta real sobre o bem penhorado ao 

o A Hi executado abaixo indicado, para 

ga, MR, Sala O, B8BO-00 Ore para 


Coser da pato | | de tais bes, no prazo de 15 
| | dias, findo o dos its, que se 
anúncio no “Doda Repúbar, 
dessem opção, ater! | | começará a contar da segundo 
seus cito ou proporem qualquer ta REAÇÃO o pra: 
tra prod fere reque | | te anúncio 
rida, devedo oferece logo os meios Bens penhorados: Prédio rus- 
de prova de que disponham (Ant* Bico, composto de cultura e rama- 
2, nN2eJdoCRERER) da sito no Lugar de Gde fre- 
A petição du entada nasc | | guesia de Ferreira, descrito na 
turaem 16070 Conservatória do Registo Pre- 
“al de Paço de Ferreira sob o 
Ora 200720 número mile duzentos e aten 
ta eoito- Ferreira e al regista 
Abit de Dies, do à favor da primeira outor 
sda Maia Corea do Pinho gt pela ircição Gu into 
na mate predial respectiva sob 
Ac de sta, oartigo 1420 
ida Mara Cunha Francisco Penhorado a Eva Adelina 


“O 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMAR 
DE COVI 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 726/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
Português, SA, e outro(s 
Executado: João Manuel da. 
Costa Batista e outro() 
Correm éditos de 20 dias para. 
citação dos credores desco: 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos) executado() abaixo. 
Indicados, para reclamarem o 
pagamenta dos respectivos crê- 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última. 
publicação do presente anún- 
cio Bens penhorados: Um pré- 
dio urbano, edifício rés-do- 
chão, primero e segundo andar 
e águas furtadas com a super- 
fídie coberta de 98 mi, sito na. 
Travessa do Forno, Freguesia. 
de São Pero, concelho da Cow 
Tha, iscito na respectiva matriz 
sob à artigo 31 e descrito na. 
Conservatória do Registo Pre- 
dial da Covilhã sob o número. 
38.199 a 1.176, verso do livro. 
8-101, Bem este penhorado aos. 
executados João Manuel da 
Costa Batista e mulher Helena. 
Maria Esteves Gonçalves, res 
dentes em urbanização Belo 
Zzere, Rua B, Lote 9, Torto- 
sendo, Carlos Manuel Esteves 
Gonçalves e mulher Maria. 
Gabriela Pinto da Silva Ranito 
Gonçalves, residentes em Rua. 
Palmatória, Bloco C7, Covilhã. 


Covilh, 22-04-2004, 
O Juiz de Direito, 
Alvaro Marques 


O Oficial de Justiça, 
António Delgado Paulo 


“Oct o A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
2.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


foi designado o dia 07/102004, 
pelas 0 ora, neste Tra para 
a abertura de propostas, plo valor 
minimo de 70% do valor base de 


e 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
e Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 235087TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente Decorente O 

sóis e lamentos dr 
Requerida: pn Hotel 
Pd Ferrado is da, 
deito do 2º lodo Til 
do Comb de Via Nova de Ga: 
Farsaber que so lads os ce- 
ore da Reuenda Dpn Hotel 
rio Lá, Tdenilicação fiscal 
SOS coma Murut 
Pino eeveso; Nº 15 ADI 
Perto, para no prata de 10 da, 
decondos que vejam der dus de 
ditos que começarão a contas 
ia pubaço do anúncio no "Dá 
rio da República”, deduzirem opo- 
sição, Justficarem os seus créditos 


ou proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da requerida, 
“devendo oferecer logo ox meiose 
prova de que disponham (Art 20*, 
NS 2e3 do CRERER) 

A petição deu entrada na Secr 
taria em 0405.2004, 


Via Nova de Gaia, 13-05-2004 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


Oficial de Justiça, 
Maria Delfina Simões. 


O nd A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 
2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SS120NATBRG. 
PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente Fui -Socieda 
de TEN, SA, NIPC SOSB25310, 
com sede na Ra Santa Mar 
da 21-42 Esq 4700 
São ctados o credores de “ul 
pin - Sociedade Têxtil SA. para 
o prazo de 10 da, decomido que 
sejam dez ds de tos, que come- 
gar a contar da publicação do 
anúncio na "Diário da República”, 
deduzirem oposição, justificar 
ore créditos ou proorem qual 


quer outra providênda diferente 
da requerida, devendo oferecer 
logo Dies de prova de que ds- 
ponham (Art* 204, n.º 2 € 3 do 
CRERER), 

Dentro do prazo, querendo, 
poderão incicar gestor que em eu 
entender deve ser designado e 
pronunciar se quanto à nomeação. 
da comissão de credores. 

A petição de entrada na Secre- 
taria em 1307-2004. 


Braga, 16072004, 
O Jul de Direito (de turno), 
Anténio Carvalho 
A Oficial de usça, 


Mara Helena M$. Bacolar 
+ eos] 


iaParto 
Paso Ferrer, 647204 
PUBLICIDADE beca 
O Juiz de Direito, 
NILA MOVA Dr. Gonçalo Oliveira 
DE CERVEIRA Magalhães 
CAMINHA 
A Oia desta, 
Tel. 251824116 Agueda Moreira 
Far. 251824130 Cerqueda Sá 


Pepe de er e | | dar pune der 


Nogueira Nunes e marido Job 
Alberto Moreira de Bea, res 
dentes no Lugar de Gde, Fer 


OComércio | || era-piçosde temia 


“Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 721049 TBSTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Requerente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Requerido: Antônio Nogue 
ra da Sia e outro. 

Dra. Luisa Adelaide Vale, Juiz 
Se Direito do 1º Juo Civel do 
Tribunal Judicial de Santo ir 


is 

Faz saber que são citados os. 
eredore(s) do Requerido: Antb- 
nio Nogueira da Siva, Comer- 
ciante ce Automóveis, estado 
civil: separado de facto, nasc 
do em 07.08.1943, natural da 


Separada de facto, nascida em. 
30-11-1938, natural da fregue- 
sa de Loro, concelho de Gui 
mares, identificação fiscal: 
163360420, Bl: 3503453, domi- 
clio: Sobrado, Vila das Aves, 
4780 Santo Tirso para no prazo 
de 10 da decorridos que sejam. 
dez dias de éditos, que come- 
qarão a contarse da publicação 
do anúncio no “Dúrio ca Repo- 
bica”, decuirem openição, jar 
ficarem cx scr, devem. 
do oferecer logo os meios de 
prova de que disponham (Art * 
20.155 2e Ido CPERER, 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 07-01-2004 


Santo Tiro, 28-06-2004 


A Juiza de Direito 
De* Luísa Adelaido Vale 


O Oficial de Autiça 
Luis Miguel Castalo Branco 
Ba Corta 


EAN! 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
7.º VARA -2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 924/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


fe tr nn 
toa Anders 
sera 
espada a pet e ei 
a a pel e ei 
ul pu serao 
a que iam eng e 
remo aut det 
e 


Tipo debe imó 

Regéo WO2NTUAS, Porto -2º 
Correta Ret Prel 

A Mari 53, Pot Ser 
ode França. 

Desci Frcão abtacoa "Mr 
consta pr ua abono 3 
anda 6, com co pelo $a 
Rua gato Ne. a ade o Pr 
to io name oboan* 59 
e decrto na 2º Comanatóra do 
Regáto Prel do Porto sob o nº 
OIT VS a Fregusa d Lr 
do do0ua 


ueira, 18, identificação fiscal 
SOANONÓT,Endereça: Au? da Bom. 
a SR CH, 40 Porto. 

Fel depositário. budro Mendes 
Lopes Eee us 1º de Mi 238 
DE, AMO Via Na de Ga 

Modalidade da venda Venda 
resirteproçota em carta feat 

Valor base da vendo é 4123000 

Obneriações Sen 79% do voor 
bee 


Pora, Ha ae 


Oz de Dea. 
Artis Alma 


A Oi de jsiça, 


EEE) 


[7 AUTOMÓVEIS 
| MI TODO.O-TERRENO 
m MOTOS 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


CI NÁUTICA 
7] ARRENDAMENTOS 


D. MARIA JOSÉ 
NUNES DA FONSECA 


MIRANDA 


FALECEU 


> MORADIAS 

» PRÉDIOS 

> ARMAZENS 
“2 QUINTAS 

2 TERRENOS 
O TRESPASSES 


[] COMPRA E VENDA TM VENDAS VÁRIAS 


DE IMÓVEIS 


O INFORMÁTICA 


A família, participa o falecimento 
e que o funeral se realiza hoje, 
sábado, pelas 10.00 horas, na Igre- 
ja dos Padres Carmelitas (à Rua 
de Gondarém), com missa do cor- 
po presente, seguindo para jazi- 
go de família, no cemitério do 


Prado de Repouso, no Porto, 


[ TELECOMUNICAÇÕES 
M NEGÓCIOS 

M EMPREGO 

> OFERTA 

> PROCURA 
ANIMAIS 

OM DIVERSOS 


Dias úteis 
ce 0,81 


Domingos 
€ 0,91 


N.º de Contribuinte 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COrnencas cane enas encon na ana nonesaa casco cerco no rece nanaas 


(Em caso de recepoção fora do prazo de publicação. Indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


poderá ser publicado | jornal. 


48 horas após a sua | * Depois de devida- 
recepção. mente preenchido deve- 
* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 
“9 coménciO DO PORTO” 
Depart do Pubsicidado 
Bia Formandos Tomás, 58 - 8/6, 
AAOO = 298 PONTO o Tal 225 1995 


PUBLICIDADE 43 


consncsesanass 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


praligia setas 


Audiência (22/07) 


Share (22/07) 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


Chocolate com Pimenta SIC 14,9% EB SIC 30,5% 
Morangos com Açúcar TVI 13,3% B mv 26,1% 
Baia das Mulheres mM 12,8% 

O Prédio do Vasco mi 127% er AA ti 
Os Malucos do Riso SIC 11,2% E 2 5,0% 


E Em o ——EH-—EE— 
07.00 RTP Crianças 07,00 Euronews 06.45 Totil Total 07.30 Animações 
09,30 Triunfo da Vida 08.00 África 7 Dias 09.00 Disney Kids 10.15 Um Cãozinho k 
Estreia 09.00 Universidade Aberta 10.00 Fun Totil Chamado Eddie 
10.30 Nómadas do Norte 11.00 Iniciativa Power Rangers, Ninja Série estrangeira 
11,30 O Mundo Aqui Conduzido Turtles, Dá-lhe Gás, Si 11.30 Lux 
12.00 Loja do Consumidor por Mário Figueiredo tio do Picapau Amarelo Magazine apresentado 
12.30 As Lições do Toneca 12.00 Haja Saúde 12.00 O Nosso Mundo por Rita Seguro: 
Série nacional 14.00 Amazónia, Documentário 13.00 TVI Jornal 
13.00 Jornal da Tarde Último Aviso 13.00 Primeiro Jornal 14,00 Filme Ê 
14,15 Top+ Documentário 14.00 Extase Conan eos Bárbaros 
Com apresentação 15.00 Arte & Emoção 14.45 Walker, 16.30 Mini-Séria 
o 15.30 Desporto 2: 15.45 Dias do Cinema dação 
16.00 O Mundo Perdido 19.00 2010 Alenda FC. Porto x Volendam 
ri Consema odio 200 bra ana 
Artur Agostinho seas Nai oa ta ando ANA ' Série portuguesa 
e Lúcia Cavaleiro “Allha ç 
19,15 0P rt ' E 
RS ESA o 20,00 Zig Zag das Cabeças Cortadas 2145 dia 
Concurso apresentado 2030 ia E RONAN ea Nolte 22.45 Queridas Feras 
por Fernando Mendes 2 1,00 At E a 21.15 K7 Pirata e Telenovela portuguesa 
20.00 Telejornal y Liga Aabee 21.45 Mega Ciência 00,00 Vidas Reais Directo 
21.15 Um Contra Todos 21,45 A Hora da Sorte 22.45 Sessão Especial Reality Show 
22.00 RTP Cinema pesado nada: “Perseguição 01.30 Filme 
"Clássico! 22.30 Anjo Negro Sem Tréguas' “Simplesmente Irresistível! 
00,15 RTP Cinema Ben Eitarida al 00.45 Grande Filme 03.30 Family Law 
“Yakuza Americana” 23,30 Grande Ecrã “Duplo Disparo" Série estrangeira. 
02.30 Musical; 'O Grande Lebowski! 03,15 Residencial Tejo 04,30 Paradox 
Anastacia TV Special 01.30 Músicas Série portuguesa Série estrangeira 
03.00 O Tutor Simone em Portugal 04,15 Lum 05.15 Chiquititas. 
Série estrangeira 02.30 Top+ Série estrangeira Telenovela 
— Satélite e Cabo 
SPORTIV Sub-19, Suíça, Final; 19.00 -Jo- — tidade; 18.20 - Tempestade de sic Noticias ? 


11,00 - Atletismo: Golden Le- 
ague, Meeting Gaz: França; 
11,50 - Basquetebol: WNBA Ac- 
tion, Magazine oficial da com- 
petição; 12.20 - Râguebi; Tor- 
neio das Três Nações, Nova Ze- 
lândia-Austrália; 14,10 - Fute- 
bol; Euro 2004, Itália-Bulgária, 
Resumo do jogo; 14.50 - In- 
formação: Síntese; 15.00 - Fu- 
tebol: Euro 2004, Dinamarca- 
Suécia, Resumo do jogo; 15.40 

Futebol: Euro 2004, Holanda- 
Letónia, Resumo do jogo; 
16.20 - Futebol: Euro 2004, Ale- 
manha-Rep. Checa, Resumo do 
jogo; 17.00 - Basquetebol: 
WNBA, Connecticut-San Antó- 
nio; 19.00 - Futebol: Euro 2004, 
Portugal-Holanda, Os melho- 
res jogos; 21.00 - Futebol: 
Champions World, Celtic de 
Glasgow-Chelsea; 23.00 - Fu- 
tebol: Brasileirão, São Paulo- 
Vasco da Gama; 01,00 - Infor- 
mação: Sintese; 01,10 - Boxe: 
KO. TV, Magazine; 01,45 - Fu- 
tebol: Copa América, Jogo do 
3ºe 4º lugares. 


13.15 -Cidismo: Tour Nacional, 
Volta à França, Etapa 19 Be- 
sançon-Besançon; 17,00 - Fu- 
tebol; Campeonato Europeu de 


gos Olimpicos: Jogos Olímpicos 
MZA,; 19.30 - Futebol: UEFA 
Cup Intertoto, 3º Ronda, 2º 
Mão; 21.30 - Ténis: Torneio 
WTA, Los Angeles, Estados Uni- 
dos, Semi-Finais; 22.30 - Noti- 
cias; 22.45 - Fight Sport: Fight 
Club; 00,45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.40 - Ironia do Destino; 
16.15 - Sessão Box Office: Da- 
nos Colaterais; 18.05 - Sim- 
plesmente Sinatra; 19.45 - 1º 
Fila; 20.05 - Os Rapazes do Te- 
xas; 21.40 - Programa; 22.00 - 
O Diário de Ellen Rimbauer; 
23.30 - Possessão; 01,15 - Che- 
ga-lhe... Ela é Francesa. 


LUSOMUNDO Gallery 

13.00 - Já Não Compro Beijos; 
14.50 - Zack e Reba; 16.20 - Os 
Incuráveis; 17.55 - Aquecido 
pelo Fogo do Diabo; 19,25 - 
Camilla; 21.00 - Semana Wal- 
ter Matthau: Piratas; 23.00 - 
Wild Wild West; 00.50 - Boo- 
gie Nights, Jogos de Prazer. 


LUSOMUNDO Action 


13.15- Confiança Traída; 14.50 
- Debaixo de Tiro; 16.30 - Iden- 


Fogo; 19.55 - Engano Mortal; 
21.30 - Invasão Final; 22.55 - 
O Estrangeiro; 00.35 - Avaria 
no Asfalto. 


HOLLYWOOD 


15.30 - Dave, Presidente por 
um Dia; 17.18 - A Criança e a 
Sereia; 17.30 - Sem Palavras; 
19.09 - Bun-Bun; 19,30 - A 
da Secreta do Meu Marido; 
21.05 - Revista Canal Hollywo- 
od: Lara Croft, Tomb Raider; 
21.30 - O Intruso; 23.35 - O 
Mundo das Estrelas; 00.00 - 
Tank Girl, Uma Mulher de Ar- 
mas; 01,42 - Um Soutien para 
Nomi; 02.00 - Até ao Último 
Homem. 


SIC Mulher 


15.00 - Geena Davis Show; 
15.24 - Absolutamente Fabu- 
losas; 15.48 - Ligações; 16.12 - 
O Pacto de Ed Stone; 16.36 - 
Apanhados por Elas; 17,00 - 
Mr& Mrs. Bridge; 19,00 - Spa; 
19.30 - Murphy Brown; 20.00 
- The Oprah Winfrey Show; 
21.00 - Uma História de Amor; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 
= Encontro Marcado, Margari- 
da Pinto Correia; 00.30 - Fas- 
hion TV; 01.00 - A Juíza. 


14.30 - Páginas Soltas; 15.00 - 
Expresso da Meia-noite; 16,00. 
- Spiegel TV: Vendidos; Das 
Ruas Para os Estádios; 17.00 - 
Cinenotícias; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 -Jornal de Sintese; 18.30 
- Falar Direito; 19.00 - Jornal 
das 7; 19.30 - Páginas Soltas; 
20.00 - Super-Especial; 20.30 - 
Mar Portuguez; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21.30 - Imagens de 
Marca; 22.00 - Jornal de Sinte- 
se; 22.30 - Rodrigo Leão. Cine- 
ma ao Vivo; 23.00 - Jornal de 
Sábado; 00.00 - A Quadratura 
do Círculo. 


ODISSEIA 


15.00 - Os Pincéis Que Fizeram 
História: Bacon; 15.30 - Espe- 
cialista em Bebés; 16.00 - Sel- 
vagem e Estranho: Vida Ani- 
mal; ! 17,00 - Margens em Gue- 
rra; Civiles; 18.00 - Mistérios e 
Milagres da Ciência; 19.00 - As 
Tribos Esquecidas: Stone Koro- 
wai; 20.00 - Especialista em Be- 
bés; 20.25 Fuga Através dos 
Himalaias; 21,00 - Em Busca 
dos Dinossauros; 22.00 - Mar- 
gens em Guerra: Civiles; 23.00 
- Paraísos: Península de Mon- 
terrey; 00.00 - Os Pincéis Que 
Fizeram História: Bacon; 00.30 
- Especialista em Bebés. 


destaque 


Perseguição 
sem tréguas 


Titulo original: 'Hard Target”, 
Origem: EUA (1993); 

Realização: John Woo; 

Intérpretes: Jean-Claude Van Damme, 
Lance Henriken, Arnold Vosloo; 
Duração; 91 minutos. 


Este filme marca a estreia no cinema norte- 
americano do celebrado mestre do cinema de 
aeção de Hong Kong, John Woo, dirigindo um 
dos actores mais populares dos filmes de artes 
marciais, Van Damme. Desta feita, o actor re- 
presenta o papel de um homem com a dura 
missão de enfrentar um gang que organiza 
caçadas humanas. De presa, Van Damme pas- 
sa a um caçador, numa série de situações de 
cortar a respiração, filmadas com muito rit- 
mo. 


Haja saúde 


12H00 [2 a + 
Com apresentação de Marina Caldas, este 
programa debruça-se sobre a polémica ques- 
tão da distribuição gratuita de medicamentos 
nas urgências dos hospitais e a dispensa de 
medicamentos a doentes com doenças cróni- 
cas em detrimento de outros. 
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CASA DAS ARTES 
mimo 
Lichter 


De Hans-Chrrstian Schmid. As. 
17h30e 21h45, 


CIDADE DO PORTO 
Tel 226009164 


Fey 
dams. Sessões às 13h45, 16h10, 
18h20, 21h35 e 00h00. M/12 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 


c 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Sessões às. 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50. 
Ms 


Minha Mãe 

De Clvistophe Honoré, com lsa- 
bele Huppert, Lous Garrel e Em- 
ma de Caunes. Sessões às 
21h50 e 00h15. WB 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Mason Wayans. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h10, 22h20 e 
00h55, W/12 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Johe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h. 
Wi6 


De Jonathan Henslegh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li 
via Saint, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h40 e 00h50. 
Mi6 


a e Wilbur Quer 


Henderson. 
rio 1Sh1O, 21h40 e 00h00. 


SALA 4 * A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com 
Luigilo Casco, Alessio Boni e 
Adriana Asti. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. WIZ 


NUNÁLVARES 
Fel. 226092078 


As Leis da Atracção 


18h35, 2145 e 00h30, W1Z. 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Bamymore e Ben Stile, Sessões 
às JAN, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h45. M12 


13h40, 15h40, 16h20, 18h20, 
a ao, 221, 00h10 e 


Versão portu- 
sessões às 13h10, 15h20, 
21h15 e 23h45. Versão 
13h55, 


sessões às 
18h45, 21h50 e 00h05. 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmenich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h05, 00h15 e 00h45, 
MZ 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry com Im Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h20, 

a 18h50, 22h20 e [5 


(gang 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
aros, 17h15, 22h00. MZ 


GAIASHOPPING 
rimos 
SALA 1 e O Principe e Eu 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h50, 21h25 e 23h50, W12 


SALA 2 e El Cid - 
A Lenda 


De Kevin MacDonald, 
Sessão às 13h45. MO6 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 

com Tom Hanks, ma P Halle 

Mason Wayans. Sessões às 

RENA 
6 


Versão portu- 
guesa: sessões às 12h45, 14h55, 
T7MO, 19h30, 21h55 e 00h00, 
MM 


Judy 
Greer, Sessões às 13h15, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 6 + Ong-Bak = 


Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h10 e 00h05. MZ 


SALA 7 *O Dia 

E Depois 
De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, an Holn e Sela Ward. 


Sessões às 14h20, 17h15, 
21h20 e 00h15 MZ 


SALA 9 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MeA- 
dams. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35 e 00h25. W16 


NORTESHOPPING 
Tel 229571500. 


SALAV VIP + Homicídios 


15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
M16 


SALA 2 * Shrek 2 


De Andrew Aadamson Asburye 


Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão. k 
sessões às 12h30, 14h50, 
17h15, 19h35, 21h50 e 00h0S. 
Mos 


SALA 3 * Homem-Aranha 


g 

De Sam Raim, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 10h20, 
12h55, 15h45, 18h40, 21h35 € 
00h25. M06. 


SALA 4 « Giras e Terriveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h15 e 00h00, M/12 


SALA 5 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Den- 
nis Quaid, lan Haln e Sela Ward, 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h20. M12 


SALA 6 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ma P Hal e 
Marlon Wayans. Sessões às 
15h55 e 21h30. W12 


Ong-Bak - O Guerreiro 
De Prachya Pinkaew, com Phar 


Sessões às 13h10, 18h35 e 
00h35. 16 


SALA 7 « De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufallo e Judy 
Greer Sessões às 14h00, 16h40, 
19h00, 21h40 e DOh10. M/I2 


gursa: sessões às 10h45, 13h00, 
15h30, 18h00, 21h10 e 23h00, 
mos 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, irma P Hale 


Marion Wiayans. Sessões às 
16h25, 18h50, 21h55 e OOh1S. 
Mi 


Sessões às 14h20, 16h30, 
18h45, 21h35 € 23h50. M12 


SALA 8 « Leis da 
A o 
Sessões às 13h30, 15h30, 
Ned 19h30, 22h15 e 00h10. 


SALA 9 « Dirty Dancing 2 
De Gy Fertand, com Diego L- 
ma, Romola Garai e Sela Ward. 
Sedes de TAS, 15h45, 
iniend 19h45, 21h50 e 23h55. 


SALA 10 * Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Johe, Ethan Hawhe e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h05, 22h10 e 00h25, 
M16 a 


SALA 11 * Giras 

e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MaA- 
ams, Sessões às 13h25, 15hã5, 
170, 19h55, 22h10 e 00h15 
Wiz 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * Duplex 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h15, 
MZ 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrey Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h45 e 00H00. 
os 


SALA 3 * Homem-Aranha 
5 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
gui, Kisten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e O0hão. 
M6 


SALA 4 * Homem-Aranha 
2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 


Greer, Sessões às 13h10, 15h25, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h25 
Mi 


15h20, 17h45, 20h00, 22h30 € 
00h45. Wib 


SALA 7 * Aos Dezassete 
Sessões às 13h05, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h35, 
Mi 


SALA 2 + De Repente, SALA 8 * O Dia Depois 
Já nos 30 
Games, Mark Rufallo e Judy ris Quad, lan Holn e Sela Ward. 
Greer, Sessões às 14h15, 16h30, Sessões às 13h45, 16h30, 
18h45, 21h30 e 23h45. W12 19h10, 21h50 e 00h30 MZ 
SALA 3 = Shrek 2 SALAS * O Principe e Eu 
De Andrew Aadamson Asbury e Sessões às 13h30, 16h00, 
Conrad Vernon, com as vozes de 1840, 21h35 e 00h25 WIZ 
o e ergoert”— SALA TO * Homicídios 
és 14h00, Deultos 
Kaufman, com Ashley 
16h10, 18h20, 21h25 e 23h35, ae com 
ER. Gato 
a = 2 ) e 
040 MG 
Poem Pia Mor SALA TI * Noites 
[dll de Havana 
Sessões às 14h20, 16h40, Sessões ds 13h05, 15h15, 
19h15, 22h00 e 00h20. M/12 Elise 19h40, 22h00 e 00h20. 
SAIAS + O Dia Depois = 
Pe Qu lan Wa Ev te cmintor 
no! tn e 
CEO ITA (pda das) 
4) 00hZS. 
a a Pepe 15h20, 
SALA6 » ECO -Alenda 17940, 1Sh50, 22h10 env. 
Sessão às 14h30 MOS MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
remain 


FEIRA NOVA DA 


POVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 * Hip Hop Sem 
Parar 

De Roland Ememerich, com Den- 
res Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões ks 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00 e 21h00 WIZ 
Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Prt, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessão às 
23h30. MM? 


SALA 2 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Ec Bana, Diane Kry- 
gere Orlando Bloom. Sessões ds 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
mz 


SALA 3 » Giras € Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MeA. 
dams. Sessões às 14h45, 16h30, 
18h30, 21h45 e 00h15 MZ 


SALA 4 * Noites 

de Havana 

Sessões às 12h45, 1445, 
16h00, 18h30, 21h45 e 00h15. 
Mm 


SALA 5 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James. 
Franco, Sessões às 12h30, 
14h30, 17h30, 21h30 e 00h00. 
Mo 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myers, Edde Murphy, An- 
tono Banderas. Versão portu- 
quesa; sessões às 12h30, 14h30, 
16h30, 18h30, 21h15 e 23h45 
[] 


ESTÚDIO SANTA 
CLARA 


Tel. 252624025 


Van 
Sessão às 215 M16 


Fnac Sta Catarina 


DA GUIDA - AO VIVO 
As 17h00 


Museu Soares dos Reis 
RECITAL PIANO 
Com Jorge Moreira. Às 16h00 


Com TG8. Às 18h00 
Fnac Galashopping 
BLUES ART BAND - AO VIVO 
As 22h00 

B Flat Jazz Club 


OBNDO ds VINIO Avé 1809 


Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRARA. 
“RIBUOTECAS* 
Trabalhos do alunos da Escola 
Ape Atstca do Perto. Ab 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

BIBUOOGRARIA PORTUENSE 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


FOTOGRARA. 
De Ramón Marat. At 540 
FOTOFRARA 

De Ricard Tem Até 09 
INSTALAÇÃO "PASAGEM DO 
SAÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 545 
FOTOGRARA “UNGUA UNIVER. 
SAL FUTEBOL” 

Até 257 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR DX 
SOLTO... NO SAÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Jukana Miguel Laço, Até 
so 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRARA “UM OLHAR A 
PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
seta das 930 ds 17h30 Aré 
“mo 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SE 
CULOS XIX É xoc* 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Experução permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA. 
De Tony Cragg, Até1710 


Caves Sandeman 

* O VINHO DO PORTO" 

Das 930 ds 12h30 e clas 14h00 
ds 17h90. Exposição permanen- 
e 


Companhia das Artes. 
COLECTIVA DE PINTURA É E5- 
CULTURA 

AÉFVO7 

Contagiarte 

PINTURA “FIGURAS SEM ROS- 
Tor 

De António Dias. Até 2707 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA 
AM IDT 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANH- 
MAR A FILIGRANA* 

De terça à seta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 1800, 
sábados e domingos das 13h00 
ds 19h00. Até 610 


Culturgest Porto 
"PROXIMIDADES É ACESSOS" 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tiro Até 20 
Fnac St* Catarina 
FOTOGRARIA “ALTAS LUZES" 
De Ras Carmo Até 1109 


Galeria Árvore 
RM RR ra 


Trabalhos, dos alunos dos atado 
res les da Árvore sé 2707 


ROTEIRO 


Galeria Nasoni 

PIPOSIÇÃO CONECTA DO 
ACERVO DA GALERA 

AM 3VO7 

Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO "PELA CDADE DO 
PORTO” A RBURA NEGRA é 
OUTROS MURAIS CERÁMICOS 
Aut 2RE 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA "PÁSSAROS CALA, 
DOS" 

De Maria. Au XY08 


Galeria de Vilar/Árvore 
ESCULTURA “É PROGDO NÃO 
MEXER NOS ORIECTOS 

De joão Sá Am FUO7 


Interatrium 
PINTURA 
Cotectva de Pequeno Formato. 
Até 2407 

ARTES PLÁSTICAS “BETWEEN” 
De flv Orlando Fernandes da 
Siva Mendes. Até 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se 
gureda a sábado das DIDO de 
19NOQ. Exposição permanente 


Maus Hábitos 


) "BEN TIHO POR: 


AMENA 


Módulo = Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLE 

De Catarma Saron 


Museu do Instituto 
Politécnico da Porto 
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
Dos alunos inaltas o Curso de 
Tecnoogurs da Comunicação 


Auederveal. De segunda 4 senta 
das 15h00 des 19h00. Até 3007 


Museu Nacional 

da Im 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPRENE 
Pr 

Exporção permanente 

*25 DE ABRE. 500 PEÇA: 

Até 312 

CARICATURA *REVOUISAM 
E 

“PORTO CARTOON O RISO DO 
MUNDO” 

Experução permanente 

De segunda a dormnçgo das 
15h90 às 20h00 


Museu Serralves 
“Pta = 


De Hobert Whtman. Até 17/10 
*COPAS=ORGINAIS” 
AO 

“READY TO SHOOT" 

Ame IO 

“BEMINO THE FACTS” 

Até IO 


Museu dos Transportes 
* AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exporação permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE. 
CIMENTO E DA MMAGINAÇÃO 
Eporação permanente 
“BETWEEN 

De Fúlvio Mendes. Até 31477 
"EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÊNIO 

Ab 16 

De taça à senta das 1ONOO ds 
12h00 e das 14h00 ds 18M0O 
Sábados, domingos é tende 
clas 150 is 1900 


Quadrado Azul 
CORECTIVA DE PINTURA. 


POR 
De Durmed Mora De 


Ae 19 


das 10h30 ds 12h30 e das 
SNOO ds TENGO. AMO 17 


Pope sides Biblioteca Municipal 
PATURA “PEÃO SEU Gaia 
iate PORRA CENÁMICA “AHUR 
AVOA” 
De Cata Como. Até 3107 Ns a 
Galeria Miranda ls FINO ds 1NOO Sbacien, 
ESCULTURA “ERA UMA VEZ e ea ls 15h00 
De Móruca Ola. Até 31/07 de 20h00 Au 25407 
Minimal Daniel Constant - Galeria 
CORECTIVA DE JOVENS ARTIS- a 
o * Delado! 
Std ds 15H00 ds pan ds IMD As 
Todo Ao? dr 
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> praias 


A Praia de Afife fica na 
freguesia com o mes- 
mo nome, em Viana do 
Castelo. Afife é um pe- 
queno paraiso, com 
bandeira azul, como 
aliás todas as praias da 
freguesia, que fica 
entre a montanha 
eomar. 

Quem estende a toalha 
na praia vê à frente o 
mar azul e limpo, claro 
está, e um areal com 
todas as condições e 
equipamentos que o 
galardão da bandeira 
azul exige. Atrás ficam 
os campos de milho 

e a montanha verde 
com recantos lindos 
que Pedro Homem de 
Melo escolheu para 
passar vários anos 

da sua vida. 


Ana Isabel Péreira 


A praia de Afife é uma das três 
praias da freguesia de Afife. To- 
das elas ostentam a bandeira 
azul. Situada 10 km a norte do 
centro de Viana do Castelo, Afife 
é um um pequeno paraíso com 
dois ou três cafés e uma zona de 
férias de eleição de muitos por- 
tugueses. Para lá chegar há que 
seguir o IC 1, sair em Viana e to- 
mar a estrada que segue junto ao 
mar até Valença. De comboio 
também se chega a Afife, que tem 
há muitos anos um apeadeiro, 

A praia fica alguns metros des- 
viada da estrada. Para se chegar à 
entrada do belíssimo areal, onde 
existe um grande espaço para es- 
tacionamento, passa-se por entre 
majesjotos campos de milho que 
a rua de paralelo rasga. 

Afife é destino de portugueses 
e estrangeiros e recebe muitos 
adeptos do surf e do bodyboard 
atraídos pelas ondas entre esta 
praia e a do Bico, mais a sul. 

À entrada da praia há um café 
-restaurante onde se come muito 
bem, um equipamento sanitário, 
uma loja de artigos de praia e um 
café com esplanada. 

O passadiço de madeira con- 


Um lugar ao sol 


Praia de Afife 


Pequeno paraíso com bandeira azul 


duz o banhista até ao areal e pro- 
tege as dunas. A zona de banhos 
é feita de corredores que se 
abrem por entre as rochas que 
caracterizam esta praia. Quando 
a maré enche estas deixam de se 


ver. Já com a maré vaza, não falta. 
quem ande aos bivalves. 

A praia vigiada é das melhores 
da zona norte para ir a banhos de. 
sol e de mar. 

Do outro lado da estrada, Afi- 


fe tem piscinas naturais forma- 
das por cavidades nas rochas que 
o rio que atravessa a freguesia. 

A cinco minutos de carro, a 
norte, fica o parque de campis- 
mo Sereia da Gelfa. 


romarias ” Em festa 


Fé e tradição 
O dia entre Barcelos e Vila do Conde 


Realiza-se hoje em Barcelos uma das primeiras peregrina- 
ções em tempo de romarias. De manhã descubra como a fé 
move multidões; à tarde e à noite vá ao encontro do artesa- 
nato em Vila do Conde, onde o clima é também de festa 


É das primeiras peregrina- 
ções do concelho de Barcelos às 
portas de Agosto, o mês grande 
das romarias minhotas, e junta 
inúmeros fiéis: hoje, a imagem 
da Nossa Senhora é trasladada 
do seu santuário, a Capela de 
Nossa Senhora do Socorro, em 


Areias de Vilar, para a paróquia 
da Pousa com retorno ao seu 
santuário. Por volta das 9h00, os 
peregrinos saem da Igreja de 
Martim e do lugar de Meio- 
Mundo, na Várzea, para se jun- 
tarem no travesso de Vilar. Uma 
vez juntos, todos os peregrinos 


seguem para o santuário, onde 
será celebrada missa, pelas 
11h00. 

Conhecida a devoção lusa, 
aconselhamos um bom almoço 
(fartura e diversidade não falta 
no Minho) e, à tarde, um passeio 
a Vila do Conde, onde às 15h30 é 
inaugurada a 27º Feira de Arte- 
sanato, nos Jardins da Avenida 
Júlio Graça. 

O certame, que reúne arte- 
sãos de todo o país, tem este ano 
como país temático a Índia. Ex- 
posições e espectáculos vão reve- 


lar ao longo dos dias aspectos da 
cultura indiana. Para hoje, saiba 
que além da mostra de artesana- 
to propriamente dita pode assis- 


tir a um programa paralelo de 
animação, com folclore de Vila 
do Conde e sons vindos da 
Índia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Julho de 2004 


Verão ao raio x 


Fernando Rocha 
Paraíso: um mundo sem guerras 


| Susana Pereira 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Em São Pedro de Moel, 
com a família, e lembro-me de 
ir com os meus pais, sobretu- 
do, a dois locais de diversão, 
um bar e uma discoteca. Des- 
de muito novo que gosto de 
sair. 


- Um local paradisíaco é... 
- Um mundo sem guerras. 


- Que recordações tem dessas 
férias? 

- Recordo as minhas idas ao 
farol, ajudar os pescadores a 
puxar as redes, fazer “skimi” 
quando a maré estava vaza, 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Dispenso tudo, “tou de fé- 
rias! 


- Segredos para um dia per- 
feito de Verão? 

- Logo de manhã sair com 
um “buggy” até uma praia, de 
preferência uma que faça 
fronteira com a foz de um rio, 
e que tenha uma praia fluvial. 
À tarde, escolhia uma praia 
que tivesse uma marisqueira 
por perto e uma mulher a ven- 
der gelados, para não ter que 
me levantar para os ir com- 
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entrevista 4 


Fernando Rocha, conhecido humorista portuense, des- 
de que começou nestas andanças de contar anedotas, 
em bares e discotecas, nunca mais parou de pôr Portu- 
gal a rir, sendo hoje uma presença habitual no progra- 
ma da SIC “Levanta-te e ri”. As audiências televisivas e 
a quantidade de CDs que vende são a prova do seu êxi- 
to. Onde ele estiver há gargalhada geral. 

O seu percurso iniciou-se pelos simples convívios en- 
tre o seu grupo de amigos, que em cafés e bares iam 
trocando anedotas, bem picantes, entre si. Foi-se des- 
tacando pela sua maneira especial de contar histórias, 
umas verdadeiras e outras mera ficção. Entretanto, co- 
meçou a ser convidado para animar espaços de diver- 
são noctuma que frequentava. Dai até à televisão foi 
um “pulinho”, Dos mais novos aos mais velhos, todos 
conhecem o seu “spot” de intodução a qualquer um 
dos espectáculos que tem vindo a realizar pelo pais, e, 
também, os personagens característicos - a Matumbi- 
na, o Tibúrcio, o Rasteirinho, a Rosa “peixeira”, o pa- 
pagaio, o Joãozinho e o Tone. O sucesso está visto e 
para quem ainda não se apercebeu (é difícil!) vai já no 
quarto CD... 


prar. Uma excelente ideia dar 
umas voltinhas de mota de 
água e depois ir para casa de 
mota. À noite, pôr os putos a 
dormir, e ir até uma discoteca 
ou um bar, 


- Cocktail favorito? 
Sem dúvida um Gin Tóni 


co. 


- Prato favorito? 
Um arrozinho de cabide 
la... 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

- Sempre gostei e gosto de 
ouvir Bob Marley. 


- Um cromo de Verão... 
Zézé Camarinha 


- Uma máxima de vida... 
“A vida é dura só para 
quem é mau!” (espera-se!) 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Ainda não sei, mas com 
certeza com a família. 


- Quando o calor aperta... 
Nudismo: sim ou não? 
- Não, 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
- Com todos os amigos. 


Um Disco para levar consigo 


Vários 
“Mohicans 
- Chapter II” 


O segundo capítulo 
da saga discográfica 
“Mohicans” tenta 
repetir o éxito do 
primeiro CD, voltan- 
do a recorrer ao es- 
pirito, sons e am- 
bientes dos nativos 
americanos 


“Mohicans - Chapter 
IE", lançamento discográfi- 
ca da Edel, é mais um CD 
inspirado no espírito dos 
nativos americanos, suce 
dendo a “Mohicans *, que 
só em 2003 vendeu mais 
100 mil unidades em países 
como Itália Suécia e Filipi- 
nas. 

A ideia é recriar o am- 
biente e as atmosferas da 
música índia, através de 
onze temas originais e uma 
nova versão de “Yeah 
Noah”, um tema tradício- 
nal que fez muito sucesso 
há alguns anos na Europa. 

No disco há uma mistu- 
ra de sons étnicos com uma 
orquestra sinfônica, a que 
se acrescentam ritmos pop, 
fazendo desta uma obra 
apetecível para diversos ou- 
vidos, mesmo os mais exi- 


gentes, 

A produção ficou a car- 
go da equipa de italianos 
Green Movie, composta 
por Paolo Re, Fabrizio Bal- 
doni e Gino Stefani), que se 
confessam inspirados “pela 
cultura nativa americana” e 
que pensam que a música 
deste disco mostra clara- 
menmte “o nosso amor € 
admiração pela suas Histó- 
rias e tradições”. 

Segundo explicaram os 
membros deste trio de pro- 
dutores “o projecto Mohi- 
cans deu-nos a liberdade de 
explorar diferentes sons e 
atmosferas e a possibilida- 
de de experimenar e aplicar 
todas as nossas experién- 


cias musicais” 
- Um disco a não perder, 


tanto pela sua sonoridade 
suave, como pela possibili- 
dade de nos transportar a 
ambientes de Natureza sel- 
vagem. 


passatempos ” 


Xadrez Teste — 


r por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE DANIEL 


O lance nove é chave na com- 
plexa manobra deste final di- 
dáctico de bispos de cor dife- 
rente publicado pela primeira 
vez na revista "Ajedrez" de 
1972 (vinte jogadas). 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força, 


As brancas jogam e ganham 


Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 405. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); 1 a 
1,5m. - Mestre FIDE (MF); 1,5 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 4m. - 1º categoria; 4 a Gm. - 
2º categoria; Mais de Gm, - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.RS Rd6 2.R96 Bh6 3.Rf7 Rd? 
(3,.,R€S 4,85 bxaS 5.bxaS Rd6 6,a6 Rc7 
7.87 ou 3..Rc7 4,Re6) 4,892 Re7 (4, .Rd6 
5.813 Rd7 6.95 fxg5 7.894+ Rd6) 5.Re6 
Rd (5,..8d2 6,813) 6.8c6 Rc7 7,813 Bdz 
B.Rf7 Bh6 9,951 fxg5 10,894 Rd6 11.Re8 
RdS 12.Rd7 Red 13.b5 Rb4 14,Rc6 Ras 
15.87 96 16.hx96 Bg7 17,Rc6 Bda 18.8d1 
94 (18..Rb4 19.Rd5 Bc3 20,Re6 gá 
21,8xg4 Rxad 22.8€2) 19.8xg4 Rxa4 
20.8d7 seguido de Rd5-46-17 e ganha. 


— EfemérideS 
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Problema n.º 1016 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - SEDE DE CONCELHO DO 
DISTRITO DE CASTELO BRANCO; Cortesias. 
2 - Colocaram arreios em; Fomes (fig). 3 
- Ali; Actínio (5.9.); Corsário; Isolado, 4 - 
Cento e seis, em romano; Velhos; Porco; 
Parte inferior do pão. 5 - Madrugada; Ar- 
madilha para pássaros; Costume. 6 - Có- 
lera; FREGUESIA DO CONCELHO E DISTRI- 
TO DE BRAGANÇA. 7- Negativa; Pão cha- 
to e redondo, de milho (pl). 8-Aro. 9- 
Prep. de lugar onde; Soberano; Prata 
(59). 10- Pega; Telúrio (5.9). 11 - Pro- 
nome pessoal; Espécie de lenço usado pe- 
los antigos romanos. 12 - Cromo (5.9); 
Abreb. de ribeira. 13 - Sobras; Andara 
aos saltinhos. 14 - FREGUESIA PERTEN- 
CENTE AO CONCELHO DO FUNDÃO, DIS- 
TRITO DE CASTELO BRANCO; Título de no- 
breza (invert); Dádiva, 15 - Vazia; Espé- 
cie de palmeira cujas fibras são têxteis, Ba- 
tráquio; Falsca. 16- Afastar; Bromo (5.9); 
Mencionado, 17 - Vangloriar-se; Fruto sil- 
vestre; Sódio (5.9). 18 - Nome de letra; 
Sorteei (invert), Embarcação mercante de 
grande lote (pl). 19 - Naquele lugar; Che- 
gar ao cume; Demónios. 20 - Mãe; Ratada. 
21 - O mesmo que sobreira; Catafalco; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE MIRANDELA, DISTRITO DE BRAGAN- 
ÇA. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO 
E DISTRITO DE CASTELO BRANCO; Espe- 
tar com violência; Amerício (5.q,), 2 - Co- 
ragem; Recamar de estrelas; Fileiras. 3- 
Érbio (5.9); Reino da Ásia; Ruim; Escândio. 
(5); Bramido. 4- Regra; Empreitada; Ru- 
bídio (5.9). 5 - Ruim; Abalar; Ermida; 
Pref. dear, 6 - Capela; FREGUESIA DO 
CONCELHO DE MIRANDA DO DOURO, 
DISTRITO DE BRAGANÇA. 7 - Pequeno 
pedaço de pão; Passara para fora; Estan- 
ho(sq). 8-Túlio (59); Apelido; Curso de 
água. 9 - Colocar; Espécie de escumilha; 
Espécie de avestruz (pl). 10 -Plano; Rede 
para peixe, 11 - Rio da Suiça; Nome de 
homem (invert); Definha. 12 - Agradeci- 
da; FREGUESIA DO CONCELHO DA CO- 
VILHA, DISTRITO DE CASTELO BRANCO; 
Basta; Sofrimento. 13 - Solenidade; Co- 
bertura de cabeça, sem abas, de copa re- 
donda e pala; Abrir de novo; Senhor, em 
inglês. 14 - Morcão do queijo e da carne 
de porco; Sezão; Casca de carvalho para 
curtir couro. 15 - Oferece; Sítio; Vaga- 
bundo; Ligam. 16-Grande porção de os- 
sos (pl); Dois, em romano; O sono das 
crianças, Despida. 17 - Verbal; FREGUESIA 
DO CONCELHO DE ALFANDEGA DA FÉ, 
DISTRITO DE BRAGANÇA; Atravessou. 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal - 
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1245 O papa Inocêncio IV retira a auto- Grande Guerra de 1914-18 assi- 1990 A caminho da Guerra do Golfo. 20020 Governo português aprova a 
ridade real a nam o Tratado de Paz de Lausane. O Iraque desloca tropas para a proposta de lei que enquadra a 
D. Sancho II, rei de Portugal. Suce- 1942 II Guerra Mundial. Bombardea- fronteira com o Kuwait, numa privatização dos serviços de no- 
de-lhe, na regência, seu irmão, fu- mento das cidades alemãs de acção de intimidação. tariado e o novo regime de mo- 
turo rei D. Afonso II. Frankfurt e Mannheim, pela Força. 1994 O ciclista espanhol Miguel Indu- | bilidade da Função Pública. 

1780 Em Portugal, sob a presidência do Aérea britânica. rain, de 30 anos, ganha aVoltaa 2993 O Governo aprova as primeiras 
duque de Lafões, realiza-se a pri- 1946 Os EUA efectuam o primeiro teste França pela quarta vez consecu- três propostas de diploma para a 


ArER 


Dumas, pai. 4, RR, 
1833 Guerra Civil 1832-34, As tropas li- 


da Terceira, entram em Lisboa. . 


poeta Robert Graves, autor de 
"Eu, Cláudio”. , 

1922 O Conselho da Liga das Nações 
aprova os mandatos para a Pales- 
tina e o Egipto, . 


a: 
1923 A Grécia, RE os Aliados da 


berais, comandadas pelo duque 


1895 Nasce, em Londres, b escritor e 


da “Apollo 11”, os primeiros ho- 
mens a irem à Lua, chegam à Ter- 
ra. São recolhidos da cápsula da 
nave espacial, no oceano Pacífico. 


1975 A nave espacial norte-americana 


“Viking 1" poisa em Marte. 


1984 Morre o actor português Luís Cer- 


queira, 57 anos. - Ê 


1986 O Parlamento português aprova o 


novo Estatuto da Região Autóno- 
ma dos Açores. 


Gago, respectivamente, assi- 
nam, em Paris, o acordo de coo- 

* peração entre Portugal e a Agên- 
cia Espacial Europeia. 

1999 Mais de 30 mil pessoas compô- 
em, no relvado do Estádio do Ja- 
mor;o logótipo da candidatura 
portuguesa ao Euro 2004. 

20010 EC Porto vende 10 milhões de 
acções aumenta o capital da 
SAD para 75 milhões de euros. 


meira sessão da Real da Academia de explosão submarina atómica, tiva. reformada inistração públi- 
das Ciências, no Palácio das Ne- ao largo do atol de Bikini, no Pací- 1996 Os ministros portugueses dos E a ini. 
E 4 - > : a: a organização da administra- 
cessidades, Ai: x fico. Negócios Estrangeiros e da ção directa do Estado, a propos- 
1802 Nasce o escritor francês Alexandre “1969 Os astronautas norte-americanos Ciência, Jaime Gama e Mariano a Mep 


ta de lei-quadro dos institutos 
públicos e o estatuto dos diri- 
gentes da administração públi- 
ca. 3! 

O inquérito do Congresso norte- 
americano aos atentados de 11 
de Setembro de 2001 conclui 
que os serviços de informações 
dos EUA desperdiçaram várias 
ocasiões para frustrar os atenta- 
dos. 
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passatempos 4 


— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 848 Problema n.º 9838 
HORIZONTAIS: 1 - Actínio (5.q.); Indivisa; 203 Ms FB BM 14 Vga ASSES BS WA HORIZONTAIS: 1 - Vesga; Tomba- 
Espécie de cotovia (invert). 2 - Untar; va, 2 - Botequim; Tontura, 3 
Soco. 3- Que existem de facto; Nome 1 8 ais Bromo (5.q.); Abalava; Abrev. de 
dehomem. 4-Abrev.degrama;Pref.de 2 senhora. 4 - Aguardente feita do 
ar; Pref. de movimento. 5 - Produzir 3 [= melaço da cana sacarina; Folha 
sons; Lavram; 6 - Primeiro de todos os = - | IE de-flandres (pl).S - Ministros 
números; Quinhentos e cinquenta, em 4 maometanos, Carta de jogar; Cé- 
romano. 7 - Transpiram; Um mais dois. 5 Eq [E] PER ii | sio (sq). 6- Partido (fig.); Espa: 
8-Rádon (sq.); Quadrúpede; Artigo an- ço de trinta dias, Abrev. de Mate- 
tigo. 9 - Armadilha; Ferro puxado à fiei- 6 E | mática, 7 - Conj. de alternativa; 
ra. 10- Roer; Pesquisou. 11 -Discursa;Es- 7 Utensílio de cozinha; Rosto. 8 
pécie de capa sem mangas; Carta de jo- 8 E Pecar; Condimento. 9-Abrev. de 
gar. recibo; Abalar; Apelido, 10 - Mó 
9 vel onde se come; O mesmo que 
VERTICAIS: 1 - Suf. de agente; Catedrais; 10 maior, 11-Filtrar; Discipula 
Anel. 2- Exponho em juízo; Dar urros. 
3-Comera à ceia; Toma apontamentos. " [a pl VERTICAIS: 1 - Sensuais. 2 - Diri 
4- Nesse lugar; Aguardente feita do me- giu o rumo para; Mil e cem, em 
laço da cana sacarina; Acolá. 5- Fêmea romano. 3 - Antimônio (s.q.); Oce- 
do urso; Pouco vulgar. 6 - Prep, de lu- 3/9 0 = VU SOU /OPeN= OL “TEM MBIV 6 “EUA UMES LL BRAD NV = OL AS SA ano; Feito de bronze. 4- Tomba; 
gar onde; Crença. 7 - Paixão; Extrai. 8 - !N-8 "es OUV= 7 9) AUJ-9 “Ouey “ESA = S VI UNy ly = 6 JON ÍSEINV = | UI SONSO = 4 MON IVA = SG Prisioneira. 5 - Lago salgado da 
Vogal (pl); Abrev, de altitude; O Sol, no b 'PIOUY'eIRa)- E JEUN OB T “OUy SAS (MO = | SIVDUMIA vo OMI JEWTAS E DN NOUNH = 7 SOU - | SSIVDUMIA Ásia; Assinalar, 7 - Dorso; Verse 
antigo Egipto. 9 - Curvar em arco; Vol- E as LT SUR CA Es UR si O TE = 6 = ja: 8- Vento brando (pl); Lista 
taaatar, 10- Irritada; Antiga armadu- -B SULIENS-L TOMUN-O UN IROÇ-S PU US =D DRI A MOL VN SINO) 9 "59 VS =S SA MUY 9 - Cóleras; Ruins; Ruténio (5.q.) 
ra para a cabeça (pl): 11- Partido (fig,); JeXSO SSeay = E “QUINA LO DV CUNHIV- | ISIVINOZINOH -p CS MME E TNQ LAT ER) EM | SSIVINOZIOH 10 - Rio de França; Fisionomias 
Espaço de trinta dias; Pronome pessoal. MI -Crepitara 
- Sinónimos - Algarismos puxam números — 
Problema n.º 1016 Problema n.º 2539 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lis- 


esconde-se o nome de um bando de mascarados que, no Carnaval, pedem pe- ta que se segue devem ser coloca- 
las ruas à maneira de cegos. Para descobrir, complete o quadro B com os sinó- das no sítio certo a partir dos nú- 
nimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
QUADRO A QUADRO B das palavras cruzadas. 
EIM[B[A|TJ/E|- pasa 
= 3 ALGARISMOS 
LIN|G|EJR|E = 113-156-181-234-275-289-312-346- 
LIAI|D 367-423-466-491-544-585-599-622- 
656-677-733-776-854-895-932-976, 
RIA|S 
4 ALGARISMOS 
A|B]) 1160-1712-2194-3562-4197-5665- 
BIAIF 6349-7416. 
5 ALGARISMOS 


11311-27105-27497-33772-39470- 
41465-52025-59136-68843-77160. 


6 ALGARISMOS 
136352-194696-204346-249935- 
297532-367167-436258-462201- 
550211-622630-641704-666241- 
711042-759367-891641-912421. 


7 ALGARISMOS 
1142012-3368540-5660419- 
6978702-9427033. 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 
* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Tempo quente com céu pouco To ESTAÇÃO 12H Tmin 
nublado ou limpo, apresentan- o. Bragança 30 15 
do-se temporariamente muito Fatos a 
nublado por nuvens altas nas POUCO NUNLADO dlstelos eo qu: 
regiões do None e Centro Ven- + ME Vila Real 30 15 
to fraco, soprando moderado de Porto 2% 16 
Noroeste no litoral Oeste duran- NUBLADO EEE 
te a tarde. Pequena subida da Viseu 28 16 
temperatura em especial da mic PDouradas 25 17 
rima, Neblina ou nevoeiro no a Comba 29 16 
toral a Norte do Cabo Raso até ndo E 
ao final da manhã. Estado do €. Branco 3 18 
mar: Costa Qcidemtal - Ondula- Lisboa 29 19 
ão Noroeste de um a um metro EAR ARE Sa 
e meio. Costa Sul - Ondulação ide op mr 
Sudoeste Inferior a um metro, Beja 36. nua! 
Faro 34 23 
MADEIRA: Céu geralmente P. Delgada eg] 
pouco nublado. Vento em geral Fido ado U 
fraco predominando de Norte. : 
Pequena subida de temperatu- Madid 35 20 
ra. Estado do mar: Costa Norte = á Londres 3 15 
Ondulação Noroeste de um me- NEVOEIRO xá Paris 26 19 


tro e meio. Costa Sul - Ondula- 


ção Sueste Inferior a um metro, Bruxelas PE ah) 
Amesterdão 22 17 


Luxemburgo 28 18 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 


VENTO =p Genebra 24 19 

com abertas, Aguacelras, mais = RO E 
frequentes a partir da noite, => Roma: Bia 
Vento Norte moderado. Estado Copenhaga 20 Já 

do mat; mar de pequena vaga —————— 
ou cavado. Ondulação Norte de Berlim 3 8 
dois metros. p” DAIKIN Viena ZM 19 
Atenas 36 24 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado, com aber- 
tas, Aguaceiros, Vento Norte 
moderado tornando-se tanans 


AR CONDICIONADO 


Moscovo 27 8 


ão Norte de dois metros. 


“som ct poco nublado lim 
po.Vento fraco, soprando mo- E 


Sousa Soares - Rua de Santa 
Catarina, 141 - tel. 222002145 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 
tel 225371212 


223751440 - Bh0O às 24h00 


Matosinhos; Rua Alfredo Cun-  ofars A 
ha tel 229397310 -Bh00 às do: Moreira Padrão - ua D, 


24h00 Pedro V, B56 = tel. 252416141 


Trofa:S, Martinho de Bouga- 


Arcozelo; Amanajás Guedes - A = Nila das Aves; Coutinho - Rua 
AMANHÃ Bosvista da Estrada, 628 tel Mal Meda can a 25d Abr -tei/252941290 pisltt Na 
Ruan Bh0O às 24h00 0710 1015 
Rana Pa Sondorar: fa See Cano gos 1125 


geo e rodando para Noroeste [— Farmácias 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado, Ondulação ÁREA METRI ANA Vila do Conde: Lusitana Paredes; Ruão -Rua 1º 
Noob os dai Praça Luis de Camões.» tel Dezembro - tel. 255777578. É 
E Dja e Noite 252643675 Penafiel: Sameiro -Rua O. a 
, Adro de Quental Ada António Ferreira Gomes, 230 - SEGUNDAFERA 
Grupo Oriental - Períodos de de a E] E Centros de Saúde tel. 255713071 ; tpa TRA A ja ai = OI36 ORAS O3o “0615 
cêu muito nublado, com boas 225025048 Párdos Ch iihóico Rebordosa: Central de Rebor: “ad Do ARS RREO IRS = ORM 0930-0845 “0930 
abertas. Aguaceiros, mais fres Lidador - Ruaido Lidador, 171 Preumológico (86) Rua do jilosa 5RUa Eng Amao da Gi 1505 1 158S ORAS | E É 4 o o a 
quentes durante a madrugada e tl 226 ig573 Quan, 13 -t. 228331376 - “9, 2 Mel 244420731 E E) RUC na Rides ts 1835 1600 1645 
Sousa Beirão - Rua Teófilo BIO às 24h00 Santo Tirso: Fetnandes “4 13 “aaa Bjo Ti MEnigo 
manh Vento Norte bonançoso | Sei 38 Agevedoampanhl | Emrvalhos: Ay De Morra de Machado Ria Sosa bond Po Lo “rd 
tel. 225: » a 4a. o e 'y 
tornando-se fraco, Estado da Eru Rua de Cósta Coba Tao gi vá a Ap ad 31. WAS RSS 2340 
mar. mar de pequena vaga tor= 1082 (a0 Conde Ferreira) -tel Vila Nova de Gaia: Rua Bar- Rua Oliveira Júnior tl, 
nando-se encrespado. Ondula- 223020041 tolomeu Dias, 316 - te 256822232 


derado de Noroeste no litoral a ta 
Oeste durante a tarde, Neblina nm Ee E 
paarridalhe or | " 231424456 : 
“Cabo Raso até ao final da ma- Gt 
nha. 
030 0815 
To 
LUA ; 1810. 1355 
ipa e 
uarto Cj ; s Infesta: Confian 
vi ia oa Gonho faia 257 - ria BE DO 10 MIS 25 21 
229010009 0820 08] 2000 2045 2255 240 
0 6 24 mão 
NM 1205 
MARÉS | , DO 1 030 GS. 0730 0815 
em 1645 0845 0930 0845 0930 
164 VB 10 1205 NAS 100 
HOJE: DS 0% im 1645 BID 155 
0615 000 ISO 1835 600 1645 
Preia-Mar: 07.15 - 19.34 0645 0730 1855 1940 1805 1850 
Sd mm mis 
Baia-Mar;01,01 - 13.16 as E Bo As 
AMANHA: Ro 1250 
: Mão 151 20 RINS 0730 ORI 
Preia-Mar: 08,12 - 20.34 no e vao E ia 
Baixa-Mar; 01.53 - 14.15 es um 1530: 1615 
DIA 26: Valongo: Central -Av*Sde Leite - Rua General Humberto EM MO 1506 1550 013 as 
e Outubro - tel. 224220111 Debut -181.259522332 Herculano - tl. 239502210 me Me 160 1645 115 1200 
Pre 09,18 + 21454) RS a 7 Cehop a no E Be Bm ns so 
Baixa-Mar: 02:55 = 15.26 252624623 Caeiro - te. 255865004 le dt? tel. 235418222 Ro ns 24 0% 
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"ELICK 


Social por Charles Bahia 


Amália Forever 


Amália é um nome que concentra a 
unanimidade nacional. Vinha-lhe da alma a voz 
sentida, que entoava o fado e arrepiava multidões 
quando subia ao palco. 

Com longos vestidos negros, a cabeça atirada 
para trás, de olhos bem fechados e mãos 
entrelaçadas, cantava à SAUDADE que sempre 
correu nas veias do povo lusitano, Assim era 
Amália, a artista e embaixatriz de Portugal que 
abraçava o mundo através da sua voz 

Em homenagem à fadista que se tornou um 
mito, o encenador Filipe la Féria trouxe para o 
norte o conhecido musical “Amália”, que está 
em cena no Casino da Póvoa de Varzim, durante 
este mês e 0 próximo. 

Associou-se a este projecto o empresário 
nortenho Paulo Covas, que reuniu no seu 
restaurante, o Eat, 0 elenco deste espectáculo e 
outros rostos conhecidos, para um almoço de 
confraternização. Entre eles estavam Rita 
Almada Miguel e Carlota Pessanha, Paula e Rui 
Rocha, António e Teresa Barraca, Carlos Verissimo 
e Heitor Melo, entre outros. 

Poucos são aqueles que conquistam a 
imortalidade, mas Amália da Piedade Rodrigues, 
a menina do bairro de Alcântara, fadista e grande 
Senhora do mundo, conquistou-a ! 


dos El 


“Diva” da moda Portuguesa 


foi servida uma ceia à todos os presentes, que 


que desfilou as suas curvas de forma 


Elegância e beleza marcaram a Foi um acontecimento bastante aguardado 


apresentação do catálago Outono/Inverno 
2004/2005 da estilista portuense Ana Sousa 
que decorreu no espaço da discoteca ACT, na 
zona industrial da invicta. 


no mundo da moda portuguesa, não só pelo 
desfile em si, mas também pela celebridade 
convidada, a top-model brasileira Ana 
Hickmann (imagem principal do catálago), 


romântica, numa noite de festa e num 
ambiente divertido e onde imperou a boa 
disposição. 

Após o espectáculo oferecido pela estilista 


se deslocaram à conhecida discoteca nortenha. 

Foi, portanto, uma noite muito fashion e 
bem animada na qual toda a gente se divertiu 
até de madrugada. 


SÁBADO 


24 de Julho de 2004 


- OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel, 22 5191900 do Po to 
www.ocomerciodoporto, pt E-MAIL: jornalGocomerciodoporto,pt Y 


É O TIPICISMO DA NOSSA 
POBREZA, COM TÉCNICA 
E PREÇOS À EUROPEIA |! 


SEM AR CONDICIONADO, 
EM VIAGENS DE 6 HORAS, 
A PREGOS QUATRO VEZES 
SUPERIORES AO NORMAL 


Arsenal “mostrou interesse” 
no médio portista Maniche 


Bixaires & Bazófias 


Por Onofre Varela 


NO EURO 2004, 
A CP TEVE 
A comeoros 


ESPECIAIS EEN; DUO Vitor ig Alvarenga 
ENTRE FARO E cOM BILHETES f Paulo Bi ' a, em EEN 
E LISBOA, VENDIDOS rem in AA 
COM CARRUAGENS EXCLUSIVAMENTE y e pa o a a 
ANTIGAS PELA INTERNET ! E ER 
“tista, que da selec- 
“ção portuguc “Posso 
m A a | mostrou in- 
o! D teresse e que já falei com o 'manager” 
Rio abriu Festa da Cerveja Po gueses suspeito de À declarações à Rádio Renascença 
z Maniche é apontado como o suces- 
comprarem bebés em Paris . sor deRuiai vicia avo doasério 
RR e ng 
taria na disposição de dispender cerca 
A polícia francesa desman- da investigação, citada pelo de 9,5 milhões de libras (cerca de 16 
telou ontem, em Paris, uma Diário Digital, adiantando milhões de euros) pelo jogador, de 26 
rede de tráfico de bebés búl--. apenas que as crianças provi- anos, verba insuficiente para satisfazer 
garos, segundo avançou o nham de famílias que vivem Pinto da Costa, que recusou propostas 
Diário Digital. De acordo em condições muito precá- idênticas anteriormente. “Vamos ver 
com este jornal “on line” os rias, se é possível, os valores são bastante al- 
bebés foram vendidos por Dois casais de comprado- tos” admitiu o empresário. 


cinco ou seis mil euros, con- 
soante O sexo, a casais france- 
ses e a um casal português. 
Além dos casais, terão sido 
detidos nesta operação indi- 
víduos que serviam de inter- 
mediários, todos acusados de 
traficar bebés búlgaros, um 
deles de apenas dois meses. 
“Não sabemos quantos 
bebés ao todo foram vítimas 


res de bebés, detidos, justifi- 
caram a sua acção pelo facto 
de não poderem ter filhos. 

As investigações arranca- 
ram em inícios deste mês, 
quando uma jovem búlgara 
de 25 anos alertou um amigo 
polícia do seu país sobre o 
rapto do seu filho. A polícia 
da Bulgária alertou, por seu 
turno, a Directoria Central de 


José Mourinho terá sugerido 
Pedro Emanuel ao Chelsea 


desta rede de tráfico de be- Luta contra o Tráfico de Seres 
bés”, disse uma fonte próxima Humanos francesa. 


José Mourinho terá indicado aos 
dirigentes do Chelsea o nome de Pe- 
dro Emanuel, do FC Porto, para refor- 
çar o sector defensivo da formação 
londrina, segundo rumores surgidos 
ontem em Inglaterra. O jornal “The 
Independent” avança, inclusive, com 

lores da oferta do clube britânico, 
a rondar os cinco milhões de libras 
(cerca de oito milhões de euros). Um 


Desconvocada greve 
dos médicos no “S. João” 


. ETA PEDRO GRANADEIRO valor que seria, a confirmar-se, do 
À oitava edição da Festa da Cerveja, que decorre no agrado dos responsáveis portistas. 
Passeio Alegre, no Porto, abriu ontem, oficialmente, às O Sindicato dos Médicos — porque a Administração Re- Apesar de não ter sido presença as- 
18h00, com as presenças de Rui Rio, presidente da Câma- do Norte (SMN) suspendeu | gional de Saúde do Norte sídua no onze portista, Pedro Emanuel 
ra, e Manuel Ferreira Oliveir presidente da Unicer. Após a greve convocada para qua-  (ARSNorte) não tinha cum- goza da inteira confiança de Mouri- 
uma caminhada pelo espaço, composto por 16 barraqui- tro serviços do Hospital de S. — prido um compromisso, ce- nho, factor que poderá solificar o inte- 
nhas de vários produtos distribuídos pela Unicer, os presi- João, Porto, que deveria ini lebrado por escrito, para de- resse do Chelsea no defesa, de 29 anos, 
dentes e comitiva saborcaram as especialidades que estão ciar-se terça-feira e durar — cidir até ao passado dia 15 de que conta com a concorrência, no FC 
à venda. Esta edição prevê animação de rua e espectácu= quase um mês. Junho quanto ao direito des- Porto, de Ricardo Carvalho, Jorge 
los. O objectivo fundamental é promover um convivio sa- Abrangidos pelo pré-avi- | tes médicos ao recebimento Costa e, agora, Pepe. Os campeões eu- 
lutar - ser apreciador de cerveja não é o que mais impor- so de greve, que deveria du- das horas extra pela tabela ropeus contam, ainda, com opções vá- 
ta nesta festa, que se assume sobretudo como “ponto de rar até 25 de Agosto, estavam — das 42 horas, por terem cola- para o posto, como Bruno Alves, 
encontro obrigatório para quem visita a cidade”, afirmou os departamentos médicos borado no combate às listas a estagiar com o plantel. No Chelsea, 
Rui Rio. A Festa da Cerveja, que está a decorrer até 1 de de Ortopedia, Oftalmologia, de espera. John Terry e William Gallas são as pri- 
Agosto, abre ao público às 20h00 e encerra à meia-noite, Urologia e Cirurgia Plástica. A situação foi entretanto meiras opções para o eixo da defesa. 


A greve foi convocada 


LexulZitnt 


Comércio de Equipamentos Electrónicos, Lda. 
VENDA DE TELEMÓVEIS E ACESSÓRIOS 


REPARAÇÃO DE TELEMÓVEIS 
(TODAS AS MARCAS) 


resolvida. 


* ALCATEL 

*- MOTOROLA 
* NOKIA 

* PANASONIC 
* PHILIPS 

* SAMSUNG 

* SENDO 

* SHARP 

- SIEMENS 


SONY ERICSSON 


Rua D. João |, 224 + 4450-162 Matosinhos « Tel: 229 389 636 * Fax: 229 389 645 
Telm: 91 2124848 | 96 5117383 » e-mail: lexuphoneQnetcabo.pt * www.lexuphone.pt 
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DOENÇAS 
RESPIRATÓRAS 


Médicos especial 


listas falam sobre os 


principais problemas respiratórios me 


Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crónica afecta 
6% dos portugueses 

António Segorbe Luis refere que o tabaco é responsá- 


vel por 6% de mortes no mundo, por 90% dos cancros 
do pulmão e 80% dos casos de DPOC /Págs2 


Cancro no pulmão 
lidera mortalidade 
oncológica 


Agostinho Marques frisa que em Portugal a mortalida- 
de é inferior a 20 casos por cada 100 mil habitantes, 


sendo inferior aos cancros do aparelho digestivo / Pág 3 


A asma afecta 150 
milhões de pessoas 
em todo o mundo 

Maria João Marques Gomes calcula que esta doença in 


flamatória crónica dos brônquios afecte cerca de 11% das 
crianças e 5% dos adultos /Pág 2 


Casos de Rinite 
Alérgica aumentam 
em Portugal 

António Ramalho de Almeida sublinha que o Outono e a 


Primavera são as estações mais críticas para o desenvolvi 
mento desta doença /Pág 3 


ALTANA Pharma 


RESPIRATORY 


Opening new pathways 


4“. ALTANA 


ESPECIAL DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 


“Prevê-se que esta doença esteja presente em 


5a 6% 


O tabaco é o responsável por 6% 
de mortes no mundo e, no âmbito 
das doenças respiratórias, por 90 
% dos cancros do pulmão e 80% 
dos casos de DPOC (Doença Pul- 
monar Obstrutiva Crónica) 

Além de ser a causa principal 
“DPOC, o tabagismo continua à 
contribuir para a sua progressão 
como pandemia. 

Os números substanciam o ter- 
mo pandemia: a DPOC, como causa 
de mortalidade, ocupa já o 4º lugar 
no mundo, a 5º posição na União 
Europeia e é a 6º causa em Portu- 
gal, 

Estima-se que a DPOC esteja pre- 
sente em 5 a 6% dos portugueses, 

A necessidade de inverter esta 
tendência de aumento da prevalên- 
cia da doença impôs um esforço in- 
ternacional com base na mobiliza- 
ção de profissionais e sociedades 
médicas e no recurso a diversos ti- 
pos de intervenção. O "GOLD", “Ini- 
clativa Global para a Doença Pulmo- 
nar Obstrutiva Crónica”, é um pro- 
grama de intervenção promovido 
pela OMS e NHLBI, para o diagnós- 
tico, controlo e prevenção da DPOC, 


PROFES 


A asma afecta cerca de 150 mi- 
lhões de pessoas de todas as ida- 
des em todo o Mundo. Em Portugal 
calcula-se que estão afectadas cer- 
ca de 600.000 crianças e adultos. 
Calcula-se que afecte cerca de 11%. 
das crianças e 5% dos adultos. 

É uma doença inflamatória cróni- 
ca dos brônquios. Há um estreita- 
mento dos brônquios, que pode ser 
provocados por diversos estímulos 
Com os brônquios mais estreitos, o 
ar tem maior dificuldade em entrar 
e sobretudo em sair dos pulmões. 
O estreitamento dos brônquios é 
provocado pela contracção dos 
músculos que existem à volta dos 
brônquios, pelo aumento da espes- 
sura da parede dos brônquios, fi- 
cando assim o interior dos brôn- 
quios reduzido e pela maior quanti- 
dade de secreções que os 
brônquios produzem, 

A asma manifesta-se por sinto- 
mas respiratórios, nomeadamente 
dificuldade em respirar, pieira ou 
chiadeira, sensação de opressão do 
peito, tosse e cansaço fácil. À inten- 
sidade dos sintomas é muito varia- 
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Doença pulmonar 
obstrutiva crónica 


dos portugueses” 


Como acção internacional concerta-| 
da, envolve já 76 países e procura 
chamar a atenção para a DPOC, de 
forma a diminuir-se a morbilidade e 
mortalidade por que esta patologia 
é responsável. Este esforço é coor- 
denado em Portugal pela Sociedade 
Portuguesa de Pneumologia. 

A aplicação de medidas efectivas 
de prevenção primária da habitua- 
ção tabágica e a acção sistemática 
dos profissionais da Saúde no sen- 
tido de encorajar os utentes ao 
abandono tabágico afiguram-se: 
fundamentais. 

Esta última acção preventiva, se- 
cundária, é frequentemente limitada 
pela inibição do fumador em con- 
versar durante uma consulta médi- 
ca sobre a sua relação com o taba- 
co. Aliás, sendo a DPOC uma doen- 
ça auto-infligida, o tabagismo 
desperta este tipo de inibição, face à 
crítica social, familiar, profissional e 
até pessoal. É muito frequente o fu- 
mador não estar bem consigo pró- 
prio por não conseguir libertar-se 
do vício 

A chamada de atenção do público 
para a DPOC e para o que a doença 
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representa é uma tarefa prioritária. 
Assim, é bom que se saiba que 
têm risco de desenvolver ou de já 
ter DPOC os indivíduos com mais 
de 40 anos, que são ou foram fu- 


“O diagnóstico de DPOC é simples e baseia-se 


num registo por espirometria” 


madores, que têm sintomas (tosse 
frequente e alguma expectoração 
diária) ou que notam cansar-se 
mais do que outros da sua idade. 

O diagnóstico de DPOC é simples 
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A ASMA 


Em Portugal calcula-se que estão afectadas com esta 
doença cerca de 600 mil crianças e adultos 


vel de doente para doente e mesmo 
em cada doente, já que podem pas- 
sar-se dias, semanas ou meses sem. 
sintomas ou podem ser muito fre- 
quentes, Também a intensidade das 
crises pode ser muito diferente de 
dia para dia e de doente para doen- 
te. Se tem os sintomas descritos, 
consulte o seu médico. Ele pode 
ajudá-lo, fazer o diagnóstico e tratá- 
lo e sobretudo a evitar o apareci- 
mento das crises. 

As crises de asma pode ser pro- 
vocada por diversos desencadean- 
tes. Estes podem ser alergénios, 
exercício físico, 0 riso, o frio, certos 
alimentos ou os seus aditivos. fár- 
macos, etc. Chama-se alergénios a 
substâncias capazes de provocar 
alergia, como o pólen de flores, ár- 
vores e arbustos, ácaros do pó da 
casa. pêlo de animais, etc. É impor- 
tante saber reconhecer o que lhe 
causa o aparecimento dos sintomas 


e das crises. Assim poderá evitar o 
seu aparecimento. 

Os ácaros são microrganismos 
microscópicos que vivem nos nos- 
sos colchões, cadeirões, almofadas 
etc. 

O pólen é uma das causas mais 
frequentes de crises de asma. A po- 
linização das plantas faz-se princi- 
palmente na Primavera. É nesta al- 
tura que os asmáticos alérgicos aos 
pólen têm sintomas. Podem passar 
completamente bem nos restantes 
meses do ano. Alguns alimentos 
podem provocar asma : por vezes 
não são os alimentos a causa real 
da asma, mas os conservantes, os 
corantes, etc. 

O ácido acetil-salicilico (a vulgar 
aspirina) a penicilina, etc, são al- 
guns dos fármacos que podem pro- 
vocar asma. Se for alérgico a um 
medicamento, tome nota do seu 
nome. Sempre que o seu médico 


CIA MÉDICAS 


receitar medicamentos informe-o 
de quais não pode tomar. O exerci- 
cio pode causar crises de.asma. No 
entanto isso não deve levar a evitar 
o exercício físico. Há vários medica- 
mentos que podem evitar as crises 
provocadas pelo exercício físico. 

Algumas substâncias não cau- 
sam asma mas agravam-na. Isso 
acontece por exemplo com o fumo 
do tabaco, a poluição do ambiente 
ao ar livre ou no interior dos edifi- 
cios. Se respirar em ambiente com 
fumo do tabaco pode ter uma crise 
de asma. 

A poluição do exterior é produzi- 
da pelos transportes, as actividades 
industriais, as actividades domésti- 
cas e o aquecimento. Os principais 
poluentes atmosféricos são o 0zo- 
no, o dióxido de enxofre, o dióxido 
de azoto, o monóxido de carbono, o 
chumbo e as partículas em suspen- 
são. Estes produtos químicos agra- 


e baseia-se num registo por espiro- 
metria, exame simples em que é 
medida a capacidade ventilatória. A 
espirometria possibilita ainda esta- 
belecer o grau de gravidade da 
doença e a orientação das decisões 
terapêuticas. 

Na verdade, o peso da DPOC está 
subavaliado porque a doença habi- 
tualmente não é reconhecida e diag- 
nosticada até que seja clinicamente 
aparente e relativamente avançada. 

Além disso, muitos doentes com 
a patologia já diagnosticada estão 
ainda longe de beneficiar de boas 
práticas por parte dos serviços de 
saúde e de cumprir as terapêuticas 
adequadas para a sua situação clíni- 
ca, 


Sabemos que diagnosticamos e 
tratamos apenas uma pequena frac- 
ção dos doentes com obstrução 
brônquica estabelecida. 

Dentro de poucos anos corres- 
ponderá à DPOC o 5º lugar mundial 
em DALYs (soma de anos de vida 
perdidos devido a mortalidade pre- 
matura e do número de anos vivi- 
dos com deficiência pela presença 
de doença).Preocupante! 
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vam a asma. O ar dentro dos edifi- 
cios também é poluído, por produ- 
tos industriais, materiais de cons- 
trução dos edifícios, uso de com- 
bustíveis domésticos e fumo de 
tabaco. 

As variações de temperatura, 
principalmente o ar frio são capazes 
só por si de causar crises de asma. 
Por vezes as crises são provocadas 
por vírus ou bactérias que infectam 
as vias aéreas superiores e/ou infe- 
riores. 


Directora do Departamento de 
Pneumologia do Hospital Pulido 
Valente SA. Lisboa 
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“Os próximos anos serão dê agravamento dos 
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O cancro do pulmão 


indicadores do cancro do pulmão” 


O cancro do pulmão lidera a 
mortalidade oncológica nos países 
desenvolvidos. Em Portugal a 
mortalidade é inferior a 20 casos 
por cada 100.000 habitantes, sen- 
do ainda inferior aos cancros do 
aparelho digestivo. Nos Estados 
Unidos e Europa central a mortali- 
dade desta doença é cerca de 5 ve- 
zes superior à portuguesa. 

A relação numérica com o que 
se passa no exterior, longe de nos 
tranquilizar, justifica os mais fun- 
dados receios. Com efeito este tu- 
mor está claramente relacionado 
com o consumo de tabaco, sendo 
necessário um longo período de 
consumo para produzir risco efec- 
tivo. O hábito de fumar generali- 
zou-se em Portugal uma a duas 
gerações depois daqueles países. 
Por essa razão entre nós a popula- 
ção com idade superior a 55 anos: 
fuma (fumou) relativamente pou- 
co quando comparada com o mes- 
mo grupo etário na Europa, sendo: 
esse 0 grupo de pessoas mais 
atingidas pelo cancro. Como abai- 
xo dos 40 anos o hábito de fumar 
é muito mais frequente, basta es- 
perar a passagem de mais duas: 
décadas para que haja indivíduos 
na idade de ter cancro com o pas- 
sado tabágico intenso em número 
muito superior. Neste sentido, pe- 


A intimidade do aparelho respira- 
tório com o meio ambiente é de tal 
forma próxima que necessita de 
um equilíbrio muito particular para 
que seja assegurada a sua normali- 
dade fisiológica. 

Quando por qualquer motivo este 
se rompe, a patologia respiratória 
aparece de imediato e sob as for- 
mas mais variadas. 

Esta introdução serve para justifi- 
car o aumento crescente da Rinite 
Alérgica uma entidade clínica muito 
vulgar que embora não sendo gra- 
ve, condiciona de forma muito de- 
sagradável a qualidade de vida do: 
doente. 

Se por um lado vamos conhe- 
cendo factores externos capazes de 
serem responsáveis pelo numero 
crescente de enfermos, por outro 
lado também é verdade que a sus- 
ceptibilidade maior ou menor de ter 
doença, depende da capacidade de 
eos do nosso sistema imunitá- 


o. 

Como já foi aflorado, a Rinite,é 
uma inflamação das estruturas mu- 
cosas nasais, que quando tem por 
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rante a ineficácia das campanhas 
antitabágicas, os próximos anos: 
serão de grande agravamento dos 
indicadores de cancro do pulmão, 
especialmente entre as mulheres. 
A nossa experiência com cancro 
do pulmão é desanimadora. Como 
a doença decorre sem sintomas 
nas primeiras fases, os doentes 
aparecem geralmente em estádios 
muito avançados da doença. 


Os tratamentos disponíveis são 
geralmente capazes de melhorar a 
qualidade de vida dos doentes 
mas com efeitos muito modestos 
sobre o prolongamento do tempo 
de vida, em contraste com o que 
ocorre em outras áreas da Oncolo- 
gia. 

As manifestações clínicas do 
cancro do pulmão são geralmente 
pouco perceptíveis. Recomenda- 


“O centro das nossas preocupações 


está na prevenção primária” 


se que quando há tosse inexplica- 
da há mais de três semanas, perda 
de peso, aparecimento de sangue 
na expectoração ou dor torácica 
inexplicada, deve-se procurar o 
médico, especialmente se se é fu- 
mador. Em geral o primeiro exame 
a realizar é a radiografia do tórax 
Só perante alterações observadas 
na radiografia se realizam outros 
exames complementares, como 
TAC torácica, broncoscopia ou ou- 
tros exames para responder a 
questões específicas. Lamentavel- 
mente; quer a observação clínica 
quer os estudos radiográficos são 
pouco sensíveis, podendo não 
apontar para o diagnóstico do can- 
cro do pulmão até fases muito tar- 
dias da evolução. Mesmo os pro- 
gramas de rastrelo que se experi- 
mentaram foram considerados 
decepoionantes. 

Com este quadro geral muito 
sombrio, importa salientar situa- 
ções pontuais mais optimistas. 
Efectivamente alguns tumores, 
diagnosticados em tempo oportu- 
no, permitem-nos dar ao doente 
períodos de sobrevida muito mais 
longos, com regresso à actividade 
normal. 

Apesar de tudo, como há uma 
relação directa nítida entre o can- 
cro do pulmão e o hábito de fu- 


ANTÓNIO RAMALHO DE ALMEIDA 


Rinite alérgica 


base reacções do tipo alérgico, se 
designa por Rinite Alérgica. 

Muitas pessoas substimam-na, 
de forma mais ou menos resignada 
usando expressões como esta: * 
ando constipada há muitos dias 
*constipei-me no inicio do Outono e 
só no Verão seguinte fiquei bem”, * 
agora passo a vida aos espirros, & 
logo aos seis ou mais de cada vez”, 
“mal chega a Primavera ... é um de- 
sastre para o meu nariz”. 

Se se reconhece numa destas 
frases, é muito provável que tenha 
uma Rinite Alérgica. 

Desconfie sempre das constipa- 
ções muito demoradas, sem febre, 
e com estes sintomas: Espirros, 
normalmente em salva, o que quer 
dizer sempre em numero elevado; 
Pingo também chamado Corrimen- 
to nasal; Comichão e Nariz tapado 

Numa Rinite Alérgica, os Espir- 
ros e a Comichão estão sempre 
presentes, embora com intensida- 
de variável, e a característica prin- 
cipal é que se manifestam, quase 
sempre , na presença dos elemen- 
tos a que somos alérgicos. 


Dr. António Ramalho de Almeida 


Exemplificando, podemos dizer 
que as pessoas com alergia prima- 
veril, (aos pólens de certos arbus- 
tos e plantas que florescem nesta 
época do ano ) quando saem à 
rua, e sobretudo nos dias de sol e 
vento, espirram algumas vezes, fi- 
cam com algum corrimento nasal, 
com o nariz obstruído e quase 


sempre com comichão 

A Rinite é mais frequente na Pri- 
mavera e no Outono. Neste caso 
poderá ser o Dermatophagoydes 
Pteronissinus, vulgarmente chama- 
do Ácaro do Pó de Casa, o respon- 
sável, mas não admira que estes 
doentes com esta alergia quando 
chega a Primavera tenham também 
algumas crises. Esse facto fica a de- 
ver-se à intensidade e extensão da 
inflamação das estruturas nasais, 
que a partir de certa altura reagem 
ao mais pequeno estímulo , seja es- 
pecífico ou não. 

É evidente que o tratamento pas- 
saria, em termos de eficácia, pelo 
evitar dos agentes alergénicos, mas 
tal é completamente impossível, a 
não ser em situações pontuais. 
Assim, usamos substâncias ( anti 
alérgicas ) que minimizam os efei- 
tos da reacção alérgica, podendo 
até bloqueá-los, outras vezes apli- 
cando na mucosa nasal, protecto- 
res que evitam o contacto desta 
com as tais substâncias, é ainda em 
certos casos mais graves e incómo- 
dos, fármacos anti inflamatórios 


mar, O centro das nossas preocu- 
pações está na prevenção primá- 
ria, convencendo as crianças e 
adolescentes a não iniciarem o 
hábito de fumar. Se um dia for- 
mos capazes de chegar aos jo- 
vens com a mensagem adequada, 
talvez se controle o tabagismo e 
mude o panorama pessimista em 
que vivemos. Este verdadeiro 
combate tem sido perdido em to- 
da a parte. Por haver consciência 
desse fracasso e, ao mesmo tem- 
po, se ter generalizado a convic- 
ção de que lançar fumo sobre os 
outros não é legítimo, nasceram 
propostas drásticas de restrição 
da liberdade de fumar em público, 
inicialmente nos Estados Unidos e 
Singapura e mais recentemente na 
Irlanda. 

Essas experiências devem ser 
avaliadas com muita serenidade 
sendo a serenidade geralmente es- 
cassa nesta matéria. Até lá fica a 
Ideia de fracasso colectivo e a su- 
gestão de procurar soluções mais 
vigorosas contra o tabaco, imagi- 
nativas, preferencialmente simpá: 
ticas, mas duras se tiver de ser 
Penso que não é legitimo esperara 
os efeitos de longas campanhas 
de educação uma vez que o pro- 
blema causa mortes neste preciso 
momento, 


potentes. Em casos muito bem es- 
tudados, a imunoterapia também 
designada por vacinas”, pode ser 
um precioso auxiliar, conferindo ao 
doente uma melhor qualidade de 
vida, nalguns casos até garantindo 
a ausência de sintomas. 

Deixaria alguns conselhos para 
os leitores mais interessados. Pro- 
cure o médico quando sentir que a 
sua “constipação” dura há mais 
tempo do que seria razoável, isto é, 
uns três ou quatro dias.Quanto 
mais precocemente se tratar, mais 
hipóteses tem de cura, ou pelo me- 
nos de um controle mais eficaz 

Sabendo que o Outono e a Prima- 
vera são as estações mais críticas, 
deve procurar ouvir as opiniões do 
seu especialista, uns tempos antes, 
pois iniciando a prevenção atempa- 
damente, terá melhores condições 
para encarar a época. 

Se não se cuidar, a tendência é 
para um agravamento com persis- 
tência e intensificação dos sinto- 
mas, perda da qualidade de vida, é 
intervenções nem sempre votadas 
ão sucesso 
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